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Streptococcus mutans é o principal agente causador da cárie, e é capaz de produzir glucanos a 

partir da sacarose por atividade das enzimas glicosiltransferases. A relação desse microrganismo 

com essa matéria prima forma o biofilme dentário, essencial no processo de formação da carie. 

Observações anteriores realizadas em nosso laboratório constataram diferenças morfológicas entre 

colônias da cepa selvagem crescidas na presença de glicose e de sacarose, sendo estas que se 

mostraram diferentes, foram denominadas de mutantes morfológicos e tendo sido isolados para 

caracterização genética. Do ponto de vista bioquímico, as mesmas mostraram um comportamento 

alterado e interessante em relação à formação de biofilme quando comparadas à linhagem 

selvagem. Dados da literatura mostram que alterações nos genes de glicosiltransferases, como gtfB 

e gtfC, estão relacionadas a certos mutantes de S. mutans já descritos e caracterizados. Dessa 

forma, nosso estudo se baseia na caracterização genética desses mutantes morfológicos de S. 

mutans, visando a identificação da natureza e a análise das mutações relacionadas a eles.Foi a 

realizada a extração do DNA das linhagens selvagens e mutantes utilizando a técnica fenol-

clorofórmio (com algumas modificações) já padronizada em nosso laboratório. O DNA obtido foi 

quantificado e analisado por eletroforese em gel em agarose. Esses DNAs foram utilizados em 

reações de PCR de regiões dos genes gtfB e gtfC, para análise preliminar de possível presença de 

mutações em determinadas regiões. As digestões desses DNAs com determinadas enzimas de 

restrição também foram realizadas, e analisadas regiões relacionadas aos genes gtfB e gtfC através 

da técnica de Southern Blot. Os resultados obtidos até o presente momento não mostraram 

diferenças significativas entre as linhagens mutantes e a selvagem considerando-se as regiões 

avaliadas por PCR e por Southern Blot. Nossas análises atuais estão enfocando em outras regiões 

dos genes em questão para identificação das mutações presentes nestas linhagens. Portanto, com 

as análises mais amplas dos genes relacionados às glicosiltransferases nas linhagens mutantes em 

questão, devem ser encontradas as mutações apresentadas por esses mutantes e sua 

caracterização realizada de forma detalhada, contribuindo assim para uma melhor compreensão dos 

mecanismos relacionados à formação da cárie. 
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A erosão dentária é classificada como uma lesão não cariosa, podendo ser definida como uma 

alteração químico-mecânica responsável pela perda de estrutura dentária sem nenhum 

envolvimento bacteriano. Com a perda de esmalte, a dentina pode ser acometida por agentes 

químicos, térmicos e até mesmo osmóticos, onde há relatos de sintomatologia dolorosa, 

denominada de hipersensibilidade dentinária. Essa dor pode ser descrita como latejante, aguda, de 

início rápido, de duração curta e cessada com a remoção do estímulo. Nas últimas décadas, o laser 

de alta potência (laser cirúrgico) tem sido utilizado como uma ferramenta para prevenção da cárie e 

erosão dental, por elevar a resistência aos ácidos agressores ao esmalte. Portanto, o objetivo desse 

estudo in vitro foi avaliar a influência do laser Er,Cr :YSGG associado ou não a um agente 

dessensibilizante no tratamento de lesões erosivas. Foram confeccionados 40 espécimes com 

dimensões de 4mm x 4mm e 3mm de espessura, divididos em 4 grupos (n=10): G1- nenhum 

tratamento; G2- verniz fluoretado 5%; G3- aplicação do laser Er,Cr:YSGG; G4- verniz fluoretado + 

laser. Os espécimes foram imersos em refrigerante, 3 vezes por dia, durante 1 minuto, com 

intervalo médio de 2 horas entre os ciclos por um período de 10 dias. A análise de rugosidade 

superficial foi realizada por meio de microscopia confocal de varredura. Os dados foram submetidos 

aos testes de homogeneidade (Levene) e normalidade (Kolmogorov). Satisfeitas estas condições, 

realizou-se o teste de Análise de Variância (ANOVA). Todos os testes adotaram nível de significância 

de 5% (=0,05). Não houve diferença estatisticamente significante na rugosidade superficial entre 

os grupos (p>0,05), indicando que uma única sessão de tratamento não foi capaz de diminuir a 

rugosidade superficial do esmalte dental erodido. Os resultados obtidos indicam a necessidade de 

mais sessões de tratamento com o objetivo de diminuir a rugosidade superficial do esmalte dental 

erodido. 

 

Palavras-chave: laser ER,CR:YSGG; rugosidade superficial; esmalte dental. 

 

Área de Conhecimento: Ciências da Saúde. 

 

 



 
 

 

 38 

CS003 - Efeito de ciclagem mecânica/térmica nas características interfaciais 
entre dentes humanos restaurados com resinas compostas 
 

 

Apresentador: ALVES, Fábio de Oliveira 

Orientador: BORGES, Gilberto Antônio 

Demais Autores: DUARTE, Júlio César Lemos; MIRANZI, Benito André Silveira; FERRO, Ana 

Cristina Pires 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Odontologia  

Projeto: PIBIC-FAPEMIG 2017/020 

 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da ciclagem mecânica/térmica nas características 

interfaciais entre dentes humanos restaurados com resinas compostas. Foram selecionados 72 

dentes terceiros molares humanos livres de cárie extraídos a não mais que 3 meses. Estes foram 

limpos e montados em cilindros de resina de poliestireno e receberam preparos padronizados de 

Classe II sendo metade das cavidades com término cervical em esmalte (36 dentes) e metade em 

dentina (36 dentes). Dentro de cada metade as cavidades foram divididas em três grupos (n=12) 

sendo o adesivo Clearfill SE Bond para todas a restaurações. grupo 1 – técnica incremental: resina 

composta IPS Empress Direct (Ivoclar-Vivadent) foi aplicada em incrementos de 2 mm de espessura 

e foto-ativada; grupo 2: resina composta Tetric N-Ceram Bulk Fill (Ivoclar-Vivadent) aplicada em 

único incremento até altura de 4 mm e foto-ativada da mesma maneira que no grupo 1, em seguida 

os 2 milímetros restantes preenchidos, esculpidos e foto-ativados; grupo 3 - resina composta 

SonicFill (Kerr) aplicada em um único incremento até altura de 5 mm e foto-ativada da mesma 

maneira que no grupo 1. O milímetro restante foi preenchido, esculpido e foto-ativado. Dentro de 

cada grupo (tipo de resina composta) os dentes foram divididos em dois subgrupos (n=6): subgrupo 

1 – controle; 2 – ciclagem mecânica e térmica. As interfaces adesivas (término cervical) foram 

moldadas com silicone polimerizado por adição e os moldes vazados com resina epóxi (Buehler). 

Após a polimerização da resina epóxi os modelos foram removidos dos moldes e fixados em 

dispositivos metálicos, cobertos com ouro e a interface analisada em microscópio eletrônico de 

varredura (MEV) por um único operador. As resinas compostas IPS direct e Tetric N ceram Bulk Fill 

não apresentaram diferenças nas características interfaciais. Por outro lado, a resina composta Sonic 

Fill apresentou descontinuidade da interface em alguns pontos com aspectos de bolhas. Pode se 

concluir que as características interfaciais das resinas compostas tipo Bulk Fill pode variar conforme 

a técnica de aplicação. 
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A obtenção da relação central (RC) para um tratamento reabilitador é de suma importância, visto 

que a não obtenção da mesma acarreta em problemas para o paciente como a disfunção muscular e 

dores.  Estudos na literatura afirmam que o Jig de Lúcia é considerado um reprogramador 

neuromuscular, tendo a finalidade de desocluir os dentes e consequente desprogramar o padrão de 

atividade neuromuscular. Desta forma, evita que ocorram interferências oclusais, possibilitando 

assim a manipulação da mandíbula por diversas técnicas de obtenção da relação central. No 

presente estudo, foram comparados 15 indivíduos adultos, dentados naturais bimaxilares, de ambos 

os sexos, sendo maiores de 18 anos. Todos obedeceram aos seguintes critérios clínicos: relação 

intermaxilar classe I de Angle; plano oclusal com características clínicas de normalidade; sem 

espaços edêntulos; ausência de sinais ou sintomas que caracterizem desordem temporomandibular, 

com o objetivo de comparar através do Jig de Lúcia as técnicas de manipulação bimanual de Dawson 

(MBD) e manipulação unimanual do mento (MUM).Os dados foram coletados através de marcações 

usando papel milimetrado e papel carbono e o tempo de uso do Jig marcado e denominado como 0, 

5, 10 e 15 minutos, essas marcações foram sujeitadas à análise estatística do software Sigmastat 

3.5 (SYSTAT Inc. USA), onde os resultados não são significativos entre estas duas técnicas, 

sugerindo que elas são funcionalmente equivalentes. Estes resultados preliminares poderiam ser 

mais conclusivos aumentando-se o número de pacientes investigados e, principalmente, se a 

posição de relação cêntrica fosse realizada usando-se o arco facial cinemático, o qual não dispomos 

atualmente. 
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A avaliação pré-operatória e os procedimentos de segurança são realizados em todas as cirurgias e 

têm como objetivo a otimização das condições clínicas do paciente, com vistas a reduzir a 

morbimortalidade perioperatória. Diante do exposto, o objetivo do estudo foi caracterizar o perfil 

cirúrgico quanto às variáveis clínicas e especialidades cirúrgicas. Estudo observacional, quantitativo, 

descritivo e transversal, realizado em julho de 2017, em um hospital de ensino localizado na cidade 

de Uberaba, Minas Gerais. A amostra contabilizou 124 cirurgias, incluindo eletivas para pacientes 

maiores de idade e excluindo as de urgência.  Dois questionários foram preenchidos pelos 

pesquisadores a partir da análise dos prontuários eletrônicos, contemplando os dados: especialidade 

cirúrgica, horário de chegada e saída da sala de operações, glicemia e hemoglobina pré-operatórias, 

método de tricotomia, número de circulantes por sala, presença de mecanismo de fechamento 

automático de portas e forma de apresentação do antisséptico. Para análise de dados foram 

utilizadas tabelas de frequência absolutas e relativas para variáveis categóricas e medidas de 

tendência central e de dispersão para variáveis quantitativas. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética da Universidade de Uberaba, em respeito aos preceitos da Resolução466/2012, sob o CAAE nº 

65788817.5.0000.5145. As cirurgias observadas se concentraram, em sua maioria, em 3 

especialidades: Cirurgia Geral - CG (29,8%), Ortopedia (27,4%) e Cirurgia do Aparelho Digestivo - 

CAD (13,7%), totalizando 70,9% dos procedimentos cirúrgicos. As outras especialidades somaram 

29,1%. Os níveis de hemoglobina dos pacientes foram disponibilizados em apenas 80 cirurgias 

(64,5%) e, dessas, 5 (7,75%) possuíam valores menores que 12 (valor médio de normalidade). Já 

os níveis de glicose estavam em 56 prontuários (45,2%), sendo 3 deles (5,35%) maiores que 126. 

A principal forma de tricotomia foi através de lâmina, sendo que na maioria das cirurgias (66,1%) 

esse procedimento não foi necessário. O tempo de indução anestésica teve média geral de 98,6 

minutos (+/- 57,34) e o tempo de duração da cirurgia teve média de 71,93 minutos (+/- 50,089). 

Das cirurgias analisadas, apenas 5,6% não apresentaram sistema de fechamento automático das 

portas e todas possuíam um circulante exclusivo para a sala. A disposição do antisséptico foi por 

meio de escova em todas as cirurgias. As principais especialidades cirúrgicas foram CG, CAD e 

Ortopedia. Além disso, houve uma avaliação aquém da esperada com relação aos níveis de glicose e 

hemoglobina pré-operatórios. O método de tricotomia foi contrário às recomendações, que indicam 

uso de aparador ou tesoura, assim como o fechamento de portas, uma vez que a literatura 

recomenda que haja sistema de fechamento automático em todas as salas cirúrgicas. Já a 

disposição do antisséptico e a quantidade de circulantes por sala foram adequadas. 
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Por mais natural que possa parecer, a noção do tempo não é inata, e assim como uma criança 

necessita desenvolver ao longo da sua primeira infância habilidades e adquirir conhecimentos, com a 

percepção de tempo-espaço não é diferente. Ademais, se considerado o tempo uma forma de 

construção social, tal criança necessita ser ensinada sobre os diferentes termos que o caracterizam. 

Objetivo: analisar a percepção das crianças sobre tempo e espaço e refletir quais as consequências 

que a não compreensão pode causar no desenvolvimento do indivíduo. Ademais, procuramos 

reconhecer quando essa dificuldade de não assimilação do tempo-espaço trata-se de questões 

biológicas ou por questões psicossociais. O estudo foi realizado por acadêmicos de medicina da 

Universidade de Uberaba-MG, com crianças do quarto ano do ensino fundamental, da faixa etária de 

nove a dez anos.  As práticas para a realização do estudo consistiram na aplicação de questionários 

semiestruturados que investigaram aspectos: psicossociais, antropométricos, nutricionais e a 

aplicação de um teste de visão, para que se possa compreender melhor o processo saúde-doença de 

cada uma delas. Os questionários foram realizados individualmente com cada estudante para que 

não houvesse interferência na resposta de cada um. As crianças vivem no aqui e no agora, portanto, 

ao serem abordadas sobre informações como a hora em que acordaram ou a hora em que foram 

dormir três não souberam informar corretamente. Elas, basicamente, dormem quando sentem sono, 

brincam a hora que sentem vontade, e o único fator limitante passa a ser os pais e não o relógio. 

Naturalmente, por meio da comunicação no leito familiar, a criança começa a adquirir em seu 

vocabulário conceitos de definição do tempo e os compreendem cada vez melhor ao iniciar o estudo 

da matemática, na qual as horas e o espaço deixam de ser uma ideia abstrata e, caso esse processo 

não ocorra, será notória a dificuldade que a criança irá apresentar para se localizar e se comunicar. 

Essa dificuldade na comunicação é esperada quando a criança relata um evento e não sabe dizer ao 

certo quando ocorreu.  Um dos fatores que mais se mostrou atrelado à questão da percepção do 

tempo-espaço foi a condição socioeconômica da família e verificou-se que todas possuíam um nível 

econômico de cerca de 2 salários mínimos. A experiência no todo se mostrou produtiva, e ao 

fazermos o contato pessoal com quatro crianças totalmente diferentes entre si, com histórias de 

vida diferentes e, principalmente, percepções diferentes sobre o meio em que vivem e convivem, 

reconhecemos a importância do diálogo na prática médica. Foi ensinado de forma pontual, porém 

objetiva sobre as horas, como olhar no relógio analógico e no digital e as crianças foram orientadas 

a pedir para os pais que as ensinem sobre o tempo. Constatamos que dificuldades que, no primeiro 

momento, parecem disfunções biológicas, derivam, na verdade, de contextos sociais diferentes e 

cada uma merece a devida atenção. 
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Atualmente, o Brasil possui prevalência de doenças crônicas, destacando-se a Hipertensão Arterial 

Sistêmica (HAS), que segundo o Ministério da Saúde, atinge cerca de 24,9% da população 

brasileira. Assim, acredita-se que a combinação das três vertentes do tratamento da HAS, sendo 

elas, alimentação, atividade física e medicação, seja substancial para a melhora na qualidade de 

vida dos portadores dessa enfermidade. Portanto, desde que haja prescrição de medicamentos, faz-

se necessária a análise das particularidades de cada paciente antes de realizar a prescrição a fim de 

que aumente a adesão ao tratamento e obtenha-se o resultado desejado. Tem-se como objetivo 

verificar a adequação e a combinação das medicações prescritas aos pacientes entrevistados, bem 

como a influência dos efeitos colaterais na adesão ao tratamento anti-hipertensivo. Trata-se de um 

estudo epidemiológico, de natureza quantitativa e de delineamento observacional e longitudinal com 

análise dos dados obtidos a respeito da não-adesão ao tratamento da HAS no bairro Alfredo Freire I 

em Uberaba-MG, através da aplicação de um questionário adaptado a 74 hipertensos. Foram 

incluídos pacientes maiores de 18 anos, conscientes e orientados, com total controle sobre suas 

ações e seu tratamento, com diagnóstico prévio de HAS e em uso de anti-hipertensivos há, no 

mínimo, seis meses. Foi realizada busca ativa dos pacientes, através de visitas domiciliares, 

aplicando o formulário com questões estruturadas e semiestruturadas abordando as variáveis 

pessoais, sociais, econômicas e demográficas, os fatores de risco, o tratamento medicamentoso e o 

não-medicamentoso. Além disso, realizou-se a coleta das medidas antropométricas e a aferição da 

pressão arterial. As classes de anti-hipertensivos usadas pelos pacientes, em ordem decrescente, 

são: Bloqueador do Receptor de Angiotensina- BRA (63,51%), Diuréticos (58,01%), 

Betabloqueadores (24,32), Bloqueador de Canal de Cálcio (21,6%), Inibidor da Enzima Conversora 

de Angiotensina - IECA (21,6%), Inibidor Adrenérgico (2,7%) e Vasodilatador Direto (1,35%). Em 

relação à associação de medicamentos, 4% dos pacientes usam IECA associado a BRA. Cerca de 

25% da população entrevistada é de etnia negra, desses, apenas 27,7% faz uso de bloqueador de 

canal de cálcio. Aproximadamente, 43,2% dos pacientes cessaram o uso de alguma medicação, 

sendo que IECA corresponde a 40,625% da taxa de abandono, 100% do abandono dessa classe 

ocorreu devido à tosse encontrada como efeito colateral. Os dados obtidos nos permitem concluir 

que a ocorrência de efeitos colaterais está diretamente ligada à não-adesão ao tratamento anti-

hipertensivo. Além disso, conclui-se que há uma porcentagem considerável de erro na prescrição 

medicamentosa, tanto na combinação das medicações, quanto na escolha da melhor classe 

medicamentosa para determinados pacientes. 
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A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) na infância, assim como no adulto, pode ser devida a causas 

primárias ou secundárias, sendo as últimas mais comuns de 0 a 10 anos de idade. Entretanto, a 

prevalência crescente de excesso de peso em crianças e adolescentes tem contribuído para o 

aumento dos casos de HAS nesta faixa etária. Dessa forma, o presente relato tem por objetivo 

relacionar o Índice de Massa Corporal (IMC) de sobrepeso com a alteração de pressão arterial 

sistêmica em uma criança de 10 anos, mesmo essa apresentando peso e estatura adequados para a 

idade quando avaliados isoladamente. É um trabalho descritivo, qualitativo do tipo relato de 

experiência. Foi realizado por dois acadêmicos do curso de medicina, por intermédio da disciplina de 

saúde e sociedade III prática, em uma escola municipal da cidade de Uberaba-MG, com uma criança 

de 10 anos, sexo masculino, estudante do quarto ano. Utilizou-se um roteiro semiestruturado 

intitulado Dados antropométricos e pressão arterial: escala para diagnóstico de transtorno 

alimentar, para assim obter as informações necessárias. Constatou-se uma estreita relação de 

medidas antropométricas com medidas de pressão arterial em crianças, pois mesmo sendo uma 

criança de 10 anos de idade com IMC em sobrepeso houve um aumento de PAS e PAD de 20 mmHg 

e 15 mmHg respectivamente. Verificou-se que o IMC é um indicador que possui uma confiabilidade 

maior do que se analisar, separadamente, os dois parâmetros que o compõem, peso e altura, visto 

que a criança indicava esses parâmetros normais para a idade. E ainda se confirmou a relação de 

um IMC em sobrepeso e a propensão em se ter HAS. Um estudo realizado com adolescentes obesos 

encontrou um incremento na pressão arterial sistólica (PAS) e na pressão arterial diastólica (PAD) de 

10 mmHg e 4 mmHg, respectivamente quando comparados aos padrões esperados. Com isso, esse 

relato incita a necessidade de que a medida da pressão arterial seja realmente incorporada à prática 

clínica pediátrica, a fim de identificar hipertensos em potencial e assim prevenir que esse paciente 

desenvolva doença cardiovascular. Portanto, conclui-se que há uma estreita relação entre o IMC de 

sobrepeso e/ou obesidade em crianças com um aumento de pressão arterial, sendo esse um 

indicador que é menosprezado pela prática clínica pediátrica para relacionar com um provável caso 

de HAS. 
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O processo de envelhecimento está associado a alterações na aptidão física, como por exemplo, 

mudanças antropométricas e na composição corporal, levando a diminuição da capacidade funcional. 

Entretanto o exercício físico parece ser uma estratégia eficaz para assegurar a manutenção da 

capacidade funcional e da autonomia nas últimas décadas de vida. Todavia, até o momento se 

encontra escasso na literatura, o efeito da pratica da modalidade voleibol na composição corporal de 

idosas. O objetivo do presente estudo foi realizar uma análise comparativa da antropometria e 

composição corporal de idosas praticantes de voleibol e sedentárias. Vinte idosas (n=20) 

participaram do estudo e foram divididas em dois grupos de acordo com a prática ou não da 

modalidade voleibol. Grupo voleibol (GV, n =10), composto por idosas (67,5±1,3 anos) que 

praticam apenas a modalidade voleibol por pelo menos um ano e grupo sedentário (GS, n =10), 

composto por idosas (67,7±1,2 anos) que não praticam nenhum tipo de exercício por pelo menos 

um ano. Foram realizadas medidas antropométricas (massa corporal, atura, índice de massa 

corporal (IMC), circunferência de braço, antebraço, ombro, cintura, quadril e panturrilha) e 

composição corporal utilizando balança de bioimpedância (Hbf-514c) em ambos os grupos. Os dados 

foram expressos em média±desvio padrão. Evidenciamos em nosso estudo que o GV apresentou 

menor percentual de gordura (34,30±1,37%) quando confrontado com o GS (46,94±1,21%; 

p<0,05) e maiores percentuais de massa magra (28,49±1,0% em GV; 22,14±0,89% em GS; 

p<0,05). Não houve diferença significativa nas circunferências da coxa, quadril, ombro, panturrilha 

e braço (p>0,05). Já na circunferência da cintura (CC), o GV possui menor valor (89,45cm±1,60) 

quando comparado ao GS (102,3cm±1,91; p<0,05). Quando feito o cálculo de relação cintura 

quadril (RCQ), o GV possui menores valores (0,85±0,01) em relação ao GS (0,92±0,01; p<0,05). 

Ademais, o índice de massa corporal (IMC) do GV foi menor (25,58±0,63) quando confrontado ao 

GS (28,47±0,45; p<0,05). Podemos concluir que a modalidade voleibol influencia de maneira 

satisfatória na composição corporal de idosas, diminuindo percentual de gordura e aumentando a 

massa muscular. Além disso idosas praticantes do voleibol reduziram valores de CC que é preditor 

de doenças cardiovasculares. 
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A doença de Chagas (DC) é transmitida ao homem pelo inseto triatomíneo, tendo como agente 

etiológico o protozoário Trypanosoma cruzi. É uma doença tropical negligenciada, um grave 

problema de saúde e econômico para humanidade. A transmissão da doença de Chagas pode 

ocorrer através da via vetorial (80%) e outras. A DC pode ser diferenciada clinicamente em duas 

fases distintas: fase aguda e fase crônica. Alterações histológicas induzidas pelo T. cruzi nas 

glândulas salvares foram descritas em poucos trabalhos científicos, porém não foi descrito sobre o 

colágeno em Glândulas de Von Ebner. Após aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade de Uberaba foi realizado o estudo de corte transversal, com a análise de protocolos de 

autópsias a partir do ano de 1999 até 2015. Durante essa análise foram selecionados pacientes com 

doença de Chagas (CH) e pacientes sem doença de Chagas (NC). Colhemos dados relativos ao 

gênero, à etnia e à idade desses indivíduos. Os critérios de inclusão para o grupo CH: indivíduos que 

apresentaram as reações de Machado-Guerreiro, imunofluorescência indireta e de hemaglutinação 

para T. cruzi positivas, realizadas no líquido pericárdico colhido à necropsia. Já para o grupo NC: 

indivíduos que apresentaram gênero, etnia e idade possíveis de serem pareados com o grupo com 

Chagas. Após a formação dos grupos foram coletados fragmentos de língua, na região de glândula 

salivar lingual. Para o processamento histológico, foram utilizados os seguintes corantes: (a) 

Hematoxilina e eosina para avaliação de processos patológicos gerais; (b) Picrosírius para avaliação 

do colágeno. O outro fragmento foi colocado em lâmina silanizada para o processamento 

imunohistoquímico. Para a avaliação da determinação da porcentagem de colágeno nas lâminas 

coradas por picrosírius. Na imagem polarizada, o colágeno apresentou birrefringência com coloração 

amarelada, avermelhada ou esverdeada, sendo quantificado de forma semi-automática. Os dados 

foram analisados por programas e testes de bioestatística. Os pacientes chagásicos apresentaram 

porcentagem de colágeno significativamente menor que os pacientes não chagásicos (p<0,0001). 

Ao contrário do que ocorre na maioria dos órgãos (coração, esôfago, cólon e a língua) afetados na 

doença de Chagas crônica, os resultados podem ser justificados devido ao aumento de volume dos 

ácinos glandulares, que poderia estar provocando colabamento das fibras colágenas que ficariam 

sobrepostas durante análise do percentual de colágeno realizada no presente estudo. Sabe-se 

também que durante inflamação existe liberação de substâncias que apresentam ação lítica, como 

metaloproteinases tipo 2, enzimas proteolíticas que estão envolvidas na lise do colágeno.  Como os 

resultados obtidos foram diferentes do que encontramos na literatura em relação à Doença de 

Chagas Crônica, concluímos que novos estudos deverão ser realizados para compreender melhor a 

patogênese dessa doença nas glândulas salivares linguais.  
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Embora existam poucos trabalhos de base populacional sobre a prática da automedicação no Brasil, 

a prevalência é considerada alta e parece estar associada ao gênero e à idade. Profissionais e 

estudantes da área de saúde são mais expostos aos apelos para a automedicação e estudos no 

Brasil apontam um aumento dessa prática entre acadêmicos ao longo do curso. Propôs-se nessa 

pesquisa, descrever a automedicação entre estudantes de um curso de Medicina, quanto a 

frequência global, classes de medicamento utilizados, fonte de informação, tempo de uso do 

medicamento e associação com gênero e etapa do curso. Aplicou-se a 180 estudantes, um 

questionário semiestruturado, construído pelos autores e testado em amostra independente. Para 

avaliar as possíveis associações da automedicação com o gênero e a etapa do curso, utilizou-se o 

teste qui-quadrado. Do total, 66,66% dos estudantes eram do gênero feminino e 49,44% 

declararam realizar automedicação. Não houve associação da automedicação com a etapa do curso 

(p=0,0739), porém encontrou-se associação com o gênero feminino (p=0,0001). Entre aqueles que 

declararam se automedicar, 51,6% utilizaram analgésico/antitérmico; 32,58% AINES; 19,1% anti-

histamínicos; 12,36% inibidores da bomba de prótons; 10,1% antiespasmódicos; 5,61% fármacos 

psicoativos; 4,49% antibióticos e 2,25% usaram antagonistas H2. Tempo de uso do medicamento: 

46% usaram por 1 dia; 25% por 2 dias; 20% por 3 a 5 dias e 9% por mais de 5 dias. Do total de 

alunos abordados, 20,5% escolhem o fármaco sozinho, com maior ocorrência nos últimos períodos 

do curso. Dentre as fontes de informação, 61,1% buscam informações com familiares; 32,7% com 

farmacêutico; 11,1% com balconista de farmácia; 31,1% com os amigos; 30% com colegas de 

curso; 26,6% repetem receita antiga; 5,5% utilizam receita prescrita para outra pessoa; 21,6% 

consultam a internet e 2,2% utilizam propagandas como fonte de informação. A alta prevalência da 

automedicação e a associação com o gênero feminino são concordantes com a literatura sobre o 

tema, bem como os analgésicos antitérmicos e os AINES serem os fármacos mais utilizados na 

automedicação e a busca de informação com familiares. O uso de drogas psicoativas, apesar de 

apresentar baixa frequência, merece atenção por se concentrar nas etapas finais do curso, quando o 

estudante está envolvido com estresse físico e emocional dos plantões. A busca de informações com 

amigos sugere informar-se com outro estudante. Nesse quesito ainda chama atenção a busca de 

informações na internet, por serem jovens e afeitos às tecnologias da informação. A duração do uso 

do medicamento concentrou-se em 1 a 2 dias, o que é coerente com a utilização de 

analgésico/antitérmico. Esses resultados são, em geral, concordantes com a literatura, discordando 

apenas pela ausência de associação da automedicação com a etapa do curso. 
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O aleitamento materno é o método mais eficaz e econômico de nutrição do neonato. Entretanto, 

evidencia-se alto índice de desmame precoce, sendo o trauma mamilar a principal causa desta 

ocorrência. O estudo tem como objetivo comparar a incidência de trauma mamilar durante a 

internação hospitalar e na primeira semana após o parto. Trata-se de estudo epidemiológico, 

observacional e quantitativo sobre incidência de traumas mamilares e fatores relacionados, realizado 

com 305 puérperas em um hospital no interior de Minas Gerais. Foram incluídas no estudo 

puérperas hemodinamicamente estáveis, conscientes e orientadas, internadas no Alojamento 

Conjunto, que tenham dado à luz a recém-nascidos vivos, há mais de 12 horas, independentemente 

da idade materna ou tipo de parto. As mulheres responderam a um questionário com dados 

sociodemográficos e obstétricos e foram submetidas ao exame clínico das mamas durante dois 

momentos distintos, sendo um, ainda no hospital, logo após o início da amamentação e outro, uma 

semana após o parto por meio de contato telefônico. Os dados foram submetidos à análise 

descritiva. As participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o estudo foi 

aprovado pelo CEP/UNIUBE- CAAE n° 54565916.60000.5145. Participaram da primeira etapa do 

estudo 305 puérperas. Dentre essas, 115 (37,7%) mulheres apresentaram trauma mamilar ainda 

durante a internação. Já na segunda etapa da pesquisa, uma semana pós-parto, houve uma perda 

de 24 puérperas, pelo fato dos pesquisadores não terem conseguido contato telefônico, após 3 

tentativas. Assim, participaram da pesquisa, no segundo momento de avaliação, 281 mulheres, das 

quais 52 (18,5%) apresentaram trauma mamilar. Ao indagar sobre o conhecimento de 

amamentação, ainda no primeiro momento, 29,2% relataram ter recebido orientação dos 

profissionais no hospital de estudo. Evidencia-se uma redução da incidência do trauma mamilar 

quando comparado o primeiro e o segundo momento de avaliação, fato que pode estar relacionado à 

orientação recebida pelas puérperas ainda no momento da internação.  
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No Brasil, a hipertensão arterial sistêmica (HAS) é a doença crônica com maior prevalência e atinge 

cerca de 25% dos brasileiros. Por se tratar de uma doença crônica, o acompanhamento deve ser 

contínuo e a Atenção Básica tem exercido papel fundamental para reduzir as graves consequências 

da doença e garantir uma boa qualidade de vida aos indivíduos hipertensos. Sabe-se que o sucesso 

no tratamento da HAS está diretamente relacionado à adesão do tratamento, uma vez que a 

aderência ao tratamento possibilita um maior controle dos níveis pressóricos. Além disso, estudos 

comprovam que o elevado ganho de peso e o aumento da circunferência da cintura são índices que 

contribuem para desencadear a HAS ou até mesmo para um pior prognóstico da doença. Em vista 

disso, a aderência ao tratamento da HAS, o controle do peso corporal e das medidas 

antropométricas tem função primordial na tentativa de assegurar valores de pressão arterial dentro 

da normalidade e propiciar uma maior expectativa de vida aos portadores da doença. Trata-se de 

um estudo epidemiológico, de natureza quantitativa e de delineamento observacional, longitudinal 

no qual foram aplicados questionários, previamente aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 

(CEP), a 74 hipertensos. Foram incluídos indivíduos maiores de 18 anos, conscientes e orientados, 

com total controle sobre seu tratamento, residentes do bairro Alfredo Freire I em Uberaba-MG, área 

de abrangência territorial da Unidade Matricial de Saúde George Chirré Jardim, que possuem 

diagnóstico prévio de HAS e que fazem o uso de anti-hipertensivos há pelo menos 6 meses. Todos 

os participantes assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Além disso, 

realizou-se a aferição da pressão arterial e coleta das medidas antropométricas. Posteriormente, os 

dados obtidos foram codificados, digitados e armazenados em planilha do Excel, para análise 

estatística descritiva simples. A análise dos dados revelou que, através do Teste de Morisky-Green, 

cerca de 65% dos entrevistados não apresentaram adesão ao tratamento medicamentoso. Quanto 

aos dados clínicos, cerca de 31% dos pacientes apresentavam valores de PA maiores ou iguais a 140 

x 90 mmHg e 19% apresentavam aumento da pressão arterial sistólica isolada. Em relação à 

antropometria, 40% apresentaram algum grau de obesidade associado, 72% possuíam valores de 

circunferência de cintura (CC) alterados e 69% apresentavam relação cintura quadril (RCQ) acima 

do recomendado. Constatou-se que a maioria dos pacientes entrevistados não aderem ao 

tratamento medicamentoso de forma correta, o que poderia justificar o alto índice de pacientes que 

apresentavam PA maiores que 140 x 90 mmHg durante as aferições. Além disso, a obesidade e 

alterações antropométricas que propiciam o surgimento de distúrbios metabólicos como a diabetes, 

são patologias encontradas com bastante frequência nos hipertensos analisados. 
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A espécie Croton antisyphiliticus Mart., conhecida popularmente como pé-de-perdiz, canela-de-

perdiz, alcanforeira, herva-mular, alcânfora e cocaleira é um subarbusto ou erva, de ramos 

lenhosos, folhas lanceoladas, alternas, separadas por entrenós, eretas apoiadas por pecíolos; as 

flores são unissexuais, dispostas no ápice dos ramos em inflorescências espiciformes. Alguns efeitos 

atribuídos a Croton antisyphiliticus Mart. foram testados experimentalmente e apresentaram como 

resultados a atividade antibacteriana contra Staphylococcus aureus. Vários levantamentos 

etnobotânicos baseados em usos populares já foram publicados e apresentam como efeitos 

atribuídos ao vegetal, porém sem confirmação científica. Este projeto avaliará os efeitos agudos e 

crônicos da administração de extrato do vegetal Croton antisyphiliticus Mart (Pé de Perdiz) a ratos 

Wistar saudáveis e com dieta balanceada. Para a produção do extrato iniciamos a coleta das folhas, 

caules e das raízes de doze plantas de (Pé de Perdiz) já adultas na cidade de Araxá mg, todas com 

marcações via GPS a coleta foi realizada no dia 17 de março de 2018. A coleta das plantas de 

Croton antisyphiliticus foi realizada no período de março de 2018 de forma manual onde foi feita a 

coleta de toda a planta com raiz caule e folhas para conservar a máxima integridade da planta 

foram colocadas em saco de papel para já começar um processo de secagem natural. Após duas 

semanas a plantas foram colocadas em períodos de desidratação em estufa com circulação de ar na 

temperatura de 50°C. O estágio de desidratação completa, foi determinada por duas pesagens de 

valores iguais consecutivas. O triturado desidratado foi então reduzido a pó empregando-se moinho 

de martelo e estocado em saco plástico fechado a vácuo e deixado em dessecado ao abrigo da luz. 

As plantas (raiz, caule e folhas) desidratadas foi triturado em moinho de facas. As amostras vegetais 

foram fixadas com formalina-ácido acético (FAA) por 24 horas a vácuo, processo realizado ainda no 

mês de março de 2018. Em seguida o material fixado foi submetido a uma serie de desidratação, 

que foi iniciada no mês de julho. A desidratação iniciou com etanol 80%, até chegarmos à proporção 

de 100% de etanol. Em seguida, iniciamos o tratamento com álcool e xilol, na proporção de 3 de 

álcool para 1 de xilol até atingirmos a proporção de 1 de álcool para 3 de xilol. E por fim as folhas 

foram fixadas na parafina para que assim iniciar a classificação de suas substancias. Foram 

conclusivos para o gênero Croton. Os métodos de preparação do material para análise macroscópica, 

microscópica e para a realização das reações histoquímicas que permitem a caracterização de certos grupos 

de constituintes químicos estão descritos na Farmacopeia Brasileira 5ª ed. e em outras farmacopeias 

reconhecidas pela Anvisa e permitiram a determinação do gênero e espécie do vegetal analisado. A análise 

feita da jabuticabeira estudada demonstrou se do gênero Croton. 
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As lesões internas da boca, ossos maxilares e região facial em crianças pequenas e recém-nascidos 

são raras. Têm sido relatadas poucas lesões congênitas hamartomatosas de aspectos histológicos 

variados. O objetivo deste estudo é descrever uma lesão congênita localizada na região medial do 

rebordo alveolar mandibular anterior associada a dois dentes natais em uma criança de três meses 

de idade. E discutir sua etiopatogenia, classificação e diagnóstico. A lesão estava presente ao 

nascimento, associada a dois dentes natais e media 1,5x1,0cm em seus maiores diâmetros. Sabe-se 

que o crescimento de tecido com semelhante descrição pode ser um tecido de origem reativa ou 

hamartomatosa. Portanto, realizou-se a avaliação Imuno-histoquímica do tecido biopsiado para 

S100 e Vimentina (marcadores de células de origem mesenquimal), Desmina (marcador de células 

tumorais e musculares) e Actina de músculo liso (marcador mioepitelial - útil para evidenciar 

leiomiossarcoma).Após análise, os achados imuno-histoquímicos evidenciaram negatividade para 

todas as células marcadas por Desmina e Actina de músculo liso e positividade para vimentina em 

todas as células e ocasional positividade para proteínas S100. Com base nos achados apresentados, 

tais como a natureza benigna da lesão, sua delimitação bem definida, apresentação congênita na 

linha média, pequena dimensão; além de ausência de processo inflamatório e proliferação fibrosa 

recente, durante o estudo imuno-histoquímico, descartou-se a origem reativa para esta lesão e 

levantou-se a hipótese de que o tecido é de origem hamartomatosa. Por este motivo, foi proposto o 

termo "Hamartoma Mesenquimal Odontogênico" para essa lesão. 
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Existem no Brasil em torno de 5,5 milhões de alunos matriculados na rede escolar sem o nome do 

pai na certidão de nascimento, o que representa, aproximadamente, 31% do total de crianças 

brasileiras (INEP, 2012). Desse modo, é primordial analisar as possíveis consequências que o 

distanciamento entre pai e filho pode causar no desenvolvimento da criança, abordando as esferas 

biológica, psicológica e social. Ademais, como este trabalho está profusamente relacionado com o 

ambiente escolar, é essencial identificar como a ausência da figura do pai poderá influenciar no 

desempenho escolar da criança. A partir de aulas práticas em uma escola pública de Uberaba - MG, 

os acadêmicos puderam entrar em contato com alunos do 4º ano. Por meio de roteiros 

semiestruturados que abordavam os mais diversos aspectos, os métodos utilizados foram a 

observação do perfil das crianças que não possuem a figura paterna no cotidiano, assim como 

análise dos relatos feitos por elas durantes as visitas à escola. A partir disso, houve pesquisa de 

artigos, livros e teses sobre o tema. Foi notado que a figura paterna nem sempre é biológica, mas 

foi possível perceber que a falta do afeto e da presença da figura masculina no papel de pai traz 

prejuízos ao desenvolvimento psicológico, biológico e social da criança, o que pode resultar em 

indivíduos com baixo desempenho acadêmico, socialmente retraídos e que podem carregar traumas 

ao longo da vida adulta. O relato foi baseado nas histórias de duas crianças, F.O.S.M., masculino, 

nove anos e M.L.A.S., feminino, nove anos, ambos com pais ausentes e afetados por essa falta da 

figura paterna. F.O.S.M se mostrou uma criança carente de atenção, travessa e com baixo 

rendimento escolar. Segundo Decourt (2006), o fracasso escolar pode ser compreendido como uma 

das novas modalidades de sintoma de uma cultura marcada pelo insucesso da função paterna. Já 

M.L.A.S., segunda fonte desse relato, não apenas não tem a figura paterna dentro de casa, como 

também não tem o nome do pai registrado em sua certidão de nascimento. Tendo em vista que a 

figura masculina com papel de pai é mais importante que a presença do pai biológico, foi possível 

perceber que essa completa ausência de um ideal masculino afetou o desenvolvimento psicológico 

da criança, uma vez que ela sente vergonha de sua história e é retraída em suas relações. Por 

conseguinte, a obtenção de exemplos concretos a respeito deste tema, como o baixo desempenho 

acadêmico de F.O.S.M. e a criação de ideias paternos pela M.L.A.S., permitiu aos autores um olhar 

mais sensibilizado para essas questões. Ainda foi possível perceber que que a privação da 

convivência paterna pode acarretar em prejuízos no desenvolvimento sexual secundário da criança, 

sobretudo para meninos, dado que o indivíduo não terá com quem conversar intimamente a respeito 

das mudanças pelas quais o corpo está passando ou uma orientação correta a respeito do tema, o 

que pode acarretar em deficiências na sua educação sexual.  
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A obesidade é um problema de saúde pública que vem aumentando de forma significativa, 

determinando várias complicações na infância e na idade adulta. Esta durante a infância pode ser 

definida como um excesso de gordura corporal relacionado à massa magra. O projeto tem por 

objetivos realizar análise comparativa de obesidade e sobrepeso entre crianças e adolescentes no 

município de Uberaba entre os anos de 2013 e 2016. Para atingir os objetivos, realizou-se a coleta 

de peso e altura, de crianças e adolescentes de ambos sexos e posteriormente calculado o Índice de 

Massa Corporal (IMC) e avaliados o percentil. Estes resultados serão comparados aos obtidos no ano 

de 2013. Os dados a serem utilizados foram coletados nos anos de 2013 e 2016 para o Programa 

Saúde na Escola do Governo Federal pela da secretaria Municipal de Saúde de Uberaba que forneceu 

os dados para presente pesquisa. O Estudo permitiu um conhecimento da prevalência de sobrepeso 

e obesidade em crianças e adolescentes no município de Uberaba pelo período de três anos e aferir 

as atuais ações de saúde para prevenção da obesidade infantil. Com base nos resultados obtidos é 

possível nortear ações e intervenções na prevenção e tratamento da obesidade infantil. O presente 

estudo foi desenvolvido através da coleta de dados oriundos das medidas antropométricas realizadas 

no Programa Saúde na Escola (PSE). Os dados foram fornecidos pela Secretaria Municipal de Saúde 

de Uberaba-MG. O estudo foi desenvolvido com aproximadamente 27.651 estudantes das escolas 

públicas da cidade de Uberaba. Desses alunos foram realizadas medidas de peso e altura, 

posteriormente os dados serão lançados em planilha no programa Microsoft Excel e posteriormente 

calculado o IMC. A partir do cálculo do IMC foi realizado o levantamento da prevalência: Total de 

crianças e adolescentes do sexo masculino e feminino, divididos por faixa etária com sobrepeso e 

obesidade. Foi realizada confecção de planilhas contendo dados de todas as escolas, totalizando uma 

amostra com 27.651 estudantes, onde os mesmos foram divididos de acordo com o sexo. Sendo 

assim a análise nos mostrou que do sexo feminino há 1692 (12,4%) com sobrepeso e 1800 (13,2%) 

obesos. E nas análises do sexo masculino são 1789 (12,7%) com sobrepeso e 2188 (15,6%) 

obesos. Os resultados obtidos a partir dos cálculos IMC foram comparados com os valores de 

referência disponibilizados pela Organização Mundial de Saúde. Ao serem analisados, percebemos 

que o número de indivíduos com obesidade e sobrepeso é maior no sexo masculino. No próximo 

período do projeto vamos realizar a análise comparativa entre os resultados obtidos no ano de 2013 

com os de 2016, assim podemos ver se a incidência de sobrepeso e obesidade diminuiu, aumentou 

ou se manteve nos últimos três anos. 
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A hipovitaminose D tem sido associada a uma gama de comorbidades, como diabetes mellitus tipo 

2, obesidade e hipertensão arterial. A relação entre a deficiência dos esteroides sexuais e a redução 

direta da absorção intestinal do cálcio ou a menor conversão renal do calcidiol em calcitriol por 

diminuição dos receptores intestinais da vitamina D, em mulheres em idade reprodutiva tardia 

justifica uma possível associação entre menopausa e hipovitaminose D. O objetivo desse estudo foi 

verificar a existência de associação entre deficiência de vitamina D e menopausa em indivíduos com 

diagnóstico prévio de DM. Trata-se de um estudo caso-controle realizado com 89 pacientes 

atendidos (sendo 56 mulheres) em ambulatório de diabetes entre agosto de 2016 e maio de 2018. 

Foram excluídos aqueles em uso de polivitamínicos nos últimos seis meses. Utilizou-se ficha de 

coleta de dados, com dados de identificação, aspectos sociodemográficos (idade) e clínico-

laboratoriais (tipo de diabetes, dosagem de vitamina D). Para o estudo da diferença entre as 

variáveis categóricas e suas proporções foi utilizado o teste do Qui-quadrado, através do software 

SPSS 14.0. O nível de significância para todos os testes foi de alfa = 0,05. Quatro dos pacientes não 

tiveram vitamina D dosada. 67,1% dos pacientes (n=57) apresentavam níveis insuficientes de 

Vitamina D, desses 68,4% (n=39) eram mulheres. Daquelas com deficiência de Vitamina D 69,23% 

(n=27) encontravam-se em idade reprodutiva tardia e 30,76% (n=12) em idade fértil. Entre as 

mulheres suficientes em vitamina D, 100% (n=16) estavam na pós-menopausa. Através desse 

estudo pode se comprovar relação de significância entre a deficiência de vitamina D e a idade 

reprodutiva fértil, visto que o valor obtido de p=0,012, contradizendo a literatura existente. A 

associação entre a deficiência dessa vitamina com alterações orgânicas e inúmeras patologias; bem 

como tratar-se de uma área de pesquisa ainda incipiente nos suscita a necessidade de novos 

estudos, de preferência dispondo de grandes amostras, para melhor entendimento fisiopatológico e 

aprimoramento terapêutico. 
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Os profissionais e instituições de cuidado de saúde têm a obrigação de presar pela segurança do 

paciente e pela qualidade do serviço prestado, a fim de evitar quaisquer danos não intencionais. 

Nesse contexto, foi criado o checklist de cirurgia segura que objetiva a melhoria da segurança do 

paciente durante as cirurgias e intensifica a comunicação entre os profissionais da equipe cirúrgica. 

O objetivo foi a caracterização dos profissionais responsáveis pela cirurgia quanto aos dados 

sociodemográficos e profissionais. Trata-se de estudo de delineamento observacional, de abordagem 

quantitativa, descritiva e transversal. Foram incluídos profissionais que realizaram cirurgias com 

pacientes maiores de 18 anos completos e excluídos os que não assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. O estudo foi desenvolvido em um hospital de ensino no interior 

de Minas Gerais. A coleta de dados se deu por meio de um questionário sobre dados 

sociodemográficos e profissionais, como idade, sexo, estado civil, universidade onde realizou 

graduação, aprimoramento, vínculos empregatícios e tempo de formado.  O mesmo foi feito antes 

da realização da cirurgia. Foi utilizada tabelas de frequência absolutas e relativas para variáveis 

categóricas e medidas de tendência central e de dispersão para variáveis quantitativas. O estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade de Uberaba, sob nº do CAAE 

65788817.5.0000.5145. Do total de cirurgiões avaliados (124), 113 (71,1%) eram homens, 110 

(88,7%) casados, 4 (3,2%) divorciados e 10 (8,1%) solteiros. A idade média foi de 42,44 anos, 

mediana de 42,00, desvio padrão de 8,556, mínima de 28 e máxima de 68 anos. A maioria (92; 

74,2%) concluiu a graduação em universidade pública. Em relação ao aprimoramento, 1 (0,8%) não 

realizou nenhum, 105 (84,7%) concluíram especialização lato sensu, 12 (9,7%) mestrado e 6 

(4,8%) doutorado. Na avaliação de vínculo empregatício com a instituição, 37 (29,8%) possuíam 

vínculo celetista e 87 (70,2%) horista. Do total, 71 (57,3%) tinham outro vínculo. A média do 

tempo de formado foi de 16,11 anos, mediana de 15,00, desvio padrão de 8,364, mínimo de 3 e 

máximo de 42.A maioria dos cirurgiões que operam na instituição de ensino são do sexo masculino, 

o que condiz com a demografia médica no Brasil (DMB), na qual as mulheres são a minoria em 

todas as especialidades cirúrgicas, inclusive cirurgia geral (21%).  Além disso, a média da idade do 

conjunto dos cirurgiões gerais em atividade no país é de 44,1 anos, com desvio-padrão de 11,8. No 

estudo, a média de idade dos cirurgiões foi próxima à realidade nacional. Quanto ao perfil dos 

cirurgiões participantes do estudo, houve predomínio de homens, casados, adultos jovens, formados 

há mais de 16 anos em universidades públicas, especialistas e com mais de um vínculo 

empregatício. 
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O processo de envelhecimento é marcado por um encadeamento de prejuízos funcionais, causando 

uma importante queda do desempenho das capacidades e aptidões físicas relacionadas a saúde, 

dentre elas a capacidade de força, pela redução da massa muscular e da interação do sistema 

neuromuscular. Entretanto o exercício físico vem se mostrando eficaz para assegurar a manutenção 

da capacidade funcional e da autonomia de idosos. Todavia, até o momento se encontra escasso na 

literatura, o efeito da pratica da modalidade voleibol na força de idosos. O objetivo do presente 

estudo, foi realizar uma análise comparativa dos testes de força de idosas praticantes de voleibol e 

sedentárias. Vinte idosas (n=20) participaram do estudo e foram divididas em dois grupos de acordo 

com a prática ou não da modalidade voleibol. Grupo voleibol (GV, n =10), composto por idosas 

(67,5±1,3 anos, 68,1±2,3 kg, 163,3±1,5cm, IMC =25,5±0,6 kg/m2) que praticam apenas a 

modalidade voleibol por pelo menos um ano e grupo sedentário (GS, n =10), composto por idosas 

(67,7±1,2 anos, 70,6±2,0kg, IMC =28,4±0,4) que não praticam nenhum tipo de exercício por pelo 

menos um ano. Realizou-se o teste de resistência de força de membros superiores (RESIFOR) 

seguindo o protocolo de testes de aptidão física da American Alliance for Health, Physical, Education, 

Recreation and Dance (AAHPERD) e o teste de sentar e levantar (TSL) em ambos os grupos. Os 

dados foram expressos em média±desvio padrão. Teste Shapiro-Wilk foi empregado para avaliação 

da normalidade. Para comparação das variáveis entre os grupos, foi aplicado o teste T. O nível de 

significância adotado foi de 5% (p<0,05). Evidenciamos em nosso estudo que o GV apresentou 

melhor desempenho, ou seja, maior número de repetições no teste RESIFOR em relação ao GS 

(29,60±1,30 rep. em GV; 16,50±0,56 rep. em GS; p<0,05). Ademais, no TSL o GV foi melhor 

quando confrontado ao GS (21,60±1,52 rep. em GV; 12,20±0,44 rep. em GS; p<0,05A modalidade 

voleibol influência de maneira satisfatória nos testes de força. Uma vez que a valência força está 

presente nas atividades da vida diária desta população é possível concluir que o voleibol influência 

de maneira positiva na autonomia funcional de idosas praticantes da modalidade. 
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A endometriose é uma doença ginecológica que acomete entre 2% e 10% das mulheres em idade 

reprodutiva. Sua forma infiltrativa profunda consiste na lesão que invade pelo menos 5 mm abaixo 

do peritônio. O USTV é considerado um método diagnóstico fundamental para avaliar a extensão da 

doença e facilitar a escolha de um tratamento adequado e seguro. Uma das possíveis abordagens 

terapêuticas é o tratamento clínico para alívio dos sintomas dolorosos. O hormônio liberador de 

gonadotrofinas (GnRH) e seus análogos têm sido muito usados na medicina clínica, e sua atuação na 

endometriose é baseada na capacidade de gerar amenorreia e anovulação. O objetivo do presente 

estudo é avaliar a evolução do tamanho de lesões endometrióticas em mulheres portadoras de 

endometriose infiltrativa profunda em tratamento com agonistas de GnRH.Trata-se de um relato de 

casos, cujos dados foram obtidos no sistema eletrônico MV do MPHU através de busca em listas de 

pacientes atendidas ambulatorialmente entre os anos de 2014 e 2018 (Protocolo CAAE 

67518017.1.0000.5145). Foram selecionadas pacientes com diagnóstico de endometriose infiltrativa 

profunda em região pélvica, que realizaram tratamento clínico com agonistas de GnRH e que 

apresentavam em prontuário USTV realizado ao diagnóstico e após 1 ano de tratamento. Foram 

avaliados o local das lesões e o seu maior diâmetro em milímetros antes e após tratamento, com 

cálculo de sua variação absoluta e em porcentagem. Quatro pacientes preencheram os critérios de 

inclusão. Paciente 1, 41 anos, G1P1N1, parda, apresentava ao diagnóstico lesão em retossigmoide 

acometendo até a camada serosa, com maior diâmetro de 36 mm; após o tratamento a lesão 

acometia até a camada muscular interna, com maior diâmetro de 17 mm (redução de 19 mm – 

52,77%). Paciente 2, 43 anos, G3P2C2A1, parda, apresentava ao diagnóstico lesão em retossigmoide 

acometendo até a camada muscular externa, com maior diâmetro de 17 mm; após o tratamento a 

lesão acometia até a camada muscular externa, com maior diâmetro de 18 mm (aumento de 1 mm 

– 5,88%). Paciente 3, 33 anos, G0, branca, apresentava ao diagnóstico lesão em retossigmoide 

acometendo até a camada submucosa, com maior diâmetro de 24 mm; após o tratamento a lesão 

acometia até a camada serosa, com maior diâmetro de 23 mm (redução de 1 mm – 4,16%), além 

de apresentar nova lesão em ligamento uterossacro com maior diâmetro de 13 mm. Paciente 4, 39 

anos, G1P1C1, parda, apresentava ao diagnóstico lesão em ligamento uterossacro, com maior 

diâmetro de 41 mm; após o tratamento a lesão apresentava maior diâmetro de 14 mm (redução de 

27 mm – 65,85%).Avaliando as pacientes inclusas na análise do estudo, pode-se perceber que a 

utilização de análogos de GnRH foi responsável por redução no tamanho das lesões de endometriose 

infiltrava profunda em três das quatro pacientes. No entanto, não foram capazes de diminuir a 

profundidade de invasão das lesões ou prevenir o surgimento de novas lesões endometrióticas. 
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A osteoporose é uma doença progressiva, em que há redução da massa óssea, e é decorrente de 

um desequilíbrio entre a atividade osteoblástica e osteoclástica, com predomínio desta. Atualmente, 

acomete cerca de 7% dos homens e 17% das mulheres, sendo que 70% desses pacientes possuem 

idade acima de 80 anos. No Brasil, cerca de 10 milhões de pessoas possuem a doença, com maior 

prevalência no sexo feminino. Para que haja o desencadeamento da osteoporose, citocinas 

inflamatórias e determinados hormônios possuem papel fundamental. Neste estudo realizou-se a 

avaliação da citocina IL-6, e dos fatores hormonais 1,25-dihidroxivitaminda D, calcitonina e 

paratormônio (PTH) em pacientes com osteoporose. Através da amostra sanguínea de 30 pacientes 

com osteoporose e 30 pacientes sem osteoporose, mas com fratura óssea recente, foram dosados 

os valores de IL-6 pelo método de ELISA, e os níveis de 1,25-dihidroxivitamina D, calcitonina e 

paratormônio pelo método de quimioluminescência. No grupo de pacientes com osteoporose, a 

média de idade do gênero feminino foi de 80,05 ± 9,47 anos e do gênero masculino foi de 74,9 ± 

9,18 anos. E no grupo controle, a média da idade gênero feminino foi de 39,5 ± 15,85 anos e 

gênero masculino foi de 39,6 ± 13,19 anos. Mulheres com osteoporose apresentam diminuição 

significativa nos níveis de vitamina D (p=0.0169) e aumento significativo nos níveis IL-6 (p=0,045). 

Homens com osteoporose demonstraram níveis significativamente maiores de PTH (p=0.0065). Não 

houve relação significante na variação das dosagens de calcitonina. Os fatores hormonais atingem 

homens e mulheres, de diferentes faixas etárias, de formas distintas. Em mulheres, valores 

reduzidos de vitamina D e níveis aumentados de IL-6 encontram-se relacionados ao 

desenvolvimento da osteoporose. Em homens, essa relação se associa com o aumento dos níveis de 

PTH. 
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A hipertensão arterial sistêmica é uma doença multifatorial que constitui fator de risco para diversas 

complicações cardiovasculares. Atualmente, a prevalência dela e da pré-hipertensão em jovens 

assumiu valores consideráveis, o que predispõe ao aparecimento de enfermidades na vida adulta da 

criança hipertensa, como aterosclerose e hipertrofia do ventrículo esquerdo. Essas patologias 

podem, em casos mais graves, manifestar seus sinais ainda na infância. Como principais causas 

relacionadas à hipertensão arterial têm-se a obesidade e o estilo de vida, no entanto, outros fatores, 

como distúrbios do sono, estão sendo estudados. Esse trabalho foi realizado com dois objetivos 

principais. Primeiramente, busca-se ressaltar a ocorrência de casos de hipertensão arterial em 

crianças. Em segunda instância, deseja-se destacar a importância de um diagnóstico precoce para 

evitar repercussões graves na vida adulta. O relato foi desenvolvido durante o primeiro período do 

ano de 2018 por meio de uma das disciplinas do componente curricular do curso de Medicina da 

Universidade de Uberaba. Foram realizadas atividades com alunos de 9 a 10 anos de idade, da 

escola municipal Prof.º José Geraldo Guimarães, localizada na cidade de Uberaba. Os dados foram 

extraídos por meio de questionários semiestruturados que avaliaram as condições psicossociais e 

orgânicas dos estudantes e suas principais atividades, sendo possível conhecer o estilo de vida das 

crianças e levantar possíveis problemas relacionados. Durante as atividades, um dos alunos 

entrevistados chamou a atenção por apresentar dados incomuns e destoantes das recomendações. 

A análise de seu estilo de vida e rotina possibilitou inferir que trata-se de uma criança sedentária e 

com hábitos alimentares inadequados. Além disso, a verificação das medidas antropométricas e dos 

sinais vitais mostraram valores alterados. O índice de massa corporal, avaliado a partir do peso e 

estatura, resultou no valor de 26 kg/m², e ao ser comparado com dados que norteiam o padrão do 

crescimento e desenvolvimento, indicou que a criança se encontrava em um quadro de obesidade 

grave. Associado a isso, a aferição da pressão arterial revelou um valor de 160/130 mmHg, que é 

inadequado segundo os padrões de referência.  

Por conseguinte, a partir do caso observado e de estudos realizados sobre o assunto, conclui-se que 

a hipertensão arterial na infância existe e está cada vez mais prevalente. Na tentativa de mudar a 

realidade encontrada, foram feitas orientações à criança, como alterações nos hábitos alimentares, 

com fragmentação das refeições e diminuição das quantidades, além da prática regular de 

atividades físicas. Diante disso, há a necessidade de um acompanhamento com o intuito de 

diagnosticar precocemente crianças nessa situação, visando uma possível intervenção afim de evitar 

doenças futuras na vida dos infantis. 
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A obesidade é considerada uma doença crônica com características inflamatórias e está associada a vários 

riscos à saúde. Alguns estudos sugerem que a planta Ajuga turkestanica possui uma série de compostos 

bioativos denominados coletivamente “fitoecdisteróides”, entre eles a Turkesterona, análogos estruturais do 

hormônio Ecdisona, responsável pelo fenômeno de muda nos artrópodes. A avaliação da atividade 

farmacológica desses fitoecdisteróides tem ganhado muito destaque, associando-os a efeitos tais como a 

síntese de proteínas, manutenção do estado anabólico, intensificação de massa muscular magra, e redução 

do tecido adiposo. Este trabalho teve como objetivo determinar o efeito da administração do extrato 

comercial de A. turkestanica sobre o músculo quadríceps de ratos Wistar obesos. Vinte e cinco ratos Wistar, 

com peso médio de 140 gramas foram induzidos à obesidade pelo consumo de uma dieta padrão AIN93 

(American Institute of Nutrition) modificada para se tornar hiperlipídico-proteica durante 8 semanas. Em 

seguida, foram tratados por gavagem diariamente com extrato comercial de A. turkestanica adquirido em 

farmácia de manipulação (6mg/Kg ou 36 mg/Kg PC/dia) ou solução salina estéril, durante 4 semanas, 

período durante o qual foram alimentadas com dieta comercial para ratos. O peso corporal foi monitorado 

semanalmente e ao final do experimento foram coletados os órgãos para avaliação. Dos órgãos avaliados foi 

feita uma análise histológica das células do músculo quadríceps coradas pelo método da hematoxilina-

eosina. O protocolo de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de ética em Experimentação Animal da 

Universidade de Uberaba (Processo 015/2015). A média de área das células musculares dos animais 

pertencentes ao grupo controle foi de 2332 um², enquanto os valores observados para o grupo tratado com 

6mg/Kg PC foi 2703 um² e para o grupo tratado com 36 mg/Kg PC foi de 2568 um². A análise estatística 

revelou que não houve diferença significativa quanto à área da célula muscular nos diferentes grupos. 

Utilizamos no estudo um extrato total de A. turkestanica, disponível em farmácias de manipulação, na 

dosagem/Kg de PC utilizada por praticantes de atividade física, enquanto os estudos que observaram efeito 

anabólico em animais injetaram compostos ecdisteróides parcial ou totalmente purificados. Assim sendo, a 

dosagem utilizada no nosso estudo (similar à recomendada em sites comerciais e dedicados a praticantes de 

musculação) pode ter sido abaixo da dose efetivamente eficaz para se observar os efeitos biológicos. Além 

disso, a forma de administração utilizada (gavagem 1x ao dia, e não duas vezes ao dia como se recomenda 

para seres humanos) pode ter afetado a eficácia, pois alguns estudos mostram que o tempo de meia vida da 

Turkesterona é muito curto. Nossos dados nos permitem concluir que a Turkesterona, administrada nas 

dosagens de 6mg/Kg ou 36mg/Kg de peso corporal/dia não alterou a área das células musculares estriadas 

esqueléticas de ratos obesos. 
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O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da ciclagem mecânica/térmica nas características da 

camada híbrida formada entre dentes humanos restaurados com resinas compostas. Foram 

selecionados 72 dentes terceiros molares humanos livres de cárie extraídos a não mais que 3 

meses. Estes foram limpos e montados em cilindros de resina de poliestireno e receberam preparos 

padronizados de Classe II sendo metade das cavidades com término cervical em esmalte (36 

dentes) e metade em dentina (36 dentes). Dentro de cada metade as cavidades foram divididas em 

três grupos (n=12) sendo o adesivo Clearfill SE Bond para todas a restaurações. Grupo 1 – técnica 

incremental: resina composta IPS Empress Direct (Ivoclar-Vivadent) foi aplicada em incrementos de 

2 mm de espessura e foto-ativada; grupo 2: resina composta Tetric N-Ceram Bulk Fill (Ivoclar-

Vivadent) aplicada em único incremento até altura de 4 mm e foto-ativada da mesma maneira que 

no grupo 1, em seguida os 2 milímetros restantes preenchidos, esculpidos e foto-ativados; grupo 3 - 

resina composta SonicFill (Kerr) aplicada em um único incremento até altura de 5 mm e foto-ativada 

da mesma maneira que no grupo 1. O milímetro restante foi preenchido, esculpido e foto-ativado. 

Dentro de cada grupo (tipo de resina composta) os dentes foram divididos em dois subgrupos 

(n=6): subgrupo 1 – controle; 2 – ciclagem mecânica e térmica. Dois dentes de cada grupo foram 

seccionados verticalmente e as fatias incluídas em resina epóxi e polidas, desidratadas e então 

cobertas com ouro. A interface foi analisada em (MEV) por um único operador. Cada fatia foi 

examinada focalizando a profundidade de condicionamento, interação micromecânica, integridade e 

homogeneidade. As características da camada híbrida não foram diferentes para todas as resinas 

compostas estudadas. Em conclusão a ciclagem mecânica/térmica não teve efeito deletério na 

camada híbrida formada. 
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Na tentativa de minimizar eventos adversos, erros e complicações na prestação de cuidados 

cirúrgicos, em janeiro de 2007 a Aliança Mundial de Segurança do Paciente iniciou a criação do 

checklist de cirurgia segura, o qual foi oficialmente implementado em junho de 2008. O uso do 

checklist de cirurgia segura tem como objetivo melhorar a segurança do paciente durante as 

cirurgias e intensificar a comunicação entre os profissionais da equipe cirúrgica. Além disso, reduz os 

conflitos gerados por imprevistos que ocorram durante os procedimentos. Assim sendo, o objetivo 

do estudo foi caracterizar o perfil cirúrgico dos pacientes quanto às variáveis sociodemográficas. 

Trata-se de um estudo observacional, de abordagem quantitativa, descritiva e transversal, realizado 

no período de julho de 2017, em um hospital de ensino, localizado na cidade de Uberaba, interior de 

Minas Gerais. A amostra de estudo contabilizou 124 cirurgias, incluindo eletivas para pacientes 

maiores de idade e excluindo as de urgência.  O questionário que contemplava os dados 

sociodemográficos dos pacientes, como sexo, idade, estado civil e profissão foi preenchido pelos 

pesquisadores a partir da análise dos prontuários eletrônicos. Para análise dos dados foram 

utilizadas tabelas de frequência absolutas e relativas para variáveis categóricas e medidas de 

tendência central e de dispersão para variáveis quantitativas. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade de Uberaba e respeitou os preceitos da 

466/2012. Entre os 124 pacientes analisados, a maioria dos participantes eram mulheres (58,06%), 

com idade média de 43,41 anos, mínimo de 19 anos e máximo de 89 anos, desvio padrão de 15,153 

e mediana de 41,00. Observou-se que 61 participantes (49,2%) eram casados, 38 (30,6%) 

solteiros, 11 (8,9%) estavam em união estável, 7 (5,6%) divorciados, 6 (4,8%) viúvos e 1(0,8%) 

separado. Em relação à profissão, obteve-se 47 tipos de profissões, sendo a de maior prevalência do 

lar (13,7%), seguido de professor (8,9%) e aposentado (7,3%). As demais profissões tiveram 

menor incidência e foram: serviços gerais (4,8), funcionário público (4%), atendente (3,2%), 

estudante (3,2%), técnico de enfermagem (3,2%), contador (2,4%), gerente (2,4%), dentre outras 

(46,9%). Ressalta-se que dentre as especialidades cirúrgicas, 29,8% dos pacientes foram 

internados para cirurgia geral e 27,4% para ortopedia. Diante do exposto, os dados caracterizam o 

perfil sociodemográfico de pacientes submetidos a cirurgias eletivas como mulheres, adultas jovens, 

casadas e do lar. 

 

Palavras-chave: segurança do paciente; checklist; perfil sóciodemográfico. 

 

Área de Conhecimento: Ciências da Saúde. 

 

 



 
 

 

 62 

CS027 - Análise dos níveis de citocinas em amostras com S. mutans detectável 
 

 

Apresentador: FRADE, Frederico Márcio Fonseca 

Orientador: MARTINS, Ruchele Dias Nogueira Geraldo 

Bolsa: UNIUBE 

Demais Autores: SANTIAGO, Marcela Beraldo; MATA, Leopoldo Lúcio da; OLIVEIRA, Paula 

Hueb de Menezes; MELO, Camilla Beatriz Silva; MENDES, Luana Pereira 

Silvano; FARIA, Juliana Barbosa de; RODRIGUES, Rafael Rocha; MARTINS, 

Vinícius Rangel Geraldo; RODRIGUES, Denise Bertulucci Rocha; 

RODRIGUES JÚNIOR, Virmondes 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Medicina 

Projeto: PIBIC 2016/029 

 

 

As citocinas são peptídeos secretados pelas células da resposta imunológica inata e adaptativa e são 

as mediadoras de muitas funções dessas células podendo ser produzidas durante a fase de ativação 

e fase efetora da imunidade para mediar e regular a resposta inflamatória e imunitária. Estes 

peptídeos são liberados em resposta a micro-organismos e outros antígenos agressores. 

Streptococcus mutans (SM) pode induzir a produção de citocinas na cavidade oral, mas pouco se 

sabe sobre sua transferência no líquido amniótico e se há associação com a presença de interleucina 

6 (IL-6) e 10 (IL-10). Os objetivos do presente estudo são avaliar a diferenças nos níveis de IL-10 e 

IL-6 em amostras de LA com SM detectável ou não.  Foram utilizadas 32 amostras de LA coletadas 

no Mário Palmério Hospital Universitário de mulheres submetidas a partos a termo e que tinham boa 

saúde geral e sem intercorrências durante a gestação. As amostras obtidas foram transportadas em 

gelo para o laboratório de Biopatologia da UNIUBE e submetidas a extração do material genético e 

então submetidos a ensaios de real Time PCR com primers específicos para Streptococcus mutans. A 

detecção das interleucinas foi realizada com ensaios Elisa com Kits para detecção de IL-10 e IL-6. 

Os procedimentos foram realizados segundo as normas do fabricante. Uma curva padrão para cada 

interleucina foi realizada. Os resultados mostraram que 18 amostras tinham SM detectável (grupo 

G1), enquanto 14 não apresentaram tal bactéria (grupo G2). Os níveis de IL-10 foram de 57,6 ± 

44,9 pg/mL no G1 e 63,5 ± 53,6 pg/mL no G2, não havendo diferenças estatisticamente 

significantes (p>0.05). Também não houve diferenças estaticamente significante nos níveis de IL-6 

entre os grupos (de 1688,8 ± 1538,4 pg/mL no G1 e 1911,9 ± 2216,3 pg/mL no G2, p>0,05). Em 

conclusão, os níveis de interleucinas 10 e 6 não estiveram associados a presença de SM no LA.  
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Tendo em vista o crescimento pela busca de praticar atividade física para melhoria da qualidade de 

vida, a dança se tornou uma grande opção para as pessoas que buscam mudar seu estilo de vida, 

por ser uma atividade prazerosa de se praticar, sendo assim, não é apenas com treinamentos 

resistidos dentro das salas de musculação que podemos alcançar bons resultados em relação ao 

emagrecimento. Objetivou-se identificar a perda de massa gorda através da dança e seus 

movimentos, fazendo com que as pessoas sedentárias acima do peso tenham melhoras significativas 

e contínuas no seu dia a dia. O estudo obteve como voluntárias 20 mulheres acima do peso ideal 

com uma idade entre 30 e 69 anos que realizam a prática da dança, sendo elas avaliadas e 

reavaliadas num período de três meses, A estratégia utilizada é realizar todas as medições 

antropométricas e calcular a taxa de IMC (índice de massa corporal) e IAC (índice de adiposidade 

corporal) de todos os alunos no início do estudo, além da RCQ (relação entre cintura e quadril), 

tendo que realizar novamente a mesma avaliação no final do mesmo para colher os resultados 

causados pelo programa em questão. Os resultados apontaram que as seguintes medidas 

antropométricas tiveram resultado relevante: cintura p= 0,0027; quadril p= 0,0001; busto p= 

0,0004; braço p= 0,007; coxa p= 0,0846; panturrilha 0,0008; peso 0,0001. E os índices corporais 

tiveram os seguintes resultados: IMC 0,0001; IAC 0,0053; RCQ 0,0086. Podemos concluir que as 

aulas de dança produziram os resultados esperados, sendo eles o emagrecimento das alunas e suas 

respectivas diminuições de medidas para os índices de massa corporal e adiposidade corporal, a 

partir de reduções nos níveis de relação entre cintura e quadril. 
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A jabuticabeira, Myrciaria jaboticaba, é a produtora da fruta de formato globoso, com casca de 

tonalidade púrpura e uma suculenta polpa branca. A jabuticaba possui vários usos na cultura 

popular, entre eles a melhora de transtornos respiratórios e irritação de pele, prevenção de 

transtornos cardiovasculares, melhora de transtornos gastrointestinais, efeito anti-inflamatório e 

ainda hipoglicemiante. A eliminação de substancias exógenas pode ser realizada por 

biotransformação ou excreção, sendo que a maioria delas passa por ambos os processos. Os órgãos 

de excreção são denominados vias de excreção ou emunctórios e incluem os rins, pulmões, 

glândulas lacrimais e salivares e tubo digestivo; destes o rim se destaca nesta função e por isto esse 

órgão tem uma maior susceptibilidade de ser lesionado por agentes externos. Dessa forma, este 

estudo objetivou determinar o efeito administração aguda e crônica de um extrato de jabuticaba, 

nos rins de ratos Wistar. Na fase aguda, foram utilizados 16 ratos Wistar com peso médio de 

326,4g, separados em 2 grupos: O grupo Teste recebeu 400mg do extrato seco, em dose única 

diluído em 2 ml de solução salina, enquanto o grupo Controle recebeu apenas a solução salina. Após 

14 dias, os animais foram eutanasiados. Na fase crônica, foram utilizados 27 ratos divididos em 4 

grupos: controle (n=5), 40 mg (n=7), 200 mg (n=7) e 400 mg (n=8). Cada grupo recebeu 2ml de 

solução salina durante 14 dias. Após 24 horas da última aplicação, os animais foram eutanasiados, 

os rins retirados e duas porções seccionadas para preparação de lâminas histológicas coradas por 

hematoxilina e eosina. Foram analisados 20 campos de cada lâmina, no aumento de 40 vezes, 

quanto a presença de processos patológicos. O protocolo de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de 

ética em experimentação animal da Universidade de Uberaba (protocolo nº 018/2017). Em todos os 

cortes analisados, no córtex, a estrutura da unidade funcional dos rins, o glomérulo, estava 

preservada, com presença da Cápsula de Bowman, e os demais vasos. A medula renal, em todos os 

cortes estava preservada, observando numerosos tubos e ductos coletores. Não foram observados 

processos patológicos nos cortes de rins dos animais do tratamento agudo nem do tratamento 

crônico. Está descrito na literatura que o uso crônico do extrato feito da casca da jabuticaba, rica em 

antocianinas e flavonoides, possui atividades anti-inflamatórias e de controle bioquímico sanguíneo, 

principalmente em relação aos valores lipídicos. No presente estudo, a utilização aguda e crônica de 

um extrato total não provocou efeitos indesejados na histologia renal dos ratos, mesmo este órgão 

tendo uma maior susceptibilidade de ser lesionado por agentes externos, pois se destaca na função 

de eliminação de substancias exógenas. Conclui-se que o extrato de jabuticaba, nas condições 

utilizadas, não é responsável por alterar os parâmetros histopatológicos dos rins de ratos Wistar. 
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A Jabuticabeira, planta típica do Brasil apresenta inúmeras substancias que veem sendo analisadas 

para melhor conhecimento de suas propriedades físico-químicas, fisiológicas e nutricionais. O 

presente estudo visa dar continuidade no projeto iniciado no ano de 2017, de caracterização 

botânica, partindo agora para um estudo analítico e quantitativo das propriedades físico-químicas do 

fruto e das folhas da Jabuticabeira. Conhecendo suas propriedades físico-químicas podemos 

conhecer os efeitos fisiológicos de uma dieta a base de extrato seco de jabuticaba em ratos da 

espécie Wistar. A coleta dos frutos da jabuticabeira foi realizada no ano de 2017. Após sanitização 

dos frutos em solução de hipoclorito de sódio, os mesmos foram desidratados em estufa durante 30 

dias a 45ºC e convertidos a pó. Este pó, chamado de extrato seco, foi submetido as análises de pH, 

Acidez Titulável, Extrato Etéreo, Extrato Não Nitrogenado, Proteínas, Fibras solúveis e insolúveis, 

Açucares Totais, Açucares Redutores, Sólidos Solúveis, Sulfato, Cloreto, Potássio, Cálcio, Sódio, 

Ferro, Zinco, Cobre, Manganês, Magnésio. Os resultados encontrados para a amostra analisada 

estão de acordo com os valores de referência encontrados na literatura para análise química do fruto 

jabuticaba. A Jabuticaba uma planta nativa Brasileira, apresenta grande composição de minerais que 

pode ser utilizada na complementação e ou suplementação de dieta. O seu uso ainda é pequeno, 

visto a grande disponibilidade que podemos obter, já que é uma planta altamente adaptada ao 

território brasileiro.   
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Desde a antiguidade, todas as civilizações, em todas os continentes, desenvolvem pesquisas para 

conhecer e utilizar os constituintes químicos produzidos pelos vegetais. As plantas medicinais 

produzem a partir da fotossíntese uma série de substâncias químicas denominadas de metabólitos 

primários e secundários, com distintas funções ecológicas estudados na fitoquímica.  Substâncias 

como mucilagens, terpenos, flavonoides são metabólitos importantes na elaboração de produtos 

cosméticos para o sistema cutâneo. Solidago chilensis Meyen conhecida como arnica é uma espécie 

natural do Chile, com distribuição na América do Sul, incluindo o Nordeste, o Centro Oeste, o 

Sudeste e o Sul do Brasil. A arnica tem uma ampla variedade de aplicações em cosmética e 

dermatologia, como cremes   e   loções contendo   5 a 10%   de extrato glicólico, úteis na 

estimulação do tecido cutâneo. O presente trabalho tem como objetivo obter um extrato de origem 

vegetal a base de arnica (Solidago chilensis Meyen) para formulação de cosméticos. Partes aéreas 

de arnica (Solidago chilensis Meyen) foram coletadas nos canteiros de plantas medicinais da 

Uniube/Campus Aeroporto em Uberaba/MG. Foram elaboradas exsicatas e o material botânico 

testemunho será encaminhado para herbário devidamente credenciado. Foi realizada uma revisão 

bibliográfica sobre S. chilensis nos periódicos científicos selecionados nos bancos de dados. O 

material coletado foi separado em folhas e caule, secos em estufa de circulação de ar forçada. A 

trituração foi realizada em moinho de facas. Para determinação da granulometria utilizou-se uma 

bateria de tamises com as seguintes aberturas (m): 2380, 2000, 840, 420 e 297. A extração foi 

realizada por maceração com agitação em shaker a temperatura ambiente por 10 dias e 

posteriormente filtrado em funil. Utilizou-se como solvente propilenoglicol (PGL) na proporção 1:5. 

Na determinação da granulometria, após a tamização, o pó da planta apresentou 47% de 

fragmentos de tamanho inferior a 840 e superior a 297 sendo caracterizado como pó grosso. A 

determinação da granulometria está relacionada ao processo de extração, os fragmentos 

caracterizados como grandes (pó grosso) podem dificultar a penetração do solvente no material, 

tornando o processo de extração mais lento. Obteve-se um extrato de coloração verde escuro, 

aspecto normal, sem precipitação. As plantas medicinais continuam sendo promissoras em 

diferentes áreas, pois produzem várias substâncias químicas, que podem ser concentradas no 

extrato vegetal contribuindo com propriedades terapêuticas para o produto elaborado.  
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De acordo com o sociólogo Herbert Blumer, o Interacionismo Simbólico abrange não só as relações sociais 

pré-estabelecidas pela sociedade, mas também as interações sociais existentes entre grupos diversificados. 

A partir dessa ideologia, podemos observar que as crianças em seus relatos interiorizam algumas ações dos 

seus familiares e começam a interpretar aquelas atitudes como certas ou erradas. Desse modo, a família é o 

estrato social mais importante para a formação do indivíduo, não só por auxiliar na construção das 

interações sociais, como também por ser o componente imprescindível para a criação da personalidade da 

criança. Portanto, o despreparo familiar no desenvolvimento psicossocial infantil é o reflexo da presença de 

crianças com ideologias complexas, prejuízos na evolução do aprendizado e ausência de uma personalidade 

bem construída. Este trabalho teve por objetivo associar o desenvolvimento psicossocial às relações 

estabelecidas entre a criança, os pais e irmãos, a fim de melhor compreender a influência desses vínculos na 

formação psicológica infantil e no desenvolvimento das vivências sociais. Dessa forma, o relato de 

experiência foi feito a partir de dados coletados em encontros semanais com as crianças do 4º ano D da 

Escola Municipal Professor José Geraldo Guimarães durante os meses de fevereiro a junho de 2018, período 

referente ao 3º semestre do curso de Medicina da Universidade de Uberaba. Para obtenção dos dados foram 

utilizados roteiros semiestruturados pela docente Veruska V. Bevilacqua, os quais abrangiam a identificação 

e avaliação psicossocial, o teste de visão e a indagação sobre as relações sociais e a atualização 

antropométrica, avaliação nutricional e detecção precoce de hipertensão arterial sistêmica. Ao decorrer dos 

encontros, o paciente foi se sentindo mais confiante e ao ser questionado sobre a questão familiar, 

descreveu a sua relação com o irmão de forma caótica e traumática. Isto posto, vale ressaltar que o paciente 

repetiu de ano duas vezes, logo, encontra-se dois anos atrasado na educação escolar e, somado a isso, 

somente este ano está sendo alfabetizado. Apesar de ser uma criança com alta capacidade intelectual, no 

seu cotidiano recebe repetidas vezes e da própria família, a mensagem de ser incapaz de realizar atividades 

básicas e isso para uma criança formando sua personalidade tem influência direta na sua autoestima, em 

consequência, no seu desenvolvimento psicossocial. O referido trabalho desenvolvido com os alunos foi de 

extrema relevância por proporcionar o nosso contato com uma realidade distinta com a qual vivemos, 

possibilitando conhecer o cotidiano das crianças e a forma como a falta de uma família estruturada influencia 

na construção psicológica e social dessas. Enquanto acadêmicos essa dinâmica desenvolvida pôde 

acrescentar não só no nosso desenvolvimento profissional, mas também por aguçar o lado humano do 

médico, a fim de buscar compreender a complexidade da mente infantil e por constantemente almejar 

soluções para os problemas familiares relatados pelos jovens. No que tange o participante dessa atividade, 

conclui-se que logrou compreender que era uma criança saudável e completamente capaz de exercer suas 

atividades diárias, além de ter capacidade intelectual de aprender a ler, escrever e fazer as operações 

matemáticas básicas. Portanto, a autoestima e autoconfiança do paciente começou a ser recuperada com o 

desenvolvimento dessa atividade de autorreconhecimento. 
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A condição crônica envolve um adoecimento prolongado, necessitando, frequentemente, da 

presença de um cuidador. O termo cuidador se aplica ao cotidiano de pessoas que prestam cuidados 

em prevenção, proteção e recuperação da saúde, de maneira formal ou informal. O cuidado é um 

acontecimento intercessor, que só ocorre em ato, na intersecção compartilhada entre cuidador e 

sujeito cuidado, ou seja, a produção de cuidado acontece de forma relacional. Como representante 

legítimo dos desejos do paciente, o cuidador principal, pessoa que mais frequentemente acompanha 

o doente crônico em suas rotinas de cuidado em saúde, é um dos principais agentes desse processo 

de cuidado. Portanto, considerando o cuidador como parte fundamental desses encontros em saúde, 

torna-se importante compreender como os cuidadores de doentes crônicos sentem o cuidado que 

prestam. O objetivo deste trabalho é compreender os significados do ato de cuidar para cuidadores 

de doentes crônicos. Trata-se de um estudo qualitativo-descritivo. Para a coleta de dados, foram 

utilizadas uma entrevista semiestruturada, gravada, além da apresentação de duas obras de Frida 

Kahlo, intituladas “Abrazoamoroso”, e “Dos desnudos en un bosque”. A pesquisadora compareceu 

nos ambulatórios de um hospital universitário do interior de Minas Gerais, nos dias destinados aos 

atendimentos de pacientes com doenças crônicas neurológicas e psiquiátricas, totalizando com 10 

entrevistados (7 deles provenientes do ambulatório de neurologia e 3 deles proveniente do 

ambulatório de psiquiatria), sendo 7 mulheres e 3 homens, com idade média de 50,8 anos. O 

conjunto de dados foi analisado de acordo com a proposta de Spink, que constitui a transcrição na 

íntegra de todas as entrevistas, lidas exaustivamente, possibilitando a construção de grandes 

temáticas, emergidas das falas dos participantes, com curiosidade e abertura ao diferente, as quais 

foram analisadas ancoradas no construcionismo social. Os resultados encontrados evidenciaram que 

os cuidadores significam o cuidar como uma das expressões do sentimento de amor sentido em 

relação aqueles que cuidam, entendendo o “tornar-se” cuidador como algo que aconteceu 

naturalmente, despertando sentimentos ambivalentes, como a gratidão e a angustia. Conclui-se que 

o cuidado é um processo relacional, que envolve uma intersecção partilhada entre cuidador e sujeito 

cuidado. Portanto, torna-se importante a atenção do psicólogo destinada aos cuidadores de doentes 

crônicos dentro do setor saúde, ofertando um espaço onde os cuidadores possam falar do aparente 

conflito do cuidar: amor e obrigação, através de buscas ativas deste público dentro das unidades de 

saúde. Dessa forma, pode-se evidenciar que o peso do cuidar também é uma das expressões do 

afeto desta função. Assim, o setor saúde caminha para uma atenção biopsicossocial, desconstruindo 

o paradigma biomédico.  
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A criança é exposta a diversos tipos de violência, o que é determinante na formação de caráter da 

mesma, um exemplo é a violência familiar. Estudos já são realizados para investigar a influência da 

violência familiar no comportamento da criança. Antigamente chamadas de vítimas indiretas, as 

crianças se tornaram a testemunha viva da violência familiar, que pode ser constatada na sua 

vulnerabilidade apresentada através de mudanças geradas na personalidade, comportamento e até 

mesmo socialização e adaptação nos plurais convívios. O trabalho voltado no efeito da violência 

interparental é reflexo da notável desconfiguração das famílias do país, que reflete em problemas de 

cunho social e político como roubos, mortes e violências urbanas que são combatidas, mas não 

trabalhadas na raiz do problema, que na maioria das vezes é herança da desigualdade. O objetivo 

do estudo foi verificar a veracidade ou até que ponto há comprometimento da criança como ser 

social que é exposta à violência familiar. O enfoque foram duas crianças da escola com realidades 

familiares diferentes, mas com atitudes violentas. Atividade realizada com encontros semanais com 

alunos do 4°E da Escola Pacaembu, através de conversas atrelado ao cuidado da saúde (como 

análise de peso da criança e instruções de melhora nos hábitos de vida). Foram realizados exames 

básicos de vista, pesagem e medição da estatura da criança e conversas investigativas para 

compreender o cenário em que ela está inserida. Constatou-se que a influência da violência 

doméstica na criança é indiscutível, mas que não representa um fator determinante para que ocorra 

problemas na formação do caráter. O olhar crítico, ferramenta essencial ao profissional da saúde, 

tornou-se habitual nessa “simples” atividade com crianças de 8 a 11 anos da Escola Municipal 

Professor José Geraldo Guimarães. Durante o semestre foram realizados encontros individuais com 

um mesmo grupo de crianças acerca de temáticas distintas, possibilitando traçar um esboço do 

perfil da criança e sua esfera familiar. É nítido que a experiência adquirida ao longo do tempo 

possibilitou uma maior extração de detalhes, de acordo com a afinidade desenvolvida com cada 

criança. Cada criança, apesar de conviver diariamente no mesmo ambiente escolar que as outras, 

provém de uma estrutura familiar muito particular, que influencia nitidamente no comportamento 

das mesmas na escola, como: personalidade, desenvoltura social e cognitiva. Isso promove nos 

acadêmicos o instinto de inferência, a busca por montar como um quebra cabeça a imagem do 

universo de cada criança, com a noção de que algumas peças oferecidas são fragmentos distorcidos 

da realidade, imagens criadas para contar a verdade da criança, em sua inocência ou perspicácia. 

Foi constatado que a influência da vivência de agressão é indiscutível e que isso afeta de diversas 

formas o contexto de crescimento da criança enquanto indivíduo. Porém, a partir de um caso 

inserido em outro contexto familiar foi visível que não é um fato determinante para o incitar da 

violência como componente de caráter do cidadão em formação.  
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O objetivo deste estudo foi avaliar a resistência de união à micro tração entre dentes humanos e 

resinas compostas. Foram selecionados 72 dentes terceiros molares humanos livres de cárie 

extraídos a não mais que 3 meses. Estes foram limpos e montados em cilindros de resina de 

poliestireno e receberam preparos padronizados de Classe II sendo metade das cavidades com 

término cervical em esmalte (36 dentes) e metade em dentina (36 dentes). Dentro de cada metade, 

as cavidades foram divididas em três grupos (n=12) sendo o adesivo Clearfill SE Bond para todas a 

restaurações. grupo 1 – técnica incremental: resina composta IPS Empress Direct (Ivoclar-Vivadent) 

foi aplicada em incrementos de 2 mm de espessura e foto-ativada; grupo 2: resina composta Tetric 

N- Ceram Bulk Fill (Ivoclar-Vivadent) aplicada em único incremento até altura de 4 mm e foto-

ativada da mesma maneira que no grupo 1, em seguida os 2 milímetros restantes preenchidos, 

esculpidos e foto-ativados; grupo 3 - resina composta SonicFill (Kerr) aplicada em um único 

incremento até altura de 5 mm e foto-ativada da mesma maneira que no grupo 1. O milímetro 

restante foi preenchido, esculpido e foto-ativado. Em seguida, cortes foram realizados na interface 

(parede cervical) de cada dente para obter espécimes em formato de palito com área adesiva de 0.9 

mm 2, os quais foram submetidos ao teste de resistência de união à microtração em máquina de 

ensaio universal (Emic DL3000).Houve diferença entre os substratos, entretanto entre as resinas 

não observou-se diferença estatística significante, apenas para a Sonic Fill apresentou desempenho 

inferior as demais resinas. Os dados foram submetidos à análise estatística Two way ANOVA e 

mostraram diferenças entre as resinas compostas e os substratos esmalte e dentina (p<0.05), 

sendo esmalte com média estatisticamente superior à dentina. Nenhuma diferença estatística foi 

encontrada entre Tetric N Ceram e Tetric Bulk fill (p<0.05) independente do substrato (dentina ou 

esmalte). Tetric N Ceram foi estatisticamente superior ao Sonic Fill (p<0.05). 
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O objetivo desse estudo foi avaliar a adaptação marginal entre facetas cerâmicas e dentes humanos 

com três tipos de preparos cimentadas com resina composta restauradora aquecida. Trinta dentes 

terceiros molares humanos extraídos menos de seis meses foram selecionados e divididos em três 

grupos conforme o tipo de preparo realizado com ponta montada diamantada: Grupo 1 foi realizado 

preparo convencional com redução de 0,5 mm de espessura em toda a face vestibular, grupo 2 foi 

realizado preparo de 0,3 mm na região cervical a 1 mm da linha de junção cemento/esmalte e no 

grupo 3 não foi realizado preparo. Todos os dentes foram moldados com silicone por adição e os 

modelos confeccionados com gesso tipo IV (Fuji Rock, GC) e facetas de cerâmica de di-silicato de 

Lítio (e.max Press) foram confeccionadas por laboratório especializado. Resina composta (IPS 

Direct) aquecida a 60o C em um dispositivo apropriado foi aplicada na superfície interna da faceta, a 

qual foi cimentada sobre a face vestibular de cada dente. Os excessos foram removidos e a foto 

ativação realizada com aparelho L.E.D (Bluephase, Ivoclar) com intensidade de luz de 800 mW/cm2 

por 20 segundos. Os dentes com as facetas foram armazenados em água destilada por um ano a 

37o C. Em seguida, fotografias digitais foram realizadas com lente macro 100 em uma câmera 

digital Cannon T5i e as imagens foram salvas em um notebook onde a linha de desadaptação foi 

medida utilizando o software ImageJ. As medidas foram realizadas por dois operadores em duplo 

cego. Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística e por não apresentarem normalidade 

foi aplicado o teste Kruskal_Wallis e post-hoc Dunn. Os resultados mostraram que o preparo cervical 

83 μm (DP 45,16), preparo convencional 93,98 μm (DP 56,48) apresentaram uma linha de 

desadaptação mais larga com diferença estatística significativa comparado a condição sem preparo 

63,37 μm (DP 23,70). Em conclusão as facetas cimentadas sem preparo resultaram em melhor 

adaptação marginal comparado às condições de preparo. 
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A lesão de mancha branca é o primeiro sinal clínico da presença da cárie no indivíduo. Para 
impedir a progressão da lesão, um infiltrante resinoso pode ser utilizado. Contudo, pouco se sabe 
se esse infiltrante altera a cor da lesão tratada, tornando-a semelhante àquela do esmalte dental 
adjacente. O objetivo foi avaliar a alteração de cor de lesões de mancha branca do esmalte dental 
tratadas pela técnica de infiltração de resina de baixa viscosidade em pacientes hebiátricos. A 
pesquisa foi realizada em 10 pacientes hebiátricos, de ambos os gêneros e que possuíam pelo 
menos um dente com lesão de mancha branca ativa no esmalte dos dentes anteriores 
permanentes superiores ou inferiores (escore 2 do critério ICDAS-II). O dente foi fotografado e sua 
cor foi avaliada com o espectrofotômetro de acordo com o sistema CIELCh. Para a padronização 
das medições, a avaliação da alteração de cor com o espectrofotômetro foi realizada sempre pelo 
mesmo pesquisador. O tratamento das lesões de mancha branca foi realizado de acordo com as 
instruções fornecidas pelo fabricante da resina infiltrante Icon (DMG, Hamburgo-Alemanha). Após o 
tratamento, o dente foi fotografado e sua cor foi novamente avaliada com o espectrofotômetro. Os 
dados foram submetidos ao teste de análise de variância a 1 critério (ANOVA). O nível de 
significância adotado foi de 5%. Os resultados mostraram que o tratamento alterou a luminosidade 
das lesões de mancha branca (p=0,01), mas não alterou o croma (p= 0,11) e a matiz (p=0,52). 
Apesar de, visualmente, o infiltrante resinoso praticamente mimetizar a cor da lesão tratada com o 
esmalte sadio, a análise com o espectrofotômetro mostrou que em 28% dos casos o tratamento foi 
capaz de deixar a lesão de mancha branca da mesma cor que o esmalte dental adjacente à lesão. 
Diante disso, conclui-se que o infiltrante resinoso promoveu alteração de cor da lesão de mancha 
branca do esmalte dental, mas essa alteração não foi suficiente para deixar a cor da lesão 
semelhante àquela do esmalte dental sadio adjacente a ela. 
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O levantamento epidemiológico das doenças que acometem o complexo buco-maxilo-facial é de 

fundamental importância para a clínica odontológica, entretanto, poucos estudos relacionados com 

este tema têm sido publicados na literatura. Neste contexto, objetivou-se avaliar o perfil 

epidemiológico e realizar um estudo retrospectivo das principais doenças bucais diagnosticadas no 

Serviço de Anatomia Patológica do Curso de Odontologia da Universidade de Uberaba (SAPCOU), 

abrangendo os dados coletados durante os anos de 1999 a 2016.Considerando os laudos emitidos 

neste período, avaliou-se a frequência das lesões bucais utilizando as seguintes características: 

idade, gênero, etnia, localização da lesão e diagnóstico histopatológico. Os pacientes selecionados 

para participarem da pesquisa foram contatados e convidados a comparecerem nas dependências da 

Policlínica Odontológica Getúlio Vargas da Universidade de Uberaba, para que estes fossem 

submetidos a um exame físico intra e extra bucal pelos pesquisadores deste projeto, para 

constatação da saúde das estruturas bucais e da evolução do tratamento dado à(s) lesão(ões) 

diagnosticada(s) por meio do exame anatomopatológico realizado pelo SAPCOU.O gênero feminino é 

o mais acometido em relação às lesões bucais, com ocorrência mais frequente na quarta e quinta 

décadas de vida. A localização anatômica mais predominante das lesões, considerando todas as 

doenças diagnosticadas foi o lábio inferior e a Hiperplasia Fibrosa Inflamatória é a doença mais 

prevalente. Tais resultados corroboram com os encontrados na literatura, citando o trauma como 

principal fator etiológico. De acordo com o exame de proservação, 14 pacientes apresentaram 

recidiva da lesão, em um total de 44 pacientes que compareceram à Policlínica Odontológica Getúlio 

Vargas. A Hiperplasia Fibrosa Inflamatória foi a lesão bucal que apresentou maior prevalência de 

recidiva. 

 

Palavras-chave: epidemiologia; histopatologia; doenças bucais. 

 

Área de Conhecimento: Ciências da Saúde. 

 

 



 
 

 

 74 

CS039 - Eficácia do tratamento com progestogênios e contraceptivos orais na 
endometriose profunda: avaliação clínica no primeiro ano 
 

 

Apresentador: MARCONDES, Fernanda Gonçalves 

Orientador: PEIXOTO, Alberto Borges 

Demais Autores: OLIVEIRA, Bárbara Reimann; ELIAS, Gustavo Barreto Antunes; 

RODRIGUES, Carla Gabriela 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Medicina 

Projeto: PIBIC 2017/045 

 

 

A endometriose é uma doença ginecológica crônica caracterizada pela presença de glândulas e 

estroma endometriais fora da cavidade uterina. A forma profunda se caracteriza por lesões que 

invadem pelo menos 5 mm abaixo da superfície peritoneal. O ultrassom transvaginal (USTV) é o 

método diagnóstico fundamental para avaliar a extensão das lesões. Uma das abordagens da 

doença é por meio de alívio dos sintomas dolorosos. Podem ser utilizados o hormônio liberador de 

gonadotrofinas (GnRH) e seus análogos, e também progestogênios e anticoncepcionais de uso 

continuo. Os anticoncepcionais combinados (AC) são considerados primeira linha no tratamento da 

dor associada à endometriose peritoneal. As vantagens desses fármacos são o uso por períodos 

prolongados, a boa tolerabilidade e a fácil administração. Como a endometriose é uma doença 

crônica e progressiva, com recorrência dos sintomas, deve-se planejar para que o tratamento possa 

ser usado por tempo prolongado (anos). A Escala visual analógica (EVA) para dor é um instrumento 

amplamente utilizado na prática clínica para a avaliação da intensidade da dor. Trata-se de uma 

linha com as extremidades numeradas de 0-10. Em uma extremidade da linha é marcada “nenhuma 

dor” e na outra “pior dor imaginável”. O objetivo da EVA na prática clínica é a mensuração da dor, 

possibilitando que sejam empregadas as medidas terapêuticas de acordo com a percepção individual 

de cada paciente. Este trabalho tem por objetivo avaliar por meio da EVA a diminuição da 

intensidade de dor das pacientes portadoras de endometriose profunda após um ano de tratamento 

clínico em uso de progestogênios e contraceptivos orais que realizaram acompanhamento 

ambulatorial no Mário Palmério Hospital Universitário (MPHU) em Uberaba/MG. Trata-se de um 

estudo coorte prospectivo realizado no MPHU. Foram selecionadas pacientes maiores de 18 anos 

após obtenção do termo de consentimento livre e esclarecido. As pacientes realizaram tratamento 

clínico com progestogênios e contraceptivos orais para endometriose profunda durante 1 ano e 

apresentavam em prontuário eletrônico USTV ao diagnóstico e ao final do tratamento. Para 

avaliação da intensidade da dor antes e após o tratamento foi utilizado o teste T pareado. O nível de 

significância foi p<0,005. Foram analisados dados correspondentes a 10 pacientes com idade média 

de 40.9 anos, o tempo médio de dor foi de 2923 dias até o momento do diagnóstico. O tempo médio 

de acompanhamento das pacientes no ambulatório após a realização do diagnóstico foi de 2506 

dias. Houve redução significativa na EVA após 1 ano de tratamento (P<0,001). A média da 

intensidade de dor segunda a EVA antes do tratamento com progestágenos e contraceptivos 

hormonais foi de 9,7 enquanto que após o tratamento foi de 4,4. Com o estudo realizado foi possível 

concluir que o tratamento com progestogênios e contraceptivos orais promove significativa redução 

da intensidade dos sintomas dolorosos em pacientes com endometriose infiltrativa profunda. 
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A Transexualidade tem sido objeto de políticas públicas, principalmente no âmbito da saúde. No 

campo científico é crescente a preocupação com questões relacionadas a qualidade de vida (QV) na 

perspectiva de valorização das condições de saúde, e, uma das estratégias que tem demostrado 

assegurar uma melhora na QV é a prática regular de atividade física (AF). Todavia, até onde 

sabemos, nenhum estudo avaliou a QV de pessoas transexuais e travestis e sua relação com o nível 

de atividade física (NAF). Análise comparativa da qualidade de vida de travestis e transexuais 

fisicamente ativos e insuficientemente ativos. Trinta travestis e transexuais (n=30) participaram do 

estudo e foram alocados em dois grupos de acordo com o NAF. Grupo fisicamente ativo (GFA, n = 

20), composto por travestis e transexuais considerados fisicamente ativos e grupo insuficientemente 

ativo (GIA, n=10), composto por travestis e transexuais considerados insuficientemente ativos. Para 

avaliação do NAF foi utilizado o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ) versão curta. A 

fim de medir a QV dos sujeitos, foi aplicado o questionário Short Form Health Survey 36 (SF-36). A 

QV foi dividida em oito domínios: capacidade funcional (CF), dor, estado geral de saúde (EGS), 

aspecto físico (AF), saúde mental (SM), aspecto emocional (AE), aspectos sociais (AS) e vitalidade 

(V). Os dados foram expressos em média±desvio padrão. Teste Shapiro-Wilk foi empregado para 

avaliação da normalidade. Para comparação das variáveis entre os grupos, foi aplicado o teste T. O 

nível de significância adotado foi de 5% (p<0,05). Evidenciamos em nosso estudo que o GFA 

apresentou melhor QV nos domínios CF (64,00±5,89 em GIA; 90,25±1,93 em GFA, p<0,05), EGC 

(61,00±4,0 em GIA; 80,75±3,18 em GFA, p<0,05), AF (64,00±4,87 em GIA; 83,75±3,28 em GFA; 

p<0,05), SM (51,50±3,97 em GIA; 67,20±3,36 em GFA; p<0,05), AE (34,49±9,46 em GIA; 

85,07±3,77. p<0,05), AS (46,25±5,6 em GIA; 67,48±4,19 em GFA; p<0,05), V (46,50±5,81 em 

GIA; 66,50± 3,28; p<0,05). Apenas o domínio dor não diferiu entre os grupos (p>0,05). Podemos 

concluir que travestis e transexuais fisicamente ativos possuem melhor qualidade de vida quando 

comparado aos insuficientemente ativos, mostrando a importância da prática regular de atividade 

física, bem como a atenção de políticas públicas direcionadas para essa população na prevenção e 

promoção de saúde.  
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A depressão pós-parto é mais frequente em países em desenvolvimento, mas raramente as 

intervenções realizadas junto às puérperas envolvem a avaliação do humor e de aspectos 

psicossociais que envolvem a vida das mulheres (familiares, econômicos, sociais, entre outros). 

Diante desse contexto esse estudo visa correlacionar a depressão pós-parto com os aspectos sociais, 

econômicos e familiares entre mulheres que estão entre a segunda semana e o sexto mês pós-

parto. Estudo descritivo, transversal e quantitativo, em uma amostra de 130 puérperas 

acompanhadas nas Unidades de Saúde de um distrito sanitário de uma cidade do interior de Minas 

Gerais. Utilizou-se a Escala de Depressão Pós-natal de Edimburgo e um inquérito sociodemográfico 

para coletar os dados e para a análise estatística, utilizou-se o Statistical Package for the Social 

Sciences (SSPSS) versão 20.0 e o teste qui-quadrado para  0,05. A idade variou de 18 a 44 anos 

(mediana 26). Declararam-se amasiadas (mediana 19), em união estável (mediana 12), solteiras 

(mediana 48), casadas (mediana 42) e 2 divorciadas. A prole variou de 1 a 10 (mediana 2), com 48 

primíparas. A idade do bebê variou de 0 a 6 meses (mediana 2). A renda familiar variou de menos 

de um salário mínimo a 10 (mediana 2) e a escolaridade variou de ensino fundamental incompleto a 

superior completo. Provável depressão foi identificada em 24 (19,51%) mulheres. Detectou-se 

associação da provável depressão apenas com a renda familiar- prevalência de 72,41% na renda até 

1 salário mínimo.  Deve-se incluir entre os cuidados durante os períodos gestacionais e puerperais, o 

rastreamento dos aspectos sociais e econômicos para se viabilizar suporte social para as mulheres 

que se encontram vulneráveis, o que possibilita prevenir a depressão pós-parto. 
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Os trabalhadores que compõe a atenção básica estão frequentemente sujeitos a diferentes cargas 

de trabalho, estando mais vulneráveis a apresentar Transtornos Mentais Comuns. A identificação de 

sofrimento mental entre os trabalhadores torna-se essencial. Um dos instrumentos que podem ser 

utilizados para a identificação de transtornos mentais é o Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) por 

possuir características como: baixo-custo, eficiência, autoaplicável e objetivo. O objetivo desse 

estudo foi orientar os agentes comunitários quanto à aplicação do instrumento de identificação de 

sofrimento mental, SRQ-20. Durante as atividades práticas da Disciplina de Enfermagem em Saúde 

Mental foi realizada orientação sobre a importância e forma de aplicação do instrumento SRQ-20 aos 

agentes comunitários de saúde durante três encontros no mês de junho de 2018 em uma unidade 

básica de saúde da família. Após a realização do primeiro e do segundo encontro foi possível 

orientá-los quanto à relevância do instrumento que pode vir a ser utilizado pela Unidade como forma 

de rastreamento de sofrimento mental entre os usuários das diferentes estratégias de saúde da 

família, para posterior aplicação de atividades intervencionistas que visem a prevenção de 

transtornos mentais. No terceiro encontro identificou-se através da auto-aplicação que a maioria dos 

agentes comunitários apresentava sofrimento mental moderado e grave. Os resultados das 

atividades práticas da disciplina demonstram a importância do desenvolvimento de pesquisas que 

possam envolver este público-alvo, afinal, eles são essenciais colaboradores entre a unidade básica 

e os usuários. A orientação quanto a aplicação do SRQ-20 pode ser corroborada com dados que 

mencionam a relevância de instrumentos de baixo custo e capazes de identificar o sofrimento 

mental e que ainda possam ser utilizados na atenção básica. A maioria dos agentes comunitários 

apresentaram sofrimento mental moderado e grave, podendo ser justificado, pois estão em 

constante contato com diferentes usuários evidenciando a importância de estarem aptos mental e 

fisicamente para prestar assistência visando garantir um serviço de qualidade. 
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A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é um dos problemas de maior prevalência no mundo atual. 

Como ela representa um risco independente e contínuo para doenças cardiovasculares, o seu 

tratamento e controle são essenciais no atual contexto de saúde pública. Já que os hábitos 

dietéticos, como consumo de sal e de álcool, são considerados fator de risco para a HAS, é 

necessária a avaliação desse item por uma equipe multiprofissional competente e a posterior 

orientação adequada do paciente. Objetiva-se avaliar os hábitos alimentares, principalmente 

relacionados ao consumo de sal e álcool, dos pacientes hipertensos do bairro Alfredo Freire I (AFI) 

no município de Uberaba-MG. Trata-se de um estudo epidemiológico, de natureza quantitativa e 

delineamento observacional, longitudinal com análise dos dados obtidos quanto à não adesão ao 

tratamento da HAS no bairro AFI em Uberaba-MG, através da aplicação de um questionário 

estruturado adaptado a 74 hipertensos. Foram incluídos pacientes maiores de 18 anos, conscientes, 

orientados, com total controle sobre suas ações e seu tratamento, com diagnóstico prévio de HAS e 

em uso de anti-hipertensivos há, no mínimo, seis meses. Foi realizada busca ativa dos pacientes, 

através de visitas domiciliares, aplicando o questionário abordando entre outros assuntos, os 

principais hábitos alimentares do participante. E realizou-se a coleta das medidas antropométricas e 

aferição da pressão arterial. Considerou-se como dose prejudicial a ingestão de álcool que 

ultrapasse os valores/dia considerados moderados pela OMS. Quanto ao consumo de álcool, 17,5% 

dos entrevistados afirmou fazer consumo de doses consideradas prejudiciais. Dentre eles, 77% 

consome cerveja, 15% aguardente e 8% cerveja e aguardente. Ainda entre os que consomem 

álcool, 8% afirmou que o médico proibiu esse consumo. O restante negou qualquer restrição. 

Quanto ao consumo de sal, 70% declarou que o médico recomendou a redução do consumo e 

37,8% afirmou que o médico proibiu o consumo. Dentre os últimos, 32% afirmou não seguir essa 

restrição. Como justificativa, 22,2% afirmou que as condições financeiras não possibilitam seguir 

uma dieta mais saudável, 11,1% não acha necessário, 22,2% afirmou não conseguir deixar de 

comer e 44,5% não soube justificar o porquê de não seguir a restrição. Com as respostas obtidas, 

percebeu-se que uma porcentagem significativa dos entrevistados foi orientada a adotar uma dieta 

pobre em sal, mas não seguiu essa orientação, o que representa uma falha significativa no 

tratamento não medicamentoso. As justificativas indicam uma dificuldade de os pacientes 

compreenderem a importância da dieta no tratamento. Além disso, apenas 8% dos pacientes que 

consomem álcool regularmente declarou ter sido orientado a abolir o hábito. Os dados obtidos até o 

momento sugerem que os hipertensos atendidos pela UMS em questão não estão seguindo 

adequadamente as orientações recebidas, o que pode prejudicar seu tratamento e levar a 

complicações inerentes à HAS. 
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A violência que permeia a sociedade desde tempos remotos tem sido reconhecida como um problema de 

saúde pública, seja pelas vítimas seja pelos impactos que produz. Referente às crianças e adolescentes a 

“United Nations Children’s Fund” publicou, em 2017, dados alarmantes quanto ao cenário de violência 

infantojuvenil no que tange a formas de disciplina violenta, bullying e abuso sexual, sem desconsiderar as 

outras manifestações. Assim, a permanência em um meio ambiente violento pode trazer sérios 

comprometimentos para a saúde desse público, visto que a violência traz prejuízos comportamentais, 

afetivo, social e cognitivo. As violências e seus efeitos impactam nos atendimentos do Sistema de Garantia 

de Direitos de crianças e adolescentes e desafiam os profissionais.Objetivo:Analisar as barreiras e 

potenciais do Sistema de Garantia de Direitos quanto aos tipos de violência, os direitos violados e a 

atuação em rede, na perspectiva dos profissionais do Sistema.Pesquisa com enfoque qualitativo, realizada 

entre 2017 e 2018 (Uberaba, MG). Participaram 16 profissionais, subdivididos em 3 Grupos Focais que 

foram gravados e transcritos e analisados à luz da análise de conteúdo temática e do referencial 

hermenêutico-dialético, pois considera-se a violência como um fenômeno social disposto nos discursos dos 

participantes.: Conceitualmente, a violência foi exposta como violação dos direitos, dispostos no ECA. No 

entanto, a escola, um espaço destinado à formação, acaba sendo meio de disseminação da violência 

(bullying, psicológica e física). Como disposto na literatura, a cultura familiar e o território de 

vulnerabilidade também a propagam e influenciam nos tipos de violência sofrida. Para os participantes, 

todos os direitos fundamentais estão sendo violados pela ausência de políticas públicas consistentes, 

exemplos são Saúde e Educação de baixa qualidade, agravadas pela falta capacitação e melhor gestão de 

recursos (financeiros, materiais e humanos). Há uma identificação dos profissionais como integrantes do 

Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente e entendem que a capacitação e a criação de 

espaços de debate são fundamentais para fortalecer o Sistema.Sob a ótica dos Direitos Fundamentais, o 

problema da violência é de responsabilidade pública, porém, se observa sua limitada atuação na efetivação 

desse Direitos soba foram de políticas públicas. Tal responsabilidade se estende também aos integrantes 

do Sistema de Garantia de Direitos e às famílias, porém estas também são vistas como vítimas da 

ausência de políticas estatais. Urge a mobilização intersetorial e a discussão sobre o tema para melhor 

gerenciamento dos recursos, da capacitação dos profissionais e identificação das responsabilidades. A 

pesquisa bibliográfica aliada à construção de espaços de discussão permanente pode fortalecer os atores 

do Sistema de Garantia de Direitos na atuação intersetorial de enfrentamento das violências.  
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O tabagismo é um fator de risco para sérios problemas de saúde que podem acometer também os 

fumantes passivos. Além disso, está associado à várias alterações nos tecidos da cavidade oral. Por 

meio deste trabalho busca-se avaliar a presença de displasia epitelial, de inflamação, a porcentagem 

de colágeno e a densidade de mastócitos na musculatura lingual de ratas expostas à fumaça do 

cigarro. A metodologia utilizada foi a seguinte - vinte e sete ratos albinos fêmeas Wistar foram 

divididos em três grupos: ratos não expostos à inalação da fumaça do tabaco (Grupo controle) 

(n=7); ratos expostos à inalação da fumaça do tabaco durante 30 dias (TAB 30) (n=10); e ratos 

expostos à inalação da fumaça do tabaco durante 45 dias (TAB 45) (n=10). Com o auxílio de um 

equipamento, os animais foram expostos à fumaça de quatro cigarros por dia no interior de câmaras 

cilíndricas. Os intervalos entre o tempo de exposição à fumaça e ao ar ambiente eram controlados 

por uma bomba peristáltica. Semanalmente o peso dos animais e o percentual de monóxido de 

carbono de cada câmara cilíndrica eram avaliados. Ao final do experimento os animais foram 

submetidos à eutanásia com dose excessiva de Tiopentato de sódio via intraperitoneal com posterior 

coleta de sangue para dosagem de cotinina plasmática. Posteriormente as línguas dos animais foram 

coletadas, processadas histopatologicamente e coradas pelos corantes Hematoxilina e eosina, 

Picrossírius e Azul de Toluidina. Todas as análises foram realizadas isoladamente nos três terços da 

língua com auxílio de microscopia de luz comum. As análises estatísticas foram realizadas utilizando 

os testes estatísticos ANOVA e Kruskal-Wallis e pós testes de Tukey e de Dunn. Foram utilizados 

ainda, os testes de correlação de Pearson e de Spearman. Todas as análises foram realizadas 

utilizando o nível de significância de 5%. Os resultados obtidos foram que nos grupos expostos à 

fumaça do cigarro foi observada menor porcentagem de colágeno e maior densidade de mastócitos. 

A inflamação foi observada em apenas dois casos. Houve também correlação positiva e significativa 

entre a porcentagem de colágeno e densidade de mastócitos. Assim, o presente estudo demonstrou 

pela primeira vez na literatura que a exposição de ratos à fumaça do cigarro provoca diminuição das 

fibras colágenas perimisiais e aumento do número de mastócitos em células musculares linguais. 
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A visita domiciliar, hoje, constitui um dos meios de atuação de diversos profissionais da saúde. Essa 

é feita, principalmente, por meio de serviços de Atenção Primária à Saúde (APS), a qual é porta de 

entrada dos primeiros casos de necessidade não urgente e imediata de atendimentos 

proporcionados pelo Sistema Único em Saúde por meio das Unidades Básicas de Saúde. Dessa 

maneira, por meio da estratégia de saúde da família, uma importante ferramenta da APS, a 

assistência não é feita apenas ao doente, mas também à sua família, por meio da visita domiciliar, 

na qual será observado o contexto social e físico que podem ser os precursores do adoecimento do 

indivíduo. Em decorrência disso, uma prática assistencial com os objetivos citados acima necessita 

de uma compreensão ampliada do processo saúde-doença e de intervenções para além de 

procedimentos técnicos, buscando prevenir doenças e promover saúde, principalmente, mas 

também tratar e fazer a reabilitação de um indivíduo no seu próprio domicílio. Objetivo: Investigar a 

importância da visita domiciliar como ferramenta no tratamento diário de doenças crônicas e para a 

promoção e prevenção em saúde. Trata-se de estudo descritivo, observacional, do tipo relato de 

caso. Houve a realização de um trabalho em campo, com a orientação do Professor, no componente 

Saúde e Sociedade IV do curso de Medicina da Universidade de Uberaba – Uniube, no segundo 

semestre de 2017, com visitas regulares a cada 15 dias pelo período de um semestre. O trabalho foi 

desenvolvido na unidade matricial de saúde George Chirée Jardim, bairro Alfredo Freire I, amparado 

por um relatório pré-estabelecido pelo orientador. Tal relatório de visita domiciliária teve como 

motivo o acompanhamento da paciente C.A.A., 59 anos, não alfabetizada (ensino fundamental 

incompleto), dona de casa, casada. Em relação às condições crônicas da paciente, a mesma era 

portadora de artrose bilateral em MMII, diabetes mellitus tipo II, colesterol alto e hipertensão 

arterial sistêmica, sendo que todas essas comorbidades apresentavam-se relativamente controladas 

pelo uso de medicamentos, prática regular de atividade física e controle da alimentação. Ademais, 

durante o período de ocorrência das visitas domiciliares, foi criado um vínculo crescente na relação 

“médico-paciente” com C.A.A. e sua família, uma vez que sempre nos aguardavam no horário 

combinado, apresentando satisfação ao nos receber. Referia-se a nós pelos nossos nomes e 

conversavam sobre diversos assuntos, desde assuntos rotineiros como o clima até histórias pessoais 

de difícil relato como a triste perda de cinco filhos. C.A.A. apesar de ser portadora de diversas 

doenças crônicas, demonstrou possuir um estilo de vida saudável. Por fim, ela se diz muito feliz com 

a visita de estudantes de medicina e dos profissionais da ESF, fazendo questão de ressaltar que nós 

somos importantes para ela. Por conseguinte, ficou evidente a importância da visita domiciliar para 

a promoção e prevenção em saúde. 
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A transfusão de sangue consiste na transferência segura de componentes sanguíneos de um doador 

para um receptor. É um procedimento terapêutico essencial para o tratamento de várias doenças e 

condições clínicas crônicas e agudas. As reações transfusionais são classificadas em imediatas e 

tardias e requerem controle sistematizado e rigoroso de todos os riscos. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar as reações adversas ocorridas em um hospital de ensino no interior de Minas Gerais 

durante e após a transfusão sanguínea. O número de notificações, tipo de incidente, indicações da 

transfusão, local onde foi realizada e as manifestações clínicas mais frequentes foram avaliadas a 

partir da consulta, entre outubro de 2014 a maio de 2018, nas fichas de monitorização da agencia 

transfusional. O número de notificações está apresentado por ano/quantidade: 2014(3), 2015(11), 

2016(12), 2017(5) e 2018(3) totalizando 34 notificações. O tipo de incidente (imediato “I”, tardio 

”T”, ou nada consta “NC”) está apresentado por ano/quantidade: 2014(3I), 2015(6I, 2T, 2NC), 2016 

(8I, 4T, 1NC), 2017 (4I) e 2018 (3I). As indicações de transfusão, por ano/quantidade, relatadas 

nas fichas foram: 2014 (2 casos de Hemoglobina baixa e 1 não especificado); 2015 (Hemoglobina 

baixa, anemia sintomática, pré-operatório fratura de fêmur, metrorragia, doença coronariana + 

hemoglobina baixa, hemoglobina baixa pré-operatório, foram observados 1 caso de cada); 2016 

(hemoglobina baixa + púrpura, distúrbios de coagulação, pós-operatório de fratura de fêmur, foram 

observados 1 caso de cada, entretanto foram observados 4 casos de hemoglobina baixa);  2017 (1 

caso de pós-operatório de revascularização miocárdica + hemoglobina baixa e 3 casos de 

hemoglobina baixa); 2018 (hemorragia digestiva baixa e anemia sintomática foram observados um 

caso de cada). Em todos os anos, demais casos não há nada relatado. Os locais de atendimento por 

quantidade de paciente transfundido foram: Clínica médica SUS 7, Clínica médica convênio 1, clínica 

cirúrgica 8, UTI adulto 9, UTI neonatal 1, Medicina Interna 1, Neonatologia 2, maternidade SUS 2, 

convênio particular 1, centro cirúrgico 1. As cinco manifestações clínicas mais frequentes foram: 

febre (19), calafrios (14), taquicardia (10), dispneia (6), ansiedade e agitação (5) entretanto, ainda 

foi observado urticária, hipotensão, hipertensão, edema agudo de pulmão, tremor intenso, entre 

outros. A maioria dos incidentes foram imediatos e a principal indicação é a hemoglobina baixa. Os 

locais de maior ocorrência das reações adversas foram a Clínica Cirúrgica SUS, Clínica Médica SUS e 

a UTI Adulto. As manifestações clínica mais frequentes são de classificação imediata.  
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A endometriose é a presença de tecido endometrial fora da cavidade uterina que, principalmente no 

período menstrual gera sintomas incapacitantes como dismenorreia, dispareunia e até mesmo 

infertilidade. A forma profunda da doença é caracterizada pela infiltração de tecido endometrial pela 

superfície peritoneal, acometendo órgãos adjacentes como bexiga, intestino, ureteres e ligamentos 

uterinos. Uma das opções para tratamento da endometriose é clínica, aliviando sintomas dolorosos. 

O hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) e seus análogos têm sido muito usados na 

medicina, e atuam estimulando uma resposta inicial com aumento da secreção do hormônio folículo-

estimulante (FSH) e do hormônio luteinizante (LH), seguida de down regulation no eixo hipófise-

ovários. Sua atuação na endometriose é baseada na capacidade de gerar amenorreia e anovulação 

(pseudomenopausa). O uso por 6 meses demonstrou não só a melhora clínica como também 

redução das áreas de endometriose em padrões ultrassonográficos. O objetivo do trabalho era 

analisar a eficácia do tratamento comparando sintomas antes e depois do uso do Análogo, usando 

para isto a Escava Visual de Dor (EVA) de forma evolutiva por um período de 12 meses, além da 

monitorização do uso das medicações prescritas, contabilização dos efeitos colaterais e taxas de 

abandono. Participaram do estudo 21 mulheres com diagnóstico de endometriose profunda, 

confirmado por exame ultrassonográfico transvaginal com preparo intestinal, que foram divididas 

em dois grupos: Grupo I, que recebeu agonista de GnRH (acetato de gosserrelina 10,8 mg aplicadas 

a cada três meses – num total de duas ampolas em um período de seis meses); e  Grupo II, que 

recebeu drogas que induziam pseudogravidez (incluindo anticoncepcionais de uso contínuo ou 

progestogênio: acetato de medroxiprogesterona, desogestrel ou dienogeste – administrados por via 

oral ou intramuscular durante o período de um ano). O acompanhamento clínico das mulheres do 

Grupo I permitiu um posterior estudo comparativo com as pacientes do Grupo II. Após a avaliação 

clínica de todas as pacientes do Grupo I, os dados coletados ao final do acompanhamento das 

pacientes de ambos os grupos foram tabulados e os resultados comparados estatisticamente. Das 

pacientes selecionadas,12 (doze) compareceram ao ambulatório, sendo que 7 (sete) fizeram 

tratamento com agonistas de GnRH e 9 (nove) fizeram tratamento hormonal. Considerando que o 

objetivo inicial foi a realização de análise comparativa da eficácia do tratamento hormonal em 

relação ao tratamento com agonistas de GnRH, conclui-se que, pelos resultados acima apontados, 

para tratamento especificamente da DOR em pacientes portadoras de endometriose profunda, tem-

se por mais eficaz o tratamento hormonal ao invés do tratamento com análogos de GNRH. Visto que, 

dentre estas, houve melhora de aproximadamente 45% do percentual da dor pré-tratamento; já entre as 

usuárias dos métodos hormonais houve melhora de 67% em relação à dor pré-tratamento. 
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A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é caracterizada por aumento crônico da pressão arterial 

sistêmica e, em seus estágios mais avançados, pode causar desde danos renais até danos cardíacos 

e cerebrais, como infarto agudo do miocárdio e acidente vascular cerebral. Algumas variáveis sociais 

como idade, nível socioeconômico e grau de escolaridade estão intimamente ligadas à prevalência 

dessa doença. Diante disso, faz-se necessário o estudo e a análise dessas variáveis para traçar o 

perfil do paciente hipertenso, a fim de se criar estratégias e políticas de saúde para auxiliar no 

tratamento e prevenção da HAS nas subpopulações mais suscetíveis à doença. Objetiva-se, 

portanto, traçar o perfil dos hipertensos do bairro Alfredo Freire 1 (AF1). Trata-se de um estudo 

epidemiológico, de natureza quantitativa e delineamento observacional, longitudinal com análise dos 

dados obtidos a respeito da não adesão ao tratamento da HAS no bairro AF1 em Uberaba-MG, 

através da aplicação de um questionário adaptado com questões estruturadas e semiestruturadas a 

74 hipertensos. Foram incluídos pacientes maiores de 18 anos, conscientes e orientados, com total 

controle sobre suas ações e seu tratamento, com diagnóstico prévio de HAS e em uso de anti-

hipertensivos há, no mínimo, seis meses. Foi realizada busca ativa dos pacientes, através de visitas 

domiciliares, aplicando o questionário abordando entre outros assuntos, os principais hábitos 

dietéticos do paciente. Realizou-se, ainda, a coleta das medidas antropométricas e aferição da 

pressão arterial. Constatou-se que 79,73% dos hipertensos possuem 60 anos ou mais. Além disso, 

verificou-se que 40,54% dos portadores de HAS são do sexo masculino e 59,46% são do sexo 

feminino. Quanto ao grau de escolaridade, 28,37% dos entrevistados concluíram o 2º grau e 

71,63% não o concluíram. Sobre a renda, 86,31% dos hipertensos possuem uma renda inferior a 3 

salários mínimo e 13,69% possuem uma renda superior a esse valor. Quanto ao grau de obesidade, 

31,47% apresentaram o IMC normal, 28,07% apresentaram sobrepeso e 40,46% apresentaram 

obesidade. Por fim, 67,56% apresentaram comorbidades associadas e dessas, 62% são diabetes 

melito. Ao analisar as respostas obtidas através dos questionários respondidos pelos pacientes 

hipertensos do bairro, percebe-se que a incidência da HAS é maior em mulheres. Além disso, dentre 

os portadores entrevistados, a grande maioria não chegou a concluir o 2º grau. O estudo mostra 

ainda que a maior parte dos pacientes estão obesos e possuem uma renda inferior a 3 salários 

mínimos. Tais informações são fundamentais para traçar o perfil dos hipertensos no bairro e, 

consequentemente, possibilitam o desenvolvimento de programas e estratégias para diminuir a 

incidência da doença naquela população. Ainda é possível utilizá-las para interferir na subpopulação 

que já está acometida pela HAS, por exemplo, realizando atividades cujo objetivo seja o combate a 

obesidade e o controle das comorbidades existentes. 
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O carcinoma de células escamosas bucal (CCEB) é uma neoplasia maligna que é considerada a 6° 

mais incidente no mundo. No sudeste brasileiro, a boca representa a 4° localização de maior 

incidência de câncer em homens e a 10° em mulheres. Este estudo teve como objetivo analisar o 

perfil dos pacientes, fatores de risco, tamanho da lesão, tempo de evolução, estadiamento clínico e 

o tratamento indicado. A característica retrospectivamente estudada advém dos arquivos do Hospital 

de Clínicas da Universidade Federal de Uberlândia no período de janeiro de 2006 a fevereiro de 

2013. Todos os dados dos pacientes foram coletados através de um questionário semiestruturado, 

nele contendo informações sociodemográficas e clinicopatológicas. Os dados clínico-patológicos 

foram analisados por estatística descritiva. As curvas de sobrevida cumulativa de Kaplan-Meier 

foram criadas para análise de sobrevivência. Dos 90 casos diagnosticados, 75,6% eram homens e 

53,3% eram não-brancos. Os pacientes se encontravam entre a 5° e a 8° década de vida. Em cerca 

de 84,4% dos casos foi relatado tabagismo e 74,4% alcoolismo. A língua foi a região mais 

frequentemente acometida (41,1%), seguido pelo assoalho da boca (25,6%). Clinicamente, o 

tamanho da lesão primária foi, em média, 3,5±2,4cm e seu tempo de evolução foi de 9,3±12,5 

meses. Em 65,6% dos casos foi relado dor. Quanto ao grau de diferenciação histológico, 52,7% dos 

casos eram moderadamente/pouco diferenciados. Dois terços dos casos (72,7%) estavam em 

estágios avançados (III/IV). Os resultados desse estudo estão de acordo com a literatura, 

reforçando que o CCEB atinge mais a borda da língua de homens brancos, por volta da 6° década de 

vida, e que na grande maioria dos casos estão diretamente ligados aos fatores de risco. Na maioria 

dos pacientes analisados, o diagnóstico da lesão foi feito tardiamente, quando o tumor já estava em 

estágios mais avançados (III e IV). Apesar dos tratamentos agressivos terem sido realizados, isso 

não culminou com altas taxas de sobrevida. Tempo de evolução, estagio da lesão e presenças de 

metástase são importantes marcadores para se prever a sobrevida dos pacientes diagnosticados 

CCEB. 
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A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é uma doença crônica séria que atinge 24,9% (VIGITEL, 

2015) da população e representa fator de risco para doença cardiovascular. A adoção de um estilo 

de vida saudável é fundamental em seu tratamento, bem como a terapêutica medicamentosa que 

busca reduzir a morbimortalidade da HAS. Objetiva-se, no presente trabalho, estimar e analisar o 

tratamento medicamentoso anti-hipertensivo nos pacientes da UMS George Chirrèe Jardim no bairro 

Alfredo Freire I da cidade de Uberaba. Trata-se de um estudo epidemiológico, de natureza 

quantitativa e de delineamento observacional, longitudinal com análise dos dados obtidos a respeito 

da não adesão ao tratamento da HAS no bairro Alfredo Freire I em Uberaba-MG, através da 

aplicação de um questionário adaptado a 74 hipertensos. Foram incluídos pacientes maiores de 18 

anos, conscientes e orientados, com total controle sobre suas ações e seu tratamento, com 

diagnóstico prévio de HAS e em uso de anti-hipertensivos há, no mínimo, seis meses. Foi realizada 

busca ativa dos pacientes, através de visitas domiciliares, aplicando o formulário com questões 

estruturadas e semiestruturadas abordando as variáveis pessoais, sociais, econômicas e 

demográficas, os fatores de risco o tratamento medicamentoso e o não-medicamentoso. Além disso, 

realizou-se a coleta das medidas antropométricas e aferição da pressão arterial. Dentre os paciente 

analisados, 63,51% fazem uso de bloqueador do receptor de AT1, 55,4% usam diuréticos, 22,97% 

usam betabloqueadores, 14,86% usam inibidores da ECA e apenas 10,81% usam bloqueadores dos 

canais de cálcio. Somente 21,62% dos pacientes fazem tratamento com apenas um desses 

medicamentos, portanto, 78,38% utilizam associações entre eles, sendo a mais comum a 

terapêutica combinada de, exclusivamente, bloqueador do receptor de AT1 com diurético, 

responsável por 32,75% do total de associações. Apenas 4,04% dos pacientes compra a medicação, 

enquanto 56,75% a adquire na farmácia da unidade de saúde e 39,18% na farmácia do bairro. 

Dentre eles, 67,57% afirmam já ter ficado sem a medicação. Analisando o elevado índice de 

pacientes que utilizam associações medicamentosas no tratamento da doença, infere-se que a maior 

parte deles enfrenta a hipertensão em estágio 2 ou 3, ou seja, mais avançado, e não estão em 

tratamento inicial que é caracterizado pela monoterapia associada ao tratamento não-

medicamentoso. Já a alta porcentagem de pacientes que já ficaram sem a medicação atenta para a 

necessidade de estimular o SUS para o fornecimento contínuo das medicações anti-hipertensivas, 

uma vez que o tratamento é crônico e a doença exige o controle diário. É possível concluir, portanto, 

que as prescrições medicamentosas se adequam às recomendações das Diretrizes Brasileiras, mas 

são tardiamente iniciadas e que o sistema público de saúde nem sempre dispõe de medicamentos 

impreteríveis para o tratamento da HAS. 
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O mercado da beleza é um dos que mais cresce dentre todos os segmentos do mercado. Segundo 

dados levantados pela Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumes e 

Cosméticos, o Brasil coloca-se como terceiro maior mercado consumidor. O Brasil tem enorme 

biodiversidade, possuindo uma das mais ricas floras do mundo e os poucos estudos existentes deste 

material justificam a busca de maior desenvolvimento nesta área. Moringa oleifera Lam, da família 

Moringaceae, originária do Noroeste Indiano, apresenta uma composição rica em vitaminas e 

antioxidantes, o que a torna potencialmente atrativa para uso cosmético. O objetivo do presente 

trabalho foi desenvolver formulações cosméticas capilares (xampu e condicionador), a base de 

extrato vegetal de Moringa oleifera Lam. Para o desenvolvimento do xampu foram avaliadas bases 

transparentes e peroladas. Foram preparadas três formulações transparentes contendo diferentes 

doadores de viscosidade (cloreto de sódio, o natrosol e polietilenoglicol 6000) e três formulações 

contendo base perolada nas concentrações de 2,0; 1,0; e 0,5 % (p/v). Nas formulações contendo 

base perolada não foi adicionado doador de viscosidade. As formulações foram avaliadas quanto a 

viscosidade, valor de pH, volume de espuma e sensorial das formulações. Para o desenvolvimento 

da formulação do condicionador foram avaliadas 2 formulações distintas. Para a caracterização e 

seleção da base mais adequada foram realizados os testes de centrifugação, viscosidade e pH além 

da análise sensorial das formulações. O pH de um xampu deve apresentar-se ligeiramente ácido. A 

formulação com cloreto de sódio apresentou pH de 5,34; com Natrosol, pH = 5,75; e 

polietilenoglicol 6000 pH = de 5,81. As formulações que continham base perolada apresentaram 

valor de pH fora da faixa ideal. Todas as formulações apresentaram viscosidade de 

aproximadamente 9000 mPa.s. A formulação que continha a menor concentração de base perolada 

apresentou o maior volume de espuma, seguida pela formulação com cloreto de sódio e Natrosol. Na 

análise sensorial, as formulações compostas por polietilenoglicol 6000 e base perolada a 2% 

apresentaram maior potencial para serem utilizadas como cosmético. As amostras de condicionador, 

quando submetidas a centrifugação, apresentaram aspecto homogêneo sem separação de fases. As 

formulações apresentaram valores de viscosidade na faixa de 3300 a 5200 mPa.s. O valor de pH dos 

condicionadores capilares deve estar na faixa de 3,5 a 4,5. As duas formulações estudadas 

apresentaram valores de pH dentro do ideal (formulação 1, pH 3,64; formulação 2, pH 4,32). As 

duas formulações estudadas como base para o condicionador apresentaram potencial para serem 

aditivadas com extrato vegetal.  O xampu base com polietilenoglicol 6000 apresentou dentro dos 

parâmetros ideais para uso cosmético. O xampu base com base perolada 2% deve ter seu valor de 

pH corrigido antes da aditivação. O extrato vegetal está em fase de extração, como parte de outro 

plano de trabalho do presente projeto.  

 

Palavras-chave: extrato vegetal; cosméticos capilares; Moringa oleifera Lam. 

 

Área de Conhecimento: Ciências da Saúde. 



 
 

 

 88 

CS053 - Correlação da variabilidade da frequência cardíaca com fatores de risco 
cardiovascular em universitários 
 

 

Apresentador:  PEREIRA, Danielle Florentino 

Orientador (a):  LEMOS, Marina de Paiva 

Demais Autores:  MARTINS, Mayk da Silva; AVELAR, Rosália Penélope Alves; SANTOS, 

Izabela Aparecida dos  

Instituição:  Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Educação Física 

 

 

Estudos epidemiológicos têm destacado a prevalência de fatores de risco cardiovascular (FRC) 

modificáveis na população universitária, tais como sedentarismo, consumo de bebidas alcoólicas e 

tabagismo. E mudanças nos padrões da variabilidade da frequência cardíaca (VFC) fornecem um 

indicador de comprometimento cardiovascular. Correlação da variabilidade da frequência cardíaca 

com fatores de risco cardiovascular em universitários. Foram avaliados quinze universitários do 

curso de Educação Física (n=15; Idade: 29,06±11,13 anos), independente do sexo (80% homens, 

20% mulheres). Os sujeitos foram submetidos a análise dos hábitos de vida. Aplicou-se o 

International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) para avaliar o nível de atividade física. 

Questionário simplificado para avaliação do consumo de álcool, tabagismo, histórico familiar de 

doenças cardiovasculares e presença de patologias crônicas como diabetes e hipertensão. Dados 

antropométricos como circunferência de cintura (CC), circunferência de quadril (CQ), relação cintura 

quadril (RCQ), peso, altura e índice de massa muscular (IMC). A análise da VFC de repouso foi 

realizada através do registro eletrocardiográfico por cinco minutos, utilizando-se o método no 

domínio da frequência. Os dados foram expressos em porcentagens (%). Teste Shapiro-Wilk foi 

empregado para avaliação da normalidade. Teste correlação de Pearson foi utilizado para avaliar 

correlação da VFC com FRC. O nível de significância adotado foi de 5% (p<0,05). Em relação aos 

FRC 33,33% apresentaram apenas um FRC, 26,66% dois FRC, 20% nenhum FRC, 13,33% três FRC 

e 6,66% quatro FRC. Entre os sujeitos avaliados, todos foram classificados como fisicamente ativos, 

nenhum consume álcool e tabaco. Dentre os FRC o que mais se evidenciou entre os estudantes foi o 

sobrepeso e obesos (60%). Quando correlacionada CC com parâmetros da VFC (banda Low-

frequency (LF), High-frequency (HF) e razão LF/HF), não houve correlação (p>0,05), resultado 

semelhante com ao IMC e RCQ (p>0.05). Podemos evidenciar no presente estudo que os 

universitários do curso de Educação Física possuem baixos percentuais de FRC modificáveis e que 

não há correlação com IMC, CC e RCQ com medidas da VFC.  
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A jabuticaba (Myrciaria jaboticaba), fruta típica do sul e sudeste brasileiro, é rica em sais minerais, vitaminas, 

bem como antocianinas e flavonoides, substâncias com propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. É 

indicada como alimento funcional, atuando na prevenção de várias enfermidades como doenças 

cardiovasculares, doenças degenerativas e vários tipos de câncer. Ainda se observa, na literatura, relatos da 

sua eficácia como hipolipidemiante e hipoglicemiante. Dessa forma, este estudo objetivou avaliar o efeito do 

uso agudo e crônico de um extrato de jabuticaba no fígado de ratos Wistar adultos. Na fase aguda, foram 

utilizados 16 ratos Wistar com peso médio de 326,4g, separados em 2 grupos com 8 animais cada um: 

controle e teste. O grupo de teste recebeu 400mg do extrato seco de jabuticaba (casca, polpa e semente) 

via gavagem, em dose única, diluído em 2 ml de solução salina, enquanto o grupo controle recebeu apenas a 

solução salina. Após 14 dias os animais foram eutanasiados. Na fase crônica, foram utilizados 27 ratos com 

peso médio de 331,4g, divididos em 4 grupos: controle (n=5), 40mg (n=7), 200mg (n=7) e 400mg (n=8). 

Cada grupo recebeu 2ml de extrato diluído em salina durante 14 dias. Após 24 horas da última aplicação, os 

animais foram eutanasiados, o fígado retirado e duas porções seccionadas para preparação de lâminas 

histológicas coradas por hematoxilina e eosina. Foram analisados 120 campos no aumento de 100 vezes à 

microscopia óptica, quanto a presença de processos patológicos e o grau de esteatose, quantificado numa 

escala de 0 a 3. O protocolo de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de ética em experimentação animal da 

Universidade de Uberaba (nº 018/2017). Na fase aguda, observou-se aumento no grau de esteatose do 

grupo teste em relação ao controle, (p<0,0001). Na fase crônica, observou-se que o grupo tratado com 

200mg, apresentou redução significativa da esteatose (p=0,033). Em ambas as fases, não foram 

encontrados outros processos patológicos nos fígados. As pesquisas com extrato de jabuticaba são recentes 

e, na maioria das vezes, focam no emprego para controle bacteriano, anti-inflamatório e antioxidante. 

Ademais, tem-se visto que sua casca demonstra efetividade na regulação do metabolismo lipídico, sem 

apresentar efeitos colaterais. Alguns estudos já demonstraram que a casca da jabuticaba é responsável por 

redução do colesterol total até mesmo em animais saudáveis, assim como dos triglicérides e do processo 

arterosclerótico quando submetidos a dietas hiperlipídicas. Diante dos resultados obtidos, observa-se que o 

extrato de jabuticaba apresenta um efeito indutor de esteatose quando ministrado a curto prazo, mas 

quando administrado regularmente (em uso crônico), tal efeito não é mais observado. Mais estudos são 

necessários para confirmação desse efeito e também para identificar os componentes responsáveis por ele. 
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O fenômeno do envelhecimento é marcado por um processo de prejuízos funcionais, causando uma 

importante queda do desempenho das capacidades e aptidões físicas relacionadas a saúde, dentre 

elas a capacidade de agilidade, pela redução da força muscular e da interação do sistema 

neuromuscular. Entretanto o exercício físico vem se mostrando eficaz para assegurar a manutenção 

da capacidade funcional e autonomia de idosos. Todavia, até o momento se encontra escasso na 

literatura, o efeito da pratica da modalidade voleibol na agilidade de idosos. O objetivo do presente 

estudo, foi realizar uma análise comparativa do teste de agilidade de idosas praticantes de voleibol e 

sedentárias. Vinte idosas (n=20) participaram do estudo e foram divididas em dois grupos de acordo 

com a prática ou não da modalidade voleibol. Grupo voleibol (GV, n =10), composto por idosas 

(67,5±1,3 anos, 68,1±2,3 kg, 163,3±1,5cm, IMC =25,5±0,6 kg/m2) que praticam apenas a 

modalidade voleibol por pelo menos um ano e grupo sedentário (GS, n =10), composto por idosas 

(67,7±1,2 anos, 70,6±2,0kg, IMC =28,4±0,4) que não praticam nenhum tipo de exercício por pelo 

menos um ano. Realizou-se o teste de agilidade e equilíbrio dinâmico (AGIL) seguindo o protocolo 

de testes de aptidão física da American Alliance for Health, Physical, Education, Recreation and 

Dance (AAHPERD) em ambos os grupos. Os dados foram expressos em média±desvio padrão. Teste 

Shapiro-Wilk foi empregado para avaliação da normalidade. Para comparação das variáveis entre os 

grupos, foi aplicado o teste T. O nível de significância adotado foi de 5% (p<0,05). Evidenciamos em 

nosso estudo que o GV apresentou melhor desempenho, ou seja, menor tempo no teste de agilidade 

em relação ao GS (20,20±0,9 seg. em GV; 32,80±0,9 seg. em GS; p<0,05). Podemos concluir que 

a modalidade voleibol influencia de maneira satisfatória no desempenho da agilidade, podendo 

influenciar de maneira positiva na capacidade funcional de idosas praticantes da modalidade 

voleibol. 
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Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), Segurança do Paciente é a redução do risco de 

danos desnecessários ao paciente, através de determinadas ações que colaboram na redução de 

atitudes inseguras na assistência à saúde. O estudo objetivou verificar associação entre os escores 

do SAQ e as variáveis sociodemográficas e profissionais. Trata-se de estudo observacional, 

seccional, de abordagem quantitativa, realizado em um hospital de ensino no interior de Minas 

Gerais, com todos profissionais de saúde. Foram incluídos profissionais com vínculo empregatício há 

mais de um mês na instituição e excluídos os que estivessem afastados do trabalho ou que não 

fossem encontrados por mais de cinco tentativas para participarem do estudo. Os participantes 

responderam ao instrumento de Caracterização sociodemográfica e profissional e ao SAQ, composto 

por seis domínios: Trabalho em equipe, Clima de segurança, Satisfação no trabalho, Percepção ao 

estresse, Percepção da gerência da unidade e do hospital e Condições de trabalho.  Os dados foram 

analisados por meio de análise descritiva. O estudo recebeu aprovação do CEP/UNIUBE com CAAE 

nº55463616.3.0000.5145 sob parecer nº1.569.711. Participaram do estudo 198 profissionais de 

saúde. Assim houve predomínio de mulheres (166; 83,8%) e da equipe de enfermagem (144; 

72,7%), com tempo médio de profissão e atuação na instituição foram respectivamente de 95,6 e 

48,2 meses. O turno de trabalho com maior proporção de trabalhadores foi o da manhã (64; 

32,3%); a maioria dos trabalhadores não apresentaram outro vínculo empregatício (137; 69,2%) e 

exerciam apenas a função assistencial (161; 81,3%). Os escores médios dos seis domínios do SAQ 

foram, respectivamente, 71,7; 70,1; 81,9; 68,0; 62,1 e 71,1. Entre os seis domínios de segurança 

avaliados, o de Satisfação no trabalho obteve maior pontuação. Diferente do domínio que refere- se 

a percepção da gerência o qual obteve o pior escore. O predomínio da equipe de enfermagem é 

fator benéfico pois, tais profissionais estão diretamente incluídos no atendimento constante com o 

paciente. O fato de a maioria dos profissionais não possuírem outro vínculo empregatício e atuarem 

em funções assistenciais pode ser considerado benéfico para segurança do paciente e qualidade do 

cuidado, uma vez que tendem estar menos esgotados profissionalmente do que aqueles que atuam 

em vários locais. O domínio Satisfação no trabalho obteve maior pontuação, o que evidencia que 

estes profissionais valorizam esta temática. Em contrapartida, a percepção da gerência obteve a 

menor média, sendo um fator negativo para a percepção do clima de segurança. De modo geral, o 

clima de segurança do paciente na instituição estudada encontra-se abaixo do ideal (75) 

preconizado na literatura. Os escores abaixo do preconizado pela literatura servem de alerta para as 

instituições de saúde, uma vez que estes domínios mensuram a qualidade da assistência prestada.  
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A toxoplasmose adquirida durante a gestação ocasiona alterações graves no feto, como 

coriorretinite, micro ou macrocefalia, calcificações cerebrais, falhas no desenvolvimento psicomotor, 

convulsões e morte. O risco de infecção primária em gestantes é de 0,1 a 1% e de infecção 

transplacentária é de até 40%. A soroprevalência em gestantes tem ampla variação no Brasil 

variando de 56,4 a 91,6%. O agente etilológico da doença é um coccídio do filo Apicomplexa, o 

Toxoplasma gondii. Este apresenta-se nas formas de taquizoíto, bradizoíto e esporozoíto, todas 

infectantes. Possui ciclo heteroxeno com a reprodução sexuada ocorrendo nos enterócitos dos 

felídeos (hospedeiros definitivos) e a assexuada em qualquer célula não nucleada de todos os 

animais de sangue quente (hospedeiros intermediários). Seres humanos podem se infectar quando 

existe contaminação em água e alimentos (carne crua ou malpassada, leite cru, frutas e verduras), 

nas fezes de gatos, nos pelos dos cães e no solo. Os fatores de risco associados a infecção variam 

entre países e entre regiões de um mesmo país envolvendo dados sociais, obstétricos, hábitos de 

higiene e alimentares, contato com cães e gatos e modo de criação destes. Portanto o objetivo deste 

trabalho foi avaliar a soroprevalência de toxoplasmose em gestantes atendidas no Hospital 

Universitário Mário Palmério na cidade de Uberaba-MG no ano de 2017 e correlacionar com os 

fatores de risco. Para isso os resultados sorológicos de anticorpos IgG e IgM anti-T. gondii realizados 

pelo método de quimioluminescência amplificada de 100 gestantes foram obtidos e tabulados. 

Posteriormente, um questionário sobre parâmetros sociais, hábitos alimentares e de higiene, 

parâmetros obstétricos, posse de cães e gatos foi aplicado as gestantes. Notou-se que a maioria das 

gestantes não consumia água filtrada ou fervida (64,0% - 64/100) e possuíam o hábito de provar 

comida ao cozinhar (70,0% - 70/100), no entanto  lavavam frutas e verduras antes de comer 

(94,0% - 94/100) e não consumiam carne crua (60,0% - 60/100). Apenas 13,0% (13/100) das 

gestantes possuíam gatos e 60,0% (60/100) cães. Foi encontrada soropositividade de 53,0% (53-

100) nas gestantes. Notou-se também que houve elevada prevalência de gestantes susceptíveis 

com idade &#8804; 30 anos (85% - 40/47) (p<0,05) e de gestantes imunes que possuíam gatos 

(20,8% - 11/53) (p<0,05). Neste contexto, conclui-se que a posse de gatos estava associada a 

maior imunidade. 
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A lesão de mancha branca é o primeiro sinal clínico da presença da cárie no indivíduo. Para impedir 

a progressão da lesão, um infiltrante resinoso pode ser utilizado. Contudo, pouco se sabe sobre a 

longevidade deste tratamento, principalmente quando esse infiltrante é submetido aos desafios 

presentes na cavidade bucal. O objetivo do presente estudo foi verificar a rugosidade superficial de 

um infiltrante resinoso submetido a diferentes regimes de escovação dental. Foram induzidas, 

através de ciclagem de pH, lesões de mancha branca em 50 fragmentos de esmalte dental bovino 

(5x5x3mm). As lesões foram tratadas com o infiltrante resinoso ICON (DMG, Hamburgo-Alemanha), 

de acordo com as instruções do fabricante. Em seguida, metade da área tratada recebeu escovação 

(450s, 1,96N) com dentifrícios de diferentes potenciais de abrasividade da dentina (RDA): G1- 

Colgate Máxima Proteção Anticáries (RDA=70), G2-Sensodyne Repair & Protect (RDA=120), G3-

Colgate Sensitive Pro Alívio (RDA=125), G4-Colgate Smiles (RDA= 50) e G5-Colgate Luminous 

White Advanced (RDA= 175). A outra metade não recebeu escovação (área controle). Ao final do 

desafio abrasivo, a rugosidade das amostras foi verificada em microscopia confocal de varredura a 

laser. Os dados obtidos foram analisados com o software BioEstat 5.3. Para a comparação entre as 

médias foi utilizado o teste de análise de variância a 1 critério (ANOVA; α=5%). Foi observado que 

os grupos 1 (7,4±2,46%) e 4 (6,8±2,44%) não apresentaram aumento significativo da rugosidade 

superficial (p> 0,05). Já o desafio abrasivo realizado nos grupos 2 (12,86±2,49%), 3(15,41±2,5%) 

e 5(17,14±3,71) aumentou significativamente a rugosidade superficial do infiltrante resinoso (p< 

0,05). Desta maneira, concluiu-se que os dentifrícios que apresentam maior (RDA) alteraram 

significativamente a rugosidade superficial do infiltrante resinoso utilizado para paralisar as lesões 

de mancha branca do esmalte dental. 
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A obesidade representa um importante problema da atualidade, devido ao aumento da sua 

incidência, e os efeitos negativos à saúde cardiovascular e metabólica. A Ajuga turkestanica é uma 

erva perene de origem da Ásia Central e fonte de fitoecdisteróides, hormônios similares aos 

utilizados pelos artrópodes no processo de ecdise, sendo um de seus principais constituintes a 

Turkesterona, uma substância com efeitos potencialmente hipoglicemiantes, redutor da biossíntese 

de lipídios e estimulantes da conversão de colesterol em ácidos biliares. Nesse contexto, esse estudo 

prospectivo e observacional teve como o objetivo, avaliar o efeito da administração do extrato de 

Turkesterona (TK) no tecido adiposo de ratos obesos. Materiais e Métodos: O trabalho foi realizado 

no Biotério da Universidade de Uberaba e aprovado pelo Comitê de Ética em experiência animal 

(Processo nº 015/2015). Inicialmente, utilizaram-se 25 ratos Wistar, que foram induzidos a 

obesidade por meio de uma dieta hiperlipídico-proteica durante 8 semanas. Posteriormente, os 

animais retornaram a dieta balanceada e foram divididos em 3 grupos para administração do extrato 

de TK via gavagem, denominados: placebo (solução salina estéril), Turkesterona 6mg/kg de peso 

corporal e Turkesterona 36mg/kg de peso corporal. O período de tratamento foi de 4 semanas, com 

monitoramento semanal do peso dos animais. Ao final do estudo os ratos foram eutanasiados e o 

tecido adiposo periepididimal foi removido para preparação de lâminas histológicas, coradas pelo 

método da hematoximina-eosina. Utilizou-se o Microscópio eletrônico modelo Axiostar Plus e câmera 

AxioCam ICc1 para fotografar as lâminas, e posteriormente, realizou-se a aferição da área de 100 

adipócitos/animal, utilizando-se o software ImageJ. Os campos e adipócitos que teriam sua área 

medida foram escolhidos aleatoriamente. Em seguida, realizou-se a análise estatística pelo software 

GraphPad Prism 5. Resultados: Observou-se que houve redução na área dos adipócitos dos grupos 

tratados com Turkesterona, quando comparados ao grupo tratado com placebo. O efeito redutor na 

área dos adipócitos foi maior no grupo de animais que receberam a dosagem de 6mg/kg de peso 

corporal, em comparação aos que receberam a dose de 36mg/kg. Discussão e Conclusão: Desse 

modo, o estudo sugere que a Turkesterona possui efeito positivo na redução da área dos adipócitos 

de ratos obesos, sendo que a dose maior apresentada no estudo, resultou um efeito 

farmacologicamente menor, sugerindo que a substância ativa em níveis elevados pode induzir seu 

próprio metabolismo. 
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A atividade física, quando bem orientada e executada, possui efeitos positivos para o organismo 

aumentando a massa muscular, reduzindo o tecido adiposo e prevenindo distúrbios de origem 

metabólica como diabetes, hipertensão e eventos cardiovasculares. A Ajuga turkestanica é uma 

planta originária da Ásia Central, fonte de substâncias bioativas denominadas fitoecdisteróides, 

dentre eles a Turkesterona (TK), que demonstrou efeitos positivos no metabolismo dos lipídios e 

capacidade de estimular o aumento de massa muscular. Diante disso, esse estudo prospectivo e 

observacional teve como objetivo avaliar o efeito da suplementação do extrato de TK em ratos 

submetidos ao exercício de natação. O trabalho foi realizado no Biotério da Universidade de Uberaba 

e aprovado pelo Comitê de Ética em experiência animal (Processo: nº: 016/2018). Utilizou-se 30 

ratos separados em 4 grupos: controle (sem TK/sem natação, n=6), TK (extrato de TK 36mg/kg 

PC/sem natação, n=6), placebo com natação (solução salina/natação, n=9) e TK com natação 

(extrato de TK36mg/kg PC/natação, n=9). O peso dos animais foi monitorado semanalmente. O 

protocolo de natação foi realizado 6 dias na semana, com 3 a 5 sessões diárias e duração de 6 

semanas. Na primeira semana realizou-se treinamento e adaptação dos animais e as 5 semanas 

subsequentes foram colocados pesos adaptados ao corpo do animal, que foram aumentados 

gradativamente a cada semana. Ao final do experimento, os animais sofreram eutanásia e seus 

órgãos foram retirados para pesagem. Os resultados foram agrupados em planilha eletrônica e 

analisados com o software estatístico GraphPad Prism 5. Observou-se que não houve diferença 

estatística no peso dos órgãos: gordura peri-epididimal, gordura peri-renal, músculo quadríceps, 

músculo tríceps sural, músculo posterior da coxa, fígado, rim e testículo, em comparação dos grupos 

com o controle.  Portanto, o estudo sugere que o tratamento com extrato de Turkesterona, via 

gavagem na dosagem 36mg/kg não possui efeitos sobre a massa muscular e tecido adiposo de ratos 

submetidos a natação. 
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A abreviação do jejum pré-operatório em cirurgias oncológicas, cardiológicas e abdominais mostra 

menor incidência de náuseas e vômitos no perioperatório em relação ao jejum prolongado. Há 

poucas evidências em relação a cirurgias ginecológicas e sobre as características e fatores 

envolvidos nesses desagradáveis episódios na ginecologia. O estudo, prospectivo randomizado 

duplo- cego, foi realizado no Hospital e Maternidade Municipal de Uberlândia Dr. Odelmo Leão 

Carneiro (HMMDOLC), hospital de média complexidade, em Uberlândia- MG, em parceria com o 

Departamento de Ginecologia da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), após aprovação do 

Comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESP e diretoria do HMMDOLC. Foram randomizada 

aleatoriamente 80 pacientes, após assinatura do termo de consentimento, que se submeteram à 

cirurgia ginecológica no período de janeira de 2016, em dois grupos: grupo 1 (controle) (42) e 

grupo 2 (experimental) (38) recebendo, respectivamente, 200 ml de placebo ou liquido contendo 

carboidrato e glutamina, 4 horas pré-cirurgia. Foram pesquisados fatores de risco, características e 

sintomas associados a náuseas e vômitos, por meio de um questionário padronizado, com Escala 

Visual Analógica de 0 a 10, dez horas após a cirurgia. A análise estatística foi realizada pelo 

programa SPSS 20.0. Das 74 pacientes (40 grupo placebo e 34 grupo experimental) que 

completaram o protocolo, 14 tiveram náuseas e/ou vômitos, principalmente em cirurgias de médio e 

grande porte, com distribuição sem diferença estatística entre os grupos, entretanto, no grupo 

experimental, as pacientes que vomitaram, apresentaram APFEL com escore 3. A intensidade dos 

vômitos no grupoexperimental (2) foi menor que no grupo placebo (8) e tiveram dores menos 

intensas. Os fatores de risco que pontuaram os critérios de APFEL foram sexo feminino, hábito de 

não fumar e uso de opióides. A abreviação do jejum pré-operatório em cirurgias ginecológicas pode 

ser uma favorável opção para se evitar náuseas e vômitos, em pacientes naturalmente de risco por 

serem mulheres. Os dados favorecem essa medida principalmente em cirurgias de médio e grande 

porte, onde pode haver prescrição de opióides. 
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Problemas funcionais, sequelas e altos custos de indenização são comuns em se tratando de 

indivíduos com fraturas de joelhos consequentes de acidentes motociclísticos. Muitos acidentes 

envolvendo motocicleta são graves e incapacitantes além dos gastos gerados para o paciente e para 

o governo. O objetivo geral foi realizar, por meio de análise de prontuários dos pacientes da clínica 

de fisioterapia da Universidade de Uberaba - UNIUBE, avaliação dos efeitos da fisioterapia no pós-

operatório de fraturas de joelho de pacientes vítimas de acidentes motociclísticos, com relação à 

mobilidade funcional. Como objetivos específicos foram propostos por meio da utilização dos 

registros encontrados nos prontuários, levantar o perfil dos pacientes com fraturas de joelhos por 

trauma motociclísiticos atendidos na clínica integrada de fisioterapia da UNIUBE; eleger fratura de 

joelho mais comum atendida na instituição no período em estudo e descrever as intervenções 

fisioterapêuticas realizadas para cumprir com os objetivos de mobilidade e desempenho funcional 

neste tipo de fratura de joelho mais comum. Os resultados evidenciam que, o predomínio foi sobre o 

gênero masculino com 77% com a idade dos 20 anos aos 30 anos, 54% possuíam escolaridade só 

com nível de alfabetização 39% com o primeiro grau completo A maioria que seria 39% não possui 

filhos, estado civil: solteiros 61%, a ocupação em sua maioria foram motoristas incluindo motoboy 

com 23%, com renda média baixa de até 2 salários mínimos 69%, motivo do acidente foi colisão 

com carro 69%. O tipo de fratura mais comum foi o platô tibial com 62%, 31% dos pacientes 

levaram em torno de 2 meses e 5 meses para iniciarem o tratamento fisioterapêutico, dependendo 

do tipo de fratura e do grau de acometimento cinésiologico funcional. As condutas realizadas 

durante a reabilitação variam conforme a necessidade do paciente, com destaque para mobilizações 

passivas, exercícios ativo assistidos e ativos, exercícios resistidos, exercícios metabólicos, 

transferências e tomadas de peso e treino de equilíbrio, sequência que foi encontrada nos 

tratamentos registrados nos prontuários analisados neste estudo. A fisioterapia mostrou ser o 

principal fator para a reabilitação das vítimas, podendo auxiliar no controle do processo inflamatório 

pós-cirúrgico e consequentemente na diminuição de perda funcional.  Sugere-se a criação fichas de 

avaliações específicas e protocolos terapêuticos padrão baseados em evidências científicas de 

condutas para este tipo de lesão uma vez que é uma lesão comum, incapacitante e de relevância 

social. 
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O desenvolvimento de novas formulações no mercado farmacêutico e cosmético tem se dado de 

maneira crescente, sendo as emulsões amplamente utilizadas tanto para a incorporação de 

fármacos, como também de ativos cosméticos. Somando-se a isto, o uso de ativos da biodiversidade 

brasileira tem impulsionado a pesquisa e o desenvolvimento de novas formulações cosméticas que 

apresentem segurança, eficácia e estabilidade. A Arnica Brasileira é uma planta amplamente 

utilizada desde o século XVI. Vários estudos têm mostrado sua atividade analgésica, anti-

inflamatória, cicatrizante e potencial como ativa anti-acneico. O objetivo do trabalho foi desenvolver 

uma emulsão base para a incorporação do extrato glicólico de Arnica (Solidago chilensis Meyen). 

Para o desenvolvimento das emulsões foram avaliadas as seguintes bases, inseridas no Formulário 

Nacional (FN): creme aniônico II, creme aniônico com hidroxietilcelulose e creme não iônico I. Após, 

foi avaliada a adição dos polímeros carbopol 940 (1%) e natrosol HHR 250 (1%) nas bases galênicas 

supracitadas. Para a obtenção das formulações, as bases preparadas seguiram a monografia do FN: 

aqueceu-se a fase oleosa a 75 °C e a fase aquosa a 80 °C. Sob agitação, adicionou-se a fase aquosa 

à fase oleosa e resfriou-se a aproximadamente 40 °C. Adicionou a fase complementar 

(ciclometicone, pheninop), sob agitação, até que atingisse a temperatura ambiente. As formulações 

preparadas foram centrifugadas e caracterizadas em relação a viscosidade, espalhabilidade e valor 

de pH. Quando submetidas à centrifugação, as amostras analisadas (base não iônica e aniônica), 

não apresentaram separação de fases, com aspecto homogêneo, coloração branca e odor 

característico, mostrando-se, portanto, estáveis. Em relação ao valor de pH, as bases creme 

aniônico II, creme aniônico II + Carbopol, creme não iônico I + Carbopol e creme não iônico I + 

Natrosol apresentaram pH compatível com o pH da pele. Por outro lado, as formulações (creme 

aniônico II + Natrosol e creme não iônico I) apresentaram valor de pH em torno de 7.0. Em relação 

à viscosidade e espalhabilidade das formulações, a que apresentou menor valor de viscosidade, 

creme não iônico I, mostrou maior valor de espalhabilidade. No entanto, para uso cosmético, a base 

creme não iônico I deve ter seu valor de pH ajustado para valores compatíveis com pH cutâneo. A 

base creme não iônico I + Carbopol, embora tenha apresentado o maior valor de viscosidade, 

apresentou segundo maior valor de espalhabilidade, sendo também considerada uma formulação 

com potencial para ser aditivada com extrato vegetal. Dentre as bases estudas, a base creme não 

iônico I e creme não iônico I + Carbopol apresentaram potencial para serem aditivadas com extrato 

vegetal, uma vez que apresentaram resultados de espalhabilidade satisfatórios. Além disso, a base 

composta por creme não iônico I + Carbopol será analisada com novas proporções emulsão/gel de 

carbopol com o objetivo de reduzir o conteúdo lipídico desta base, para que esta seja compatível 

com o objetivo de veicular um ativo cosmético anti-acneico. 

 

Palavras-chave: extrato vegetal; cosmético; arnica brasileira. 

 

Área de Conhecimento: Ciências da Saúde. 

 



 
 

 

 99 

CS064 - Associação entre deficiência de vitamina D e controle glicêmico em uma 
população de diabéticos 
 

 

Apresentador: RESENDE, Ana Rita Dias 

Orientador: PELEGRINELLI, Ana Claudia 

Demais Autores: PAULA, Mariane; ALVES, Mateus; FERREIRA, Lhorena; SOUSA, Natalia; 

PEREIRA, Sângela; MAGALHÃES, Fernanda Oliveira 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Medicina 

Projeto: PIBIC 2016/014 

 

 

A hipovitaminose D tem sido considerada um problema de saúde pública, em razão de suas 

implicações no desenvolvimento de doenças endocrinometabólicas, entre elas, o diabetes mellitus 

(DM). A deficiência de vitamina D pode predispor à intolerância à glicose e a alterações na secreção 

de insulina, devido a presença do receptor de vitamina D em diversas células e tecidos, incluindo 

células-&#946; do pâncreas, no adipócito e no tecido muscular. O objetivo desta pesquisa foi trazer 

informações atualizadas sobre a associação entre a deficiência de vitamina D e controle glicêmico, 

em ambulatório especializado da Liga de Diabetes da Universidade de Uberaba em uma população 

de diabéticos. Foi realizado um estudo transversal, caso-controle sendo avaliados todos os pacientes 

atendidos no ambulatório da Liga de Diabetes no período de 2016-2017, e estratificados em dois 

grupos, um formado por pacientes com diagnóstico de DM e deficiência de vitamina D (grupo de 

casos) e outro grupo de pacientes com diagnóstico de DM e suficiência de vitamina D (grupo de 

controles), na proporção de 1:1. Os pacientes foram analisados quanto às variáveis 

sociodemográficas e clínico-epidemiológicas. Para a coleta de dados dos prontuários foi utilizada 

uma ficha de coleta de dados, com dados de identificação, aspectos sociodemográficos e clínico-

epidemiológicos. Foi solicitado, para a análise do controle glicêmico, a dosagem de Hemoglobina 

glicada A1C. Foram analisados 69 diabéticos, sendo 90% diabéticos tipo 2 e 56,7% do sexo 

feminino.De acordo com os resultados obtidos, observou-se uma prevalência de deficiência e 

insuficiência de vitamina D de 11,7% e 40%, respectivamente. A análise do controle glicêmico (pelo 

valor da hemoglobina glicada A1C) foi ideal em 24,2%, irregular em 38,3% e ruim em 37,1% dos 

pacientes. A relação do controle glicêmico com a deficiência e insuficiência de vitamina D não 

apresentou relação de significância (p=0,084).Dessa forma, conclui-se que não houve relação entre 

o controle glicêmico irregular/ruim de pacientes diabéticos com a insuficiência/deficiência de 

vitamina D. Evidências recentes demonstram que a deficiência da vitamina D pode estar relacionada 

ao DM, entretanto, estudos prospectivos e de intervenção em humanos que comprovem a 

efetividade da adequação do status da vitamina D, tanto na prevenção como no tratamento dessas 

doenças, ainda são escassos.  
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O objetivo deste estudo foi avaliar a distribuição de tensão entre dentes humanos e resinas 

compostas com metodologia computacional por Elementos Finitos. Foram desenvolvidos modelos 

geométricos tridimensionais de fatias em forma de palito criadas para o ensaio mecânico de micro 

tração (ensaio para obtenção da resistência de união (MPa) com as resinas compostas Tetric-N-

Ceram, Tetric-N-Ceram Bulk-fill e SonicFill) em função dos fatores em estudo. A superfície metálica 

do dispositivo utilizado no teste de micro tração e sua interação de contato com as fatias também foi 

modelada. O carregamento de tração foi simulado com a movimentação do dispositivo em sentido 

contrário à fixação até a intensidade de 100N. O módulo de elasticidade da dentina cariada e sadia 

foram obtidos por meio de revisão de literatura. As análises e soluções matemáticas foram 

realizadas no software MSC Marc (Msc Software Co). Durante a análise uma sub-rotina em FORTRAN 

foi coletar os dados de tensão (MPa) na interface adesiva para correlação com o ensaio 

experimental. A interface adesiva, bem como a fatia de palito tiveram o campo de tensões 

analisados utilizando o critério de von Mises modificado. Os resultados mostraram maiores valores 

de tensão interfacial em dentina independente da resina composta avaliada. Por outro lado, o 

esmalte apresentou menores valores de tensão. Os maiores valores de tensão foram observados 

para a resina composta SonicFill. Independente do substrato a resina composta Tetric-N-Ceram 

exibiu menores valores comparada à Tetric-N-Ceram bulk fill. Os valores de tensão obtidos foram 

devido a diferença das propriedades mecânicas entre os diferentes substratos dentais, sendo esses 

dentina e esmalte. 
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O Jogo de Peteca é um esporte pouco reconhecido e valorizado pelos que não o praticam, sendo 

visto por muitos como apenas uma brincadeira. Até o momento, se encontra escasso na literatura, 

informações referentes ao motivo que leva as pessoas a praticarem a modalidade, uma vez que é 

tão pouco difundida no Brasil. Avaliar quais são os fatores de motivação mais importantes para que 

os praticantes pratiquem o Jogo de Peteca. A pesquisa contou com a participação de 20 sujeitos com 

idade (58 ± 9) com média de tempo de prática (29 ± 12). O questionário utilizado a fim de analisar 

os motivos para a prática do esporte foi o Participation Motivation Questionnaire (PMQ). Os dados 

foram expressos em média ± desvio padrão. Os resultados obtidos nesse estudo sugerem que os 

praticantes são muito motivados a praticar o esporte pelos fatores aptidão física (4,34 ± 0,44) e 

competência técnica (4,08 ± 0,28). Porém, com o aprofundamento do resultado, notou-se que além 

de “fazer exercício físico” (4,7 ± 0,66), os itens “diversão” (4,6 ± 0,5) e o item “estar com os 

amigos” (4,65 ± 0,59) também são muito importantes, mostrando que os praticantes também são 

motivados por fatores ligados ao prazer. Conclui-se que os principais motivos para a prática do Jogo 

de Peteca são aptidão física, competência técnica, emoção, estar com os amigos e divertir. 
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As doenças crônicas são caracterizadas por possuir evolução gradual, causas múltiplas, duração 

indefinida e, no geral, cuidado sem cura. Atualmente, observa-se um aumento significativo das 

doenças ligadas ao estilo de vida, destacando-se a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS). Um 

tratamento que envolva a adequação do estilo de vida é substancial para a melhora na qualidade de 

vida dos hipertensos. O tabagismo é um fator de risco para mais de 25 doenças cardiovasculares, 

embora não haja evidências que correlacione o fim do tabagismo com a queda da pressão arterial 

(PA). Já o consumo de bebidas alcoólicas eleva a PA de forma linear e o controle do estresse e a 

prática contínua de atividade física revela forte tendência no controle desta. Indivíduos ativos 

apresentam risco menor de desenvolver HAS e o aumento da atividade física diária reduz a PA. 

Objetiva-se analisar os hábitos de vida dos hipertensos. Trata-se de um estudo epidemiológico, de 

natureza quantitativa e de delineamento observacional, longitudinal no qual foram aplicados 

questionários, previamente aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), a 74 hipertensos. 

Foram incluídos indivíduos maiores de 18 anos, conscientes e orientados, com total controle sobre 

seu tratamento, residentes do bairro Alfredo Freire I em Uberaba-MG, área de abrangência territorial 

da Unidade Matricial de Saúde George Chirré Jardim, que possuem diagnóstico prévio de HAS e que 

fazem o uso de anti-hipertensivos há pelo menos 6 meses. Todos os participantes assinaram um 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Ademais, realizou-se a aferição da PA e coleta 

das medidas antropométricas. Os dados obtidos foram codificados, digitados e armazenados para 

análise estatística descritiva simples. Apenas 34% dos entrevistados realizam atividade física. 

Referente ao tabagismo, 92% se declaram “não fumantes” atualmente. Quarenta e seis por cento 

dos entrevistados consideram-se estressados e as situações que mais desencadeiam esse estresse 

ocorrem em casa (79%). Em relação ao sono, 60% declaram não apresentar alteração no sono com 

frequência e quando apresentam, essa alteração é atribuída principalmente ao estado emocional 

(53%). Dezoito por cento relataram fazer o uso de bebidas alcóolicas, sendo a cerveja a mais 

consumida (77%). A maioria dos entrevistados não realizam atividade física, o que configura como 

um fator de risco para HAS. A grande maioria não faz o consumo de cigarros nem de bebidas 

alcóolicas, dois fatores também relacionados à HAS e que devem ser evitados. Mais da metade 

possui algum tipo de alteração no sono com frequência, sendo o principal motivo o estado 

emocional, que pode desencadear reações somáticas e comportamentais, como as alterações 

cardiovasculares. Quase metade dos entrevistados declaram-se estressados, um importante fator de risco na 

patogênese da HAS. Assim, uma parte significativa da população pesquisada está sujeita a mais de um dos 

fatores de risco para a HAS, o que configura um risco adicional à saúde dessa população. 
 

Palavras-chave: não adesão ao tratamento; hipertensão arterial sistêmica; hábitos de vida. 
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As visitas domiciliares permitem verificar o contexto próprio do paciente e, além disso, promovem 

um convívio mais próximo e contínuo entre o paciente e o profissional da saúde, que, por 

consequência, pode intervir de maneira eficaz na realidade de seu acompanhado. Dessa forma, 

tendo em vista o desenvolvimento de atividades e competências profissionais de forma menos 

tecnicista e mais humanizada, alinhado às diretrizes curriculares propostas pelo Ministério da Saúde, 

foi realizada atividade prática no quarto período de Medicina da Universidade de Uberaba, inserido 

em uma unidade matricial de saúde. O objetivo do presente trabalho é relatar a experiência de 

acompanhar pessoa idosa portadora de enfermidade crônica na Atenção Primária à Saúde, numa 

abordagem voltada para a pessoa com foco no bem-estar global, bem como relatar a experiência de 

construir história clínica sistematizada em domicílio. Foram realizadas 12 semanas de visitas, tendo 

como sujeito selecionado uma senhora portadora de condição crônica de saúde (diabetes melitus 

tipo 2 – DM2). Foram realizadas após preparação teórica a fim de elucidar o processo das visitas 

domiciliárias e a dinâmica da atenção básica através dos artigos “Papel da Rede de Atenção Básica 

em Saúde na Formação Médica – Diretrizes”, “Atenção à Saúde no Domicílio: modalidades que 

fundamentam sua prática” e “A Visita Domiciliária no Contexto da Saúde da Família”. Foram obtidos 

como resultados que a paciente em questão estava em uso de 13 medicamentos para controle da 

sua patologia, assim como apresentava quadros de comorbidades associados à DM2, sabidamente 

depressão maior, e ansiedade generalizada. Para tanto, foi elaborada anamnese clínica detalhada, 

na qual os acadêmicos coletaram dados de identificação, queixa principal e duração, hábitos de vida, 

antecedentes pessoais, fisiológicos e patológicos, e antecedentes familiares, a fim de organizar as 

informações e os dados clínicos. Foi clara a enorme parcela da religiosidade no tratamento não-

medicamentoso da paciente, aliada às condutas traçadas. Observou-se que, apesar de a queixa 

principal da paciente ser DM2 e estarem seus sintomas orgânicos mais relevantes associados a ela, 

a senhora apresenta quadro iminente de depressão maior, pouco valorizado em serviços com 

abordagem médica tradicional, e por isso, tão latente no caso. A proximidade dos alunos e o 

seguimento contínuo semanal da senhora proporcionaram essa visão humanizada aos acadêmicos, 

que também experienciaram a relação da religiosidade e do desamparo do sistema como forma de 

suprir necessidades de respostas e de tratamentos efetivos. Por fim, ficou evidenciado que, por meio 

das visitas domiciliares, houve um desenvolvimento benéfico no binômio ensino/aprendizagem e 

ganhos à pessoa visitada. Com isso, foi observada otimização na polifarmácia da paciente por meio 

da conscientização e esclarecimento de dúvidas, somada à compreensão maior do acometimento da 

sua patologia no seu âmbito biopsicossocial.     

 

Palavras-chave: visitas domiciliárias; educação médica; humanização. 
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A endometriose é uma doença que acomete até 10% das mulheres em idade reprodutiva, e está presente 

em cerca de 50% das mulheres inférteis. Sua forma profunda é caracterizada pela lesão que invade pelo 

menos 5 mm abaixo da superfície peritoneal. O ultrassom transvaginal é considerado um método diagnóstico 

fundamental para avaliar a extensão da doença na pelve e facilitar a escolha de um tratamento adequado e 

seguro. Uma das possíveis abordagens no tratamento da endometriose é o tratamento clínico para alívio dos 

sintomas dolorosos.  Os progestogênios e os contraceptivos orais são medicamentos tradicionalmente 

usados na endometriose para controle da dor e redução do tamanho das lesões endometrioticas. O objetivo 

do estudo é avaliar a evolução do tamanho de lesões endometrióticas em mulheres portadoras de 

endometriose infiltrativa profunda após um ano de tratamento com progestogênios e contraceptivos orais. 

Trata-se de um estudo de relato de casos, cujos dados foram obtidos no sistema eletrônico MV do MPHU por 

meio de busca em listas de pacientes atendidas nos ambulatórios de Dor Pélvica Crônica, Infertilidade e 

Ginecologia Endócrina da UNIUBE entre os anos de 2014 e 2018. Foram selecionadas pacientes com 

diagnóstico de endometriose infiltrativa profunda em região pélvica, que realizaram tratamento clínico com 

progestogênios e contraceptivos orais combinados e que apresentavam em prontuário USTV realizado ao 

diagnóstico e após 1 ano de tratamento. Foram avaliados o local das lesões e o seu maior diâmetro em 

milímetros antes e após tratamento clínico, com cálculo de sua variação absoluta e em porcentagem. Três 

pacientes preencheram os critérios de inclusão. A paciente 1 apresentava ao diagnóstico lesão em 

retossigmoide acometendo até a camada muscular interna, com maior diâmetro de 16 mm; após o 

tratamento manteve lesão em retossigmoide acometendo até a camada muscular interna, com maior 

diâmetro de 8 mm (redução de 8 mm - 50%). A paciente 2, apresentava ao diagnóstico lesão em 

retossigmoide acometendo até a camada submucosa, com maior diâmetro de 31 mm; após o tratamento, 

apresentava lesão em retossigmoide acometendo até a camada submucosa, com maior diâmetro de 38 mm 

(aumento de 7 mm – 22,5%). A paciente 3, apresentava ao diagnóstico lesão em retossigmoide 

acometendo até a camada muscular externa, com maior diâmetro de 38 mm; após o tratamento, 

apresentava lesão em retossigmoide acometendo até a camada muscular interna, com maior diâmetro de 28 

mm (redução de 10 mm –73.8%). Os progestogênios agem no controle da dor e na redução do tamanho 

das lesões. Já os contraceptivos orais combinados causam a atrofia dos implantes endometrióticos. 

Avaliando as pacientes inclusas na análise do estudo, pode-se perceber que a utilização de contraceptivos e 

progestágenos foi responsável por redução no tamanho das lesões de endometriose infiltrava profunda no 

retossigmoide. Entretanto, não foram capazes de diminuir a profundidade de invasão dessas lesões. 

 

Palavras-chave: endometriose infiltrativa profunda; ultrassom transvaginal; contraceptivo e 
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A depressão pós-parto é mais frequente em países em desenvolvimento, mas raramente as 

intervenções realizadas junto às puérperas envolvem a avaliação do humor. Entre os cuidados de 

enfermagem prioritários, destaca-se: verificação de sinais vitais, avaliação das mamas, 

acompanhamento do aleitamento materno e de possíveis intercorrências que o envolvem 

(ingurgitamento, mastite, entre outros). Sendo assim, esse estudo busca rastrear a depressão pós-

parto entre mulheres que estão entre a segunda semana e o sexto mês pós-parto. Trata-se de um 

estudo descritivo, transversal e quantitativo, em uma amostra de 130 puérperas acompanhadas nas 

Unidades de Saúde de um distrito sanitário de uma cidade do interior de Minas Gerais. Utilizou-se a 

Escala de Depressão Pós-natal de Edimburgo e um inquérito sociodemográfico para coletar os dados 

e para a análise estatística, utilizou-se o Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 

20.0 e o teste qui-quadrado para  0,05. A idade variou de 18 a 44 anos (mediana 26). Declararam-

se amasiadas (19), em união estável (12), solteiras (48), casadas (42) e divorciadas (2). A prole 

variou de 1 a 10 (mediana 2), sendo 48 primíparas. A idade do bebê variou de 0 a 6 meses 

(mediana 2). A renda familiar variou de menos de um salário mínimo a 10 (mediana 2) e a 

escolaridade variou de ensino fundamental incompleto a superior completo. Provável depressão foi 

identificada em 24 (19,51%) mulheres. Deve-se incluir entre os cuidados durante o puerpério, o 

rastreamento da depressão pós-parto que permitirá identificar indícios do referido transtorno e 

viabilizar avaliação especializada. Essa proposta contribui para uma prática pautada na integralidade 

do cuidado de mulheres no puerpério e, ainda para se prevenir as consequências da depressão 

puerperal no contexto materno e familiar. 

 

Palavras-chave: puerpério; enfermagem psiquiátrica; atenção primária à saúde. 
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Aleitamento materno é a forma mais eficaz e econômica de nutrição do neonato. Entretanto, há alto 

índice de desmame precoce, sendo o trauma mamilar a principal causa. O presente estudo objetiva 

relacionar a ocorrência de trauma mamilar com variáveis sociodemográficas e obstétricas. Trata-se 

de estudo epidemiológico, observacional e quantitativo sobre a incidência de traumas mamilares e 

fatores relacionados, realizado com puérperas em um hospital no interior de Minas Gerais. Incluiu-se 

no estudo puérperas hemodinamicamente estáveis, conscientes e orientadas, internadas no 

Alojamento Conjunto, que tenham dado à luz a recém-nascidos vivos, há mais de 12 horas, 

independentemente da idade materna ou tipo de parto. As mulheres responderam a um questionário 

que contempla dados sociodemográficos e obstétricos e foram submetidas ao exame clínico das 

mamas. Os dados foram submetidos à análise estatística uni e bivariada. As participantes assinaram 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o estudo foi aprovado pelo CEP/UNIUBE – CAAE nº 

54565916.60000.5145.  Das 305 participantes, houve predomínio de cor branca (48,9%), do lar 

(57,4%), com companheiro (74,1%), e de baixa escolaridade (56,4%). A média de idade foi de 24,9 

anos. Quanto às variáveis obstétricas, 58,7% não são primíparas e 36,7% apresentaram 

conhecimento prévio sobre amamentação. As médias de idade gestacional e consultas de pré-natal 

foram, respectivamente, 39 semanas e 7,9 consultas. Evidenciou-se que apresentaram maior 

incidência de trauma as puérperas de cor branca (40,9%), de baixa escolaridade (38,3%), casadas 

(74,8%), primíparas (39,7%), com idade gestacional a termo (90,4%) e que realizaram pré-natal 

(98,3%). As associações não foram estatisticamente significativas para nenhuma das variáveis 

analisadas. Após relacionar as variáveis sociodemográficas e obstétricas com a ocorrência de trauma 

mamilar, foi possível observar que tiveram maior incidência de trauma as puérperas de cor branca 

(40,9%), de baixa escolaridade (38,3%), casadas (74,8%), primíparas (39,7%) e com idade 

gestacional a termo (90,4%). Também se observou que entre as pacientes que evoluíram com 

trauma, a grande maioria (98,3%) realizou pré-natal e que as associações não foram 

estatisticamente significativas para nenhuma das variáveis. O fato de ter companheiro e de realizar 

o pré-natal são fatores que a literatura evidencia como protetores para o trauma mamilar, fato 

divergente do presente estudo. Em contrapartida, mulheres primíparas e de idade gestacional a 

termo devido maior avidez do RN são fatores de risco para a ocorrência do trauma mamilar. 

Escolaridade e cor foram variáveis que não apresentaram diferença significativa entre o grupo que 

apresentou trauma mamilar e o grupo sem lesão em estudos na literatura. 
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O teste microbiológico é uma parte de suma importância para que um produto possa obter todas as 

credenciais para sua distribuição. Sendo assim, como aprofundamento da pesquisa com plantas 

medicinais, a Jabuticaba, da família Myrtaceae e do gênero Plinia, é o fruto escolhido e possui 

comum cultivo e comercialização em território nacional, devido principalmente aos numerosos 

benefícios a partir das diferentes apresentações do fruto. Em função da disposição do fruto, ela pode 

ser empregada na elaboração de ingredientes, mostrando diversificação alimentar, e as demais 

apresentações, como pó, casca e bagaço também podem participar de formulações farmacêuticas. 

Para isso, faz-se necessário respaldo científico e prático de que esse composto é benéfico à saúde e 

livre de possíveis contaminantes presente nos mais variados ambientes. Com o extrato da 

Jabuticaba já triturado, foram utilizados 50g do composto para início dos testes. Para coliformes 

fecais, foram utilizados um balão de Erlenmeyer, para preparo da primeira diluição, utilizando 25g 

do extrato e água pepitonada, e posteriormente nove tubos de ensaios contendo lauril para as 

demais diluições com seu repetível nível (10-1, 10-2 e 10-3), levados para estuda à 37ºC por 24h. 

Posteriormente também foi preparado meios de EC para confirmação de resultado. Em relação à 

Salmonella, foram utilizados um balão de Erlenmeyer, contendo 25g do extrato e Caldo Lactosado, 

para a primeira preparação, dois tubos de ensaio onde um deles continha Caldo Tetrationato e outro 

Caldo Selenito-Cistina, também levado à estufa com 37ºC por 24h. Posteriormente também foram 

preparadas placas de ágar (Hektoen-enteric/Bismuth sulfite/XLD) para sequência dos testes e, além 

disso, tubos de prova bioquímica e outros meios (Uréia/Lysin-Eisen/SIM) para a confirmação de 

Salmonella.Passadas as primeiras 24h, os tubos de lauril não apresentaram nenhuma alteração e 

foram mantidos na estufa por mais 24h, totalizando 48h, para a confirmação de resultado. Para 

Salmonella, foram passados 1mL da diluição principal para cada tudo, Tetrationato e Selenito-

Cistina, também mantidos na estufa à 37ºC por 24h. Após sedimentação, o material foi semeado em 

placas de ágar (Hektoen-enteric/Bismuth sulfite/XLD) para confirmação se resultado, sendo ele 

negativo, confirmando resultado.O extrato da jabuticaba não apresenta nenhuma alteração nos 

testes microbiológicos, sendo assim, possibilita sua utilização nas formulações farmacêuticas. De 

acordo com os testes, os resultados não serão alterados pela presença indevida de patógenos, 

possibilitando uma melhor avaliação dos benefícios oriundos do fruto. 
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A fitocosmética é uma área de interesse notório e de reconhecida ascensão. Uma das tendências do 

mercado e da Ciência Cosmética é o desenvolvimento de produtos com maior número de 

componentes de origem natural, especialmente os de origem vegetal, explorando e utilizando de 

forma racional a biodiversidade brasileira. Como vantagem do uso de matérias primas de origem 

vegetal em cosméticos pode-se citar a não exposição a substâncias sintéticas e a complexa 

composição química desses vegetais, o que resulta em atividade anti-inflamatória, antifúngica e 

bactericida, antioxidante e protetora dos raios ultravioletas, efeitos desejáveis em formulações 

farmacêutico/cosméticas. Moringa oleifera Lareism. (Moringaceae), nativa do nordeste da Índia, tem 

sido objeto de várias pesquisas, devido às suas propriedades industriais e medicinais. A 

versatilidade da árvore é notável, possuindo significante importância econômica na indústria e 

medicina, pois todas as partes podem ser consumidas de alguma forma pelo homem. O presente 

trabalho tem como objetivo obter um extrato de origem vegetal a base de Moringa oleifera Lam. 

(Moringaceae) para formulação de cosméticos. Partes aéreas de Moringa oleifera Lam. 

(Moringaceae) foram coletadas em uma horta situada na cidade de Uberaba/MG. Foram elaboradas 

exsicatas e o material botânico testemunho será encaminhado para herbário devidamente 

credenciado. Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre M. oleífera nos bancos de dados. O 

material coletado foi separado em folhas e caule, secos em estufa de circulação de ar forçada. A 

trituração foi realizada em moinho de faca. Para determinação da granulometria utilizou-se uma 

bateria de tamises com as seguintes aberturas (m): 2380, 2000, 840, 420 e 297. A extração foi 

realizada por maceração com agitação em shaker a temperatura ambiente por 10dias e 

posteriormente filtrada em funil. Os extratos foram preparados com propilenoglicol (PGL) e a 

mistura de 80% (PGL 80) em água. Após tamização, o pó da planta apresentou 61% de fragmentos 

de tamanho inferior a 840 e superior a 297 sendo caracterizado como pó grosso. A determinação da 

granulometria está relacionada ao processo de extração, os fragmentos caracterizados como 

grandes (pó grosso) podem dificultar a penetração do solvente no material, tornando o processo de 

extração mais lento. Na elaboração do derivado vegetal (extrato) o propilenoglicol é o solvente mais 

indicado para preparações cosméticas, por apresentar grande compatibilidade com as formulações 

farmacêuticas usadas como veículos e excipientes cosméticos. Os extratos vegetais inseridos em 

uma formulação cosmética, podem contribuir na atividade fisiológica ou biológica do produto, de 

acordo com as substâncias produzidas pela planta e também pelos métodos utilizados no preparo do 

derivado vegetal. 
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A prática de atenção à saúde é de extrema importância para a consolidação da formação médica, 

especialmente no que concerne às visitas domiciliares. A Saúde da Família é uma das principais 

estratégias, propostas pelo Ministério da Saúde do Brasil, para reorientar o modelo assistencial do 

Sistema Único de Saúde (SUS), a partir da atenção básica. As visitas domiciliares, nesse contexto, 

caracterizam, de forma precisa, as principais propostas observadas pelo Sistema Único de Saúde, 

proporcionando um contato pontual do profissional da saúde com pacientes, familiares e populações 

de risco, no qual são desenvolvidas ações de orientação, de educação e de levantamento de 

soluções de saúde para que os indivíduos atendidos tenham condições de se tornarem 

independentes. Objetivo: relatar a experiência de acompanhar pessoa portadora de condição crônica 

de saúde, através de visitas domiciliares, construir a história clínica sistematizada e auxiliar na 

promoção e prevenção de saúde. O presente estudo trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva 

(relato de caso), cujo objeto de estudo é o acompanhamento de uma pessoa idosa com doenças 

crônicas. Houve a orientação do Professor, no componente Saúde e Sociedade IV (SSIV) do curso de 

Medicina da Universidade de Uberaba – Uniube, no segundo semestre de 2017, com visitas 

regulares a cada 15 dias pelo período de um semestre, totalizando 6 visitas com duração de 1 hora. 

O trabalho foi desenvolvido na unidade matricial de saúde George Chirée Jardim, bairro Alfredo 

Freire I. As visitas domiciliares foram feitas em dupla por acadêmicos do curso de medicina da 

Universidade de Uberaba (UNIUBE), sendo acompanhados pelo orientador e professor do 

componente curricular SSIV. Cada visita teve um objetivo especifico pré-estabelecido pelo 

orientador, seguindo a ordem de: iniciar a construção de um relacionamento, conversando 

livremente sobre vida, família, saúde e trabalho e coletando dados de identificação; entrar em 

contato e fazer contato, localizando o endereço, a pessoa e fechar o contrato; iniciar a construção 

da história clinica sistematizada, definindo e construindo a história do problema principal, 

registrando doenças pré-existentes, registrando antecedentes mórbidos pessoais e antecedentes 

mórbidos familiares, e coletando dados sobre hábitos e condições de vida, histórico ocupacional e 

sintomas gerais de cabeça e pescoço. Durante as visitas, foi possível observar uma adesão forte ao 

tratamento, por parte da paciente. Ademais, vale ressaltar a receptividade e atenção da paciente 

com a visita domiciliar. Um dos pontos mais positivos das visitas foi a descoberta, através da 

conversação, da possível etiologia do seu problema principal (HAS), e a criação de um laço de 

amizade e carinho. Foi possível coletar as informações mais relevantes sob o aspecto saúde-doença, 

de forma a enriquecer o aprendizado dos estudantes de medicina e contribuir para a relação médico-

paciente, no contexto familiar e domiciliar. 
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A automedicação é uma prática caracterizada pela iniciativa de um doente, ou de seu responsável, 

em utilizar um fármaco para o tratamento de doenças ou alívio de sintomas sem prescrição médica. 

A automedicação é muito comum na população em geral, pois a propaganda e a relativa facilidade 

de acesso aos medicamentos estimulam o uso indiscriminado, o que favorece a ocorrência de efeitos 

adversos e doenças iatrogênicas. Os profissionais e estudantes da área da saúde são os mais 

sujeitos a automedicação, devido ao conhecimento sobre farmacologia e o acesso facilitado aos 

medicamentos. Os objetivos são levantar os efeitos adversos conhecidos para os fármacos utilizados 

na automedicação e identificar as potenciais interações medicamentosas. Foi realizado estudo 

transversal, descritivo e exploratório, de natureza quantitativa. Aplicou-se um instrumento 

semiestruturado de coleta de dados a 15 alunos por período, de um curso de Medicina do interior de 

Minas Gerais, totalizando 180 alunos. Náusea, diarreia, dispepsia e epigastralgia foram os efeitos 

adversos mais encontrados na literatura para as classes de fármacos mais utilizados na 

automedicação- analgésico antitérmico e AINE, com 51,6% e 32,58% de uso respectivamente. 

Sonolência, tontura e visão turva para os anti-histamínicos, usados por 19,1% dos estudantes. No 

total de 89 casos de automedicação, observaram-se 4(4,49%) interações do tipo antagonismo e 

2(2,25%) do tipo sinergismo. Os resultados evidenciam os potenciais riscos na automedicação e 

apontam a necessidade de atividades nos cursos de medicina para a discutir essa prática.  
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A benzedura é uma prática religiosa que desempenha papel importante no que diz respeito à escuta 

e ao cuidado dos indivíduos. Objetivos: Apresentar a perspectiva de enfermeiros sobre o uso da 

benzedura em territórios da Estratégia Saúde da Família de município mineiro. Pesquisa de natureza 

qualitativa onde utilizou-se entrevistas semiestruturadas com sete enfermeiros. Fez-se uso da 

análise temática para o tratamento das entrevistas. Esta pesquisa foi aprovada por comitê de ética 

em pesquisa sob parecer nº 1.774.886. Da análise temática emergiram quatro categorias. Na 

categoria Relação entre Benzedura e Práticas Médicas na Perspectiva dos enfermeiros despontaram 

questões como diálogo; conflito; acolhimento; crítica ao abandono dos medicamentos. Na categoria 

Posicionamento dos Enfermeiros sobre a Benzedura depontaram questões como desmedicalização; 

impacto da fé na terapêutica. Na categoria Saúde e Espiritualidade na Perspectiva do Enfermeiro 

despontaram questões como alívio de tensões; déficit de formação sobre 

religiosidade/espiritualidade. Por fim, na categoria Busca pela Benzedura na Perspectiva do 

Enfermeiro despontaram questões como conforto/fortalecimento; resolutividade. Conforme a 

perspectiva dos enfermeiros, a necessidade do usuário é por respostas plausíveis para a sua 

enfermidade. Quando isso não se concretiza ocorre a busca pela benzedura. A formação 

reducionista/biologicista que despreza as questões culturais, sociais e religiosas é apontada como 

responsável, em grande medida, pela resistência à benzedura por parte dos profissionais de saúde. 

Ainda assim, ela é tida como uma prática que proporciona tanto o acolhimento/escuta quanto a 

resolutividade, que comumente são desprezados nos serviços e atendimentos de saúde. 
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O Programa de Extensão Amizade Compatível da Universidade de Uberaba é um grupo composto 

por alunos dos cursos presenciais da saúde e professores que auxiliam as atividades desenvolvidas. 

Desde 2015, realiza ações voltadas para a conscientização da comunidade universitária presencial 

acerca da doação de sangue (DS) e medula óssea (MO). Diante dos benefícios obtidos através do 

programa no âmbito presencial, pensou-se em ampliar tais práticas para o ensino à distância (EAD), 

a fim de obter maior adesão deste público às ações e maior conscientização sobre tais assuntos. No 

segundo semestre de 2017, realizou-se uma pesquisa com 5711 alunos do Curso de Pedagogia EAD 

com objetivo de levantar dados acerca de seu conhecimento sobre os temas DS e MO. Assim, um 

questionário com perguntas sobre os temas DS e MO ficou à disposição dos alunos no ambiente 

virtual de aprendizagem (AVA). Evidenciou-se que: 22% considera alto seu conhecimento sobre o 

tema DS, 60% regular, 16% baixo e 2% desconhece totalmente o assunto; 33% considera alto seu 

conhecimento sobre o tema MO, 29% regular, 6% baixo e 32% desconhece totalmente o assunto; 

75% dos alunos relatam conhecer alguém que já necessitou de transfusão sanguínea; 17% são 

doadores de sangue e somente 20% doa sangue frequentemente; um terço dos alunos não-

doadores não realizam a DS por não preencherem os pré-requisitos, 29% não tem conhecimento 

sobre o assunto, 6% não tem interesse em doar e 32% não determinaram o motivo; 94% não tem 

cadastro no Registro Nacional De Doadores de Medula Óssea; 73% gostariam de receber mais 

informações sobre os temas DS e MO. Apesar da maioria dos alunos conhecerem alguém que já 

precisou de transfusão sanguínea, somente um quinto são doadores de sangue. Entretanto, 

gostariam de receber mais informações sobre o assunto. Informações sobre DS e MO devem ser 

direcionadas ao público universitário, uma vez que se percebe esta demanda. No Curso de 

Pedagogia se formam futuros professores, e estes podem ser multiplicadores dos temas. 
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Ajuga turkestanica é uma planta da família Lamiaceae de origem asiática, tradicionalmente usada na 

medicina popular para tratar doenças cardíacas, dores musculares e estomacais. É conhecida por ser 

uma fonte de substâncias bioativas denominadas fitoecdisteróides, análogos estruturais do hormônio 

Ecdisona podendo representar assim uma defesa contra insetos fitófagos. Propriedades anabólicas, 

hipolipidêmicas e antidiabetes foram creditadas aos fitoecdisteróides, sendo a Turkesterona e a 20-

hidroxiecdisona os compostos mais estudados. Devido isso, o extrato de A. Turkestanica tem sido 

usado como suplemento alimentar. Apesar de existirem muitos estudos sobre os efeitos da 

Turkesterona purificada ou de seu extrato parcialmente purificado, não existem estudos com o 

extrato comercial, especialmente sobre o padrão bioquímico. Assim, o objetivo desse trabalho foi 

determinar o efeito da natação, associada ou não com o extrato comercial de A. turkestanica (TK), 

no padrão bioquímico de ratos Wistar. Foram utilizados 29 ratos Wistar, pesando cerca de 234,8 

gramas, divididos em 4 grupos: controle (n=5), TK (n=6), natação (n=9) e TK+natação (n=9). 

Diariamente, cada animal recebeu 17,6 mg de TK (em solução salina) via gavagem imediatamente 

antes do exercício de natação, durante 6 semanas, com 3 a 6 sessões do exercício em 6 dias da 

semana. Pesos de chumbo foram fixados no dorso dos ratos para aumentar a intensidade do 

exercício a cada semana (0%, 1%, 2%, 4%, 6% e 7% do peso do animal). Ao final do experimento, 

os animais foram eutanasiados e o sangue coletado para análises bioquímicas, que foram realizadas 

utilizando kits de dosagem seca. O protocolo de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de ética em 

experimentação animal da Universidade de Uberaba (protocolo nº 018/2017). Observou-se redução 

significativa na glicose dos grupos TK+natação (p=0,0408) e natação (p= 0,0196) em relação ao 

grupo TK. Os triglicérides do grupo TK+natação apresentaram redução significativa em relação ao 

controle (p=0,0329) e TK (p=0,0167). Para VLDL, o grupo TK+natação apresentou redução 

significativa em relação ao grupo TK (p=0,0165). Para AST, os grupos natação e TK+natação 

apresentaram aumento significativo em relação ao grupo TK (p= 0,0093 e 0,0110, 

respectivamente). O HDL do grupo natação apresentou redução significativa em relação ao grupo 

controle (p=0,0041) e em relação ao grupo TK (p=0,0093) e o mesmo ocorreu com o grupo 

TK+natação (p=0,0173 e p=0,0400). Com os resultados obtidos, é possível observar que o papel 

principal foi do exercício físico (com ou sem extrato), que mostrou maior impacto nas alterações 

bioquímicas quando comparadas ao uso do extrato isolado. Assim, é possível concluir que o uso de 

suplemento alimentar não auxilia na melhora dos padrões bioquímicos, pois maior influência é da 

prática de exercícios físicos. 
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Dentre os fatores de risco para Diabetes Mellitus tipo 2 (DM 2) e Síndrome Metabólica (SM), têm-se 

o sedentarismo, maus hábitos alimentares e a deficiência de nutrientes, como a Vitamina D. Esta 

última age reduzindo a resistência insulínica e aumentando a sua secreção, devido a presença do 

receptor de vitamina D em diversas células e tecidos, incluindo células β do pâncreas, no adipócito e 

no tecido muscular, comprometendo capacidade das células de converter a pró-insulina em insulina. 

O objetivo do presente estudo foi correlacionar a deficiência de vitamina D com a SM, transtorno 

complexo representado por um conjunto de fatores de risco cardiovascular. A obtenção de dados foi 

obtida em ambulatório especializado da Liga de Diabetes da Universidade de Uberaba. Foi realizado 

um estudo transversal, do tipo caso-controle, com consultas direcionadas e revisões sistemáticas 

dos dados coletados de todos os pacientes do ambulatório da Liga, no período de agosto de 2016 a 

junho de 2018. Os pacientes foram estratificados em dois grupos, um formado por pacientes com 

diagnóstico de DM e deficiência de vitamina D (grupo de casos) e outro grupo de pacientes com 

diagnóstico de DM e suficiência de vitamina D (grupo de controles), na proporção aproximada de 

1:1. Para a coleta de dados dos pacientes foram utilizadas fichas padronizadas e individuais, 

contendo identificação, aspectos clínico-epidemiológicos, dados antropométricos e exames 

laboratoriais. Foi realizada aferição da Pressão Arterial, segundo recomendações da VII Diretriz 

Brasileira de Hipertensão Arterial, utilizando esfigmomanômetro aneroide devidamente calibrado 

(BIC® modelo Máster 040) e um estetoscópio (Littmann® modelo Classic II); medida da 

circunferência abdominal com fita métrica flexível e inelástica e dosagem de glicemia capilar 

utilizando glicosímetro Accu-Check (Roche). De exames laboratoriais foram solicitadas dosagens 

séricas de triglicerídeos e HDL-colesterol. Foram analisados 89 diabéticos, sendo 93,2% diabéticos 

tipo 2, 62,5% do sexo feminino. De acordo com os resultados obtidos, a prevalência de deficiência 

de vitamina D e de SM foi de 64,0%% (n=57) e 66,3% (n=59), respectivamente. Dos 59 pacientes 

com SM, 35 (59,3%) apresentaram deficiência de vitamina D. A relação da SM com a deficiência de 

vitamina D não apresentou relação de significância (p=0,154). Dessa forma, concluímos que não 

houve relação entre a hipovitaminose D de pacientes diabéticos com a presença da Síndrome 

Metabólica neste estudo. Contudo, pela alta prevalência de deficiência de vitamina D e síndrome 

metabólica nos diabéticos, faz-se necessária a prevenção primária de fatores de risco relacionada às 

doenças crônicas não-transmissíveis (DCNT) e a adoção precoce por toda a população de estilos de 

vida relacionados à manutenção da saúde, como dieta adequada e prática regular de atividade física 

e exposição solar. Através desse trabalho propomos incluir no grupo de risco de hipovitaminose D os 

pacientes diabéticos. 
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A psoríase é uma doença inflamatória crônica, imunomediada, em que se tem o sistema imune inato 

e adaptativo atuando de forma exagerada na produção de citocinas inflamatórias. Essas citocinas 

inflamatórias, têm como alvo o queratinócito, levando sua hiperproliferação e fazendo com que estas 

células produzam alguns fatores inflamatórios e precursores de inflamação. A doença é 

caracterizada pela expansão e ativação de células T helper (Th)1, Th17 e Th22, e pela produção de 

citocinas que essas células produzem. A compreensão da imunopatogênese da psoríase levou a uma 

revolução no tratamento da doença, de modo que, drogas com alvos mais específicos dentro da 

cascata inflamatória possam ser desenvolvidas. O estudo foi realizado na Universidade de Uberaba 

com parceria com Hospital das Clínicas da Universidade Federal do Triângulo Mineiro, em Uberaba-

MG e a clínica do Dr. Sandro Cecílio Furiati. Foram avaliados 32 pacientes com psoríase e 10 do 

grupo controle. No grupo de pacientes com psoríase, 10 estavam em tratamento com 

imunobiológicos (IB), 14 com uso de metotrexate (MTX) e 8 estavam sem tratamento (ST), no 

momento da coleta do sangue. A IL-17 e o IFN-γ foram dosadas pelo método do CBA, no 

sobrenadante de cultura de PBMC por 48 horas sem estímulo, em presença de meio e com estímulo 

na presença de anti-CD3/anti-CD28. A análise estatística foi realizada por meio do programa 

Statview e os resultados foram considerados estatisticamente significativos quando p<0,05. Foi 

observado que o estímulo com anti-CD3/anti-CD28 foi capaz de elevar significativamente a 

produção de IL-17 e IFN-γ apenas na coleta realizada antes do pulso terapêutico com o 

imunobiológico. Por outro lado, no meio do efeito do pulso terapêutico, o estimulo não foi capaz de 

induzir um aumento significativo dos níveis de IFN-γ e IL-17. O tratamento com imunobiológico 

modula a ativação de LTCD4 que parece ter um efeito modulador na ativação e na produção de 

citocinas do padrão Th1 e Th17. 
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A neuropatia diabética, é uma complicação crônica do diabetes mellitus (DM). De acordo com a 

Diretriz da Sociedade Brasileira de Diabetes 2017-2018, a polineuropatia diabética (PND), o tipo 

mais comum, está presente em 50% dos pacientes com DM tipo 2 acima de 60 anos. Essa 

complicação leva a instabilidade postural, perda da sensibilidade protetora, deformidades e atrofia 

muscular, o que associado a doença arterial periférica e neuropatia autonômica aumentam o risco 

para úlceras de pé diabético e suas consequências. Estudos atuais, tem demostrado associação 

dessa complicação com deficiência de vitamina D. Deficiência de vitamina D define-se por dosagem 

de 25(OH)D, menor que 20 ng/mL, para a população saudável até 60 anos, ou menor que 30 ng/mL 

para grupos de risco (climatério, doenças ósseas, idade maior que 60 anos). A vitamina D tem efeito 

neurotrófico, regula a homeostase de cálcio e efeito anti-inflamatório. Se deficiência, nervos ficam 

susceptíveis ao efeito toxico da hiperglicemia. O objetivo desse estudo é comparar a presença de 

neuropatia diabética entre os indivíduos diabéticos deficientes e suficientes em Vitamina D. Trata-se 

de um estudo caso-controle, de 89 pacientes em acompanhamento no ambulatório da Liga de 

Diabetes no período de 2016-2018. Utilizou-se ficha de coleta de dados, com dados 

sociodemográficos e clínico-epidemiológicos, exames laboratoriais, e teste de screening para o pé 

diabético padronizado pela Sociedade Brasileira de Diabetes e Grupo Brasileiro de Estudo do Pé 

Diabético (BRASPED). Os dados coletados foram armazenados e analisados empregando o programa 

SPSS 14.0, através do teste do Qui-quadrado com nível de significância de 5%. Dos 89 pacientes 

avaliados, 85 dosaram 25(OH)D, sendo que 67,1 % (n=57) tinham deficiência de vitamina D e 

32,9% (n=28) suficiência. 88 pacientes realizaram o teste de screening para neuropatia diabética, 

desses 79,5% (n=70) apresentaram neuropatia e 20,5% (n=18) não. 85 diabéticos foram 

submetidos a ambos os testes, 67% (n=57) apresentaram deficiência de vitamina D, e desses 

77,2% (n=44) tinham também neuropatia diabética, uma relação que apesar de prevalente, não foi 

significativa (p=0,600). Observamos que não há relação significativa entre deficiência de vitamina D 

e desenvolvimento de neuropatia diabética periférica. No entanto, a prevalência dessa complicação é 

alta, além da alta prevalência de hipovitaminose D. Diante disso, outros estudos no Brasil são 

necessários para abordar essa relação, uma vez que são escassos, e o perfil epidemiológico da 

população é diferente em relação aquelas analisadas em outros estudos internacionais. Através 

desse estudo propomos incluir no grupo de risco para hipovitaminose D o diabetes mellitus. 
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O objetivo desse estudo foi avaliar a adaptação marginal entre facetas cerâmicas e dentes humanos 

com três tipos de preparos cimentadas com cimento resinoso. Trinta dentes terceiros molares 

humanos extraídos menos de seis meses foram selecionados e divididos em três grupos conforme o 

tipo de preparo realizado com ponta montada diamantada: Grupo 1 foi realizado preparo 

convencional com redução de 0,5 mm de espessura em toda a face vestibular, grupo 2 foi realizado 

preparo de 0,3 mm na região cervical a 1 mm da linha de junção cemento/esmalte e no grupo 3 não 

foi realizado preparo. Todos os dentes foram moldados com silicone por adição e os modelos 

confeccionados com gesso tipo IV (Fuji Rock, GC) e facetas de cerâmica de di-silicato de Lítio 

(e.max Press) foram confeccionadas por laboratório especializado. Cimento resinoso (Variolink 

Esthetic LC, Ivoclar-Vivadent) foi aplicado na superfície interna da faceta, a qual foi cimentada sobre 

a face vestibular de cada dente. Os excessos foram removidos e a foto ativação realizada com 

aparelho L.E.D (Bluephase, Ivoclar) com intensidade de luz de 800 mW/cm2 por 20 segundos. Os 

dentes com as facetas foram armazenados em água destilada por um ano a 37º C. Em seguida, 

fotografias digitais foram realizadas com lente macro 100 em uma câmera digital Cannon T5i e as 

imagens foram salvas em um notebook onde a linha de desadaptação foi medida utilizando o 

software ImageJ. As medidas foram realizadas por dois operadores em duplo cego. Os dados obtidos 

foram submetidos à análise estatística e por não apresentarem normalidade foi aplicado o teste 

Kruska Wallis e post-hoc Dunn. Os resultados mostraram que o preparo cervical 73,95μm (DP 

36,80), apresentou uma linha de desadaptação mais larga com diferença estatística significativa 

comparado as condições de preparo convencional 49,58μm (DP 23,00) e sem preparo 50,40μm (DP 

27,28. Em conclusão as facetas cimentadas com preparo cervical resultaram linha de cimentação 

marginal mais larga comparado às condições sem preparo e com preparo convencional. 
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O osso é um tecido dinâmico formado por uma matriz proteica e sais minerais. Outras células, como 

cartilagem, células mesenquimais, participam da composição ósseas ligadas por uma rede de sinais. 

As adaptações dos ossos ao longo da vida têm como objetivo preservar a estrutura do esqueleto e 

controlar a homeostase mineral. A osteoporose é uma doença caracterizada pela redução dessa 

massa óssea e deterioração da microarquitetura do tecido ósseo, levando ao aumento da fragilidade 

óssea e risco de fratura. A osteoimunologia investiga como o sistema imunológico impacta na 

renovação óssea em condições fisiológicas e patológicas através da interface imunoesquelética. 

Analisar os níveis hormonais de estradiol, estrogênio e IL-33 em pacientes com osteoporose, 

fazendo uma comparação com pacientes jovens que tiveram fraturas de alto impacto. Fora coletado 

amostras de sangue de um grupo de estudo para a dosagem hormonal (testosterona, estradiol, 

calcitonina e leptina) por quimioluminescência e de citocinas (IL-33) por ELISA e análise estatística 

baseado conjuntamente em análises bibliográficas. A testosterona não foi um fator limitante para o 

aparecimento da doença nos pacientes de nosso estudo (ap=0.0023 e bp=0.0046). Não foram 

encontradas diferenças significativas nos níveis de calcitonina e leptina entre os grupos e gêneros 

estudados. Não houve diferença significativa nos níveis de estradiol, entre homens e mulheres do 

grupo controle e grupo com osteoporose. A deficiência de estradiol foi associada com a presença de 

osteoporose em homens com mais de 64 anos, embora nos resultados obtidos não fora encontrada 

essa associação. A citocina IL-33 pode estar exercendo um papel protetor na osteoporose em 

homens jovens, mas o mesmo não foi observado no gênero feminino. Mulheres com osteoporose 

apresentaram níveis significativamente menores de estradiol comparadas com mulheres jovens sem 

osteoporose. A testosterona não mostrou uma associação com a doença. O efeito protetor da IL-33 

em homens está diminuído, enquanto em mulheres há estimulação do processo de reabsorção óssea 

devido a diminuição do estradiol. 
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O processo de envelhecimento é marcado por prejuízos funcionais, ocasionando uma importante 

queda do desempenho das capacidades e aptidões físicas relacionadas a saúde, dentre elas a 

capacidade de flexibilidade. Entretanto o exercício físico vem se mostrando eficaz para assegurar a 

manutenção da capacidade funcional de idosos. Todavia, até o momento se encontra escasso na 

literatura, o efeito da pratica da modalidade voleibol sobre a flexibilidade de idosos. O objetivo do 

presente estudo foi realizar uma análise comparativa do teste de flexibilidade de idosas praticantes 

de voleibol e sedentárias. Vinte idosas (n=20) participaram do estudo e foram divididas em dois 

grupos de acordo com a prática ou não da modalidade voleibol. Grupo voleibol (GV, n =10), 

composto por idosas (67,5±1,3 anos, 68,1±2,3 kg, 163,3±1,5cm, IMC =25,5±0,6 kg/m2) que 

praticam apenas a modalidade voleibol por pelo menos um ano e grupo sedentário (GS, n =10), 

composto por idosas (67,7±1,2 anos, 70,6±2,0kg, IMC =28,4±0,4) que não praticam nenhum tipo 

de exercício por pelo menos um ano. Realizou-se o teste de flexibilidade seguindo o protocolo de 

testes de aptidão física da American Alliance for Health, Physical, Education, Recreation and Dance 

(AAHPERD) em ambos os grupos. Os dados foram expressos em média±desvio padrão. Teste 

Shapiro-Wilk foi empregado para avaliação da normalidade. Para comparação das variáveis entre os 

grupos, foi aplicado o teste T. O nível de significância adotado foi de 5% (p<0,05). Evidenciamos em 

nosso estudo que não houve diferença estatística entre os grupos no teste de flexibilidade (65,4 ± 

2,6cm em GV; 59,1 ± 2,7cm em GS; p>0,05). Podemos concluir que a modalidade voleibol não foi 

capaz de influenciar de maneira satisfatória no desempenho da flexibilidade das idosas praticantes 

de voleibol, mostrando-se necessário treinamentos e estratégias voltadas para essa valência em 

específico.   
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O extrato de Ajuga turkestanica (TK) apresenta compostos bioativos denominados “fitoecdisteróides”, 

análogos do hormônio Ecdisona, possivelmente associados à promoção da síntese proteica, manutenção do 

estado anabólico e, ao mesmo tempo, redução do tecido adiposo. A TK tem sido utilizada como ergogênico, 

apesar de existirem poucos estudos que atestem a ausência de efeitos adversos. A Esteatose é caracterizada 

por deposição de gorduras no citoplasma de células que normalmente não as armazenam, é muito comum 

no fígado e está relacionada com síndrome metabólica, podendo regredir nos casos mais brandos, pelo 

retorno a uma dieta balanceada. Objetivou-se determinar o efeito da administração de um extrato de A. 

turkestanica (TK) no fígado de ratos obesos. Foram utilizados 25 ratos Wistar machos, induzidos à obesidade 

pelo consumo de uma dieta padrão AIN93G modificada para se tornar hiperlipídica, proteica e hipoglicídica 

(67% das calorias como banha de porco, 30% como caseína láctea e 3% como sacarose), durante 8 

semanas. Em seguida, os animais foram tratados por gavagem diariamente com TK (6mg/KgPC/ ou 36 

mg/KgPC) ou solução salina estéril, durante 4 semanas, período durante o qual foram alimentadas com dieta 

comercial para ratos. Ao final do experimento, os animais foram eutanasiados, o fígado foi fixado em 

formalina tamponada e submetido a processamento histológico, seguido de coloração com HE para análise 

microscópica. De cada corte foram analisados 120 campos, às cegas, no aumento de 100x. A presença de 

esteatose macro e micro vesicular foi quantificada em 3 graus: 1 (< 33% do campo com vesículas), 2 

(>33% < 66% do campo) e 3 quando (> 66% do campo com vesículas). Os dados foram tabulados e 

analisados no GraphPad Prism 5®, com teste de Kruskal Wallis.  O projeto foi aprovado pelo Comitê de ética 

em experimentação animal da Universidade de Uberaba (Processo 015/2015).  Os animais obesos 

mostraram maior incidência de esteatose grau 2 e grau 3 quando comparada aos demais grupos (p<0,05), 

mostrando que a dieta HLP foi capaz de induzir esse processo patológico. Não houve diferença os grupos 6 

mg/kg e placebo, mas ambos apresentaram menos esteatose do que grupo 36 mg/kgPC (p<0,05), 

sugerindo que nesta dosagem a regressão da esteatose foi prejudicada, enquanto ocorreu naturalmente nos 

grupos placebo e 6mh/KgPC. Existem poucos trabalhos sobre os ecdisteróides e seu metabolismo hepático 

ainda é pouco conhecido, porém sabemos que a esteatose pode regredir em algumas situações, 

notadamente quando uma dieta balanceada substitui uma rica em carboidratos e/ou gorduras. Essa redução 

envolve tanto a redução da síntese quanto a mobilização de gordura para atender a outros órgãos e tecidos. 

Concluímos que na dosagem 36mg/KgPC, o extrato de A. turkestanica comprometeu a regressão da 

esteatose hepática, sugerindo novas pesquisas para melhor entendimento do seu mecanismo de ação e 

indicando um sinal de alerta para o uso indiscriminado desse produto. 
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